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nde 


cisterciense 


A França celebra este ano O 
oitavo centenário da morte de S, 
Bernardo (20 de Agosto de 1153), 
nascido na Borgonha. 

Sobre a sua obra literária, dotes 
de maravilhoso escritor associados 
a uma santidade eminente, são vá- 
rios os estudos agora publicados, 
entre os quais avulta a obra prima 
que se intitula <A teologia mística 
de S. Bernardo», do notável escritor 
Etienne Gelson. 

Sobre o excelso orador e poeta 
dos «Sermões sobre o Cântico dos 
Cânticos», a quem Dante recorreu 
para terminar a sua «Divina Comé- 
dias, publicou agora uma encíclica 
magistral, como tudo o que é da 
sua autoria, o «Santo Padre Pio XII, 
santo e sábio, Mestre e Pastor» 
Nela diz o Pontífice: — Por o amo 
se ter tornado hoje fraco, em mu 
tas almas, e por vezes estranhos, a! 
sua doutrina devia ser meditada 
atentamente, por conter o remédio 
para os males que devastam e en- 
sombram a sociedade, Tudo deve 
ser inflamado pela caridade, da qual 
ninguém falou tão profundamente 
como S, Bernardo. 

Monge, doutor da Igreja, orador 
sagrado, escritor, taumaturgo, con- 
selheiro de papas e reis, grande san- 
to, em que há o místico e o homem 
de acção, o «Doctor mellifluus>, gló- 
ria da Igreja da França e da huma- 
nidade, sempre presente nos seus 
escritos, é um dos grandes lumina- 
res do: século XII. 

Este século viu surgir novas Or- 
dens religiosas. S. João da Mata e 
S. Felix de Valois, cujas estátuas 
embelezam a frontaria do nosso 
grandioso e belo templo da Trindade, 
fundam a Ordem dos Trinitários. 
S. Domingos funda a Ordem dos 
“irmãos prêgadores, onde brilham 
com enexcedível fulgor S. Alberto 
Magno e S. Tomás de Aquino, cuja 
filosofia domina a inteligência e a 
cultura de alguns dos maiores pen- 
sadores do nosso tempo. 


cara, com sua poderosa lógica, os 
erros de Arnaldo de Brescia, 

Ataca o islamismo, e prêgando a 
2.º Cruzada em Varelay, levanta com 
sua eloquência, a velha Europa. 

A sua morte, deixa por ele fun- 
dados, cento e sessenta mosteiros 
na Europa e na Asia. 

Quando S. Bernardo lançou os 
fundamentos da Ordem de Cister, 
andava o nosso primeiro rei, a de- 
linear, com os barões de Entre-Mi- 
nho-e-Douro, a pátria portuguesa, 

Assim, no dizer curioso e suges- 

tivo de frei António Brandão, parece 
que cordenava o céu que tivessem 
princípio o reino de Portugal e a 
Ordem de Cister, quase ao mesmo 
tempos. 
A Ordem do Templo representa a 
criação, ao lado dos monges, de um 
corpo de freires militares — uma 
secção militar, digamos assim, da 
Ordem de Cister. Assim pensa Costa 
Brochado no seu excelente estudo 
sobre D. Afonso Henriques. Este co- 
meçou a sua carreira política com o 
auxílio dos Templários. 

E de notar porém que a Ordem 
de Cister não dominou o condado 
portucalense pela força dos Tem- 
plários. Assimilou-o pela virtude dos 
seus monges, que foram os verda- 
deiros civilizadores da terra de Santa 
Maria, tanto agricultando - a, como 
iluminando-a com as luzes espiri- 
tuais que brotavam da solidão aben- 
goada dos mosteiros. 

Evoquemos D. João Peculiar, 

bispo do Porto, e mais tarde arce- 
bispo de Braga, homem verdadei 
mente superior, que foi, como hoje 
diríamos, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros de D. Afonso Henriques. 
Constituiu um poderoso elemento de 
ligação entre o rei e a Ordem de 
Cister. Diz-se que conhecera o pró- 
prio S. Bernardo, que teve também 
larga correspondência com o nosso 
S. Teotónio. 
Ao mosteiro de Alcobaça, 
Ordem de S. Bernardo, ou de Cister, 
doou o rei intensos territórios na 
Extremadura, província então de- 
serta. 

A obra dos monges é formidável. 
Chamaram, protegeram e educaram 
colonos, que formaram povoações; 
desbras as terras; abr 


| min 


Ê e ES 

S. Bernardo é também glória 
deste século. É o doutor das pala- 
vras de mel, «Doctor mellifluus», que 
cantou com incomparável ternura e 
ardente piedade, nas orações que 
compôs, nos seus escritos e sermões 
as grandezas e glórias de Mari 
Mas essa doçura não excluia O 
vigor, mesmo a violência, quando se 
tratava de combater o erro, a cor- 
rupção, à hipocrisia. Gilson, já citado, 
escreve que quando ele denuncia os 
gozadores e os prevaricadores, pa- 
rece amar a moral cristã com o 
látego de Juvenal. 

A sua obra, de superior valor li- 
terário, é a dum grande pensador, 
de um orador sempre actual, e de 
um grande poeta de Deus. Os seus 
«Sermões sobre o Cântico dos Cân- 
ticos» são os mais belos, pois que 
neles reina soberana a poesia 

Mas em todos à sublimidade da 

doutrina, que comunica aos homens 
uma incessante inspiração divina, 
associam-se a criação fulgurante de 
símbolos, fecundidade de imagens, 
mil segredos inerentes à matéria 
verbal, e sempre o perfume da 
poesia. 
Este combatente pelo reinado do 
“Amor, que tanta influência exerceu 
na cristandade medieval, prêgador 
da 2.º Cruzada, é o pai da Ordem 
Cisterciense, que se estendeu por 
toda a Europa, pela sua influência 
e prestígio, que era imenso. 

O papa Eugénio III, solicito re- 
cebe os seus conselhos; no concílio 
de Etampes, pós fim a um cisma, 
que opondo Anodeto a Inocêncio II, 
perturbava o clero e o povo de Roma. 

E consultado por Guilherme da 
Aquitania, pela duquesa da Lorena, 
pela condessa da Bretanha, por Hen- 
rique, filho do rei de França; 
Luís VI, Luís VII, Courado, Lotário 
e o abade de S. Denis. 

Vence, no concílio de Laou, o 
célebre doutor Malardo, e desmas- 


x m as 
acilidades da navegação; criaram & 
aperfeiçoaram indústrias; . explora- 
ram minas; promoveram a criação 
de gados; em suma lançaram as 


bases de toda a actividade civiliza- 
dora naquele tempo. 

Nos séculos XII e XIII só havia 
em Portugal as escolas instauradas 
catedrais 


pelas e mosteiros, que 
tanto serviam para o clero como 
para os leigos. 

Dessas escolas as mais notáveis 
eram as dos mosteiros de Santa 
Cruz de Coimbra, e da Cisterciense 
Machaça, admiráveis centros de cul- 
tura intelectual. 


Pinheiro Torres 


À «Rosa de Oro» 


oferecida à arquidiocese 
de Goa foi benzida 


pelo PAPA 


Sua Santidade o Papa Plo XII 


ATÍLIO DE) SemeRna spaosuavo 
PORTUGAL AMEAÇOU 


aos sinistrados das NOVAMENTE A ITÁLIA 
regiões do Mar Jônio de que tomará providências militares 


O sr. ministro do Interior, acom- ss, E 
panhado pelo sr. dr. Queirós Ribeiro, se não [H e s s urem os movimentos 
bélicos italionos, por causa de Trieste 


sub-secretário de Estado da Assis- 
BELGRADO, 4 — A Jugoslávia 


tência esteve ontem no cais do Jar- 
dim do Tabaco, a assistir ao embar- 
que no navio holandês «Gorias» de 
alguns milhares de pranchas e tábuas 
destinadas a construções de casas) declarou hoje que, se a Itália con 
nas ilhas do Mar Jónio vitimas dos| tinuasse com as suas demonstrações 
últimos tremores de terra, militares ao longo da fronteira en» 
A receber os srs. drs. Trigo de] tre os dois países, a Jugoslávia seria 
Negreiros e Ribeiro Queirós estava 0] «forçada a tomar medidas corres 
sr, Alexandre Demetropoulos, que| pondentes. 
Uma nota jugoslava, entregus 
hoje ao Governo italiano, diz: «Só 
em resultado da sua grande paciên- 
cla o Governo jugoslavo não orde- 


pronunciou algumas palavras de 
agradecimento ao Governo portu- 

nou, até aqui, outras medidas cor- 
respondentes». 


guês, dizendo : 
«Desde que as notícias da nossa 
desgraça foram conhecidas em Por- 
tugal, tenho recebido inúmeras pro- 
vas de simpatia e generosas contri- 
buições A av obras deNhacErço: A nota diz que a Jugoslávia es- 
O Governo português resolveu) Perava que a Itália suspendesso as 
imediatamente enviar um carrega- suas medidas militares e regressasse 
mento de artigos de socorro com-, à estado normal de coisas, ao longo 
preendendo, entre outros, 600 cober- Pontolra va Lodav lar eo o var 
tores, 4.000 peças de louça de cozi-| IMgoslavo verificar que o Governo 
nha, 170 tendas, 8 toneladas de pre- | taliano continua com a manutenção 
gos, e cerca de 200 toneladas de ma-| de uma situação anormal, na fror 
teira, será forçado a tomar medidas 
correspondentes, no seu próprio ter 
ritórion. 
Um informador do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros jugoslavo, a 


quem foi pedido para especificar 
quais seriam as «medidas correspon- 
dentes», recusou-se a dar quaisquer 
pormenores, 

Declarou que o Governo jugos 
lavo não tinha, até aqui, tomado 
medidas militares ou de qualquer 
outra espécie ao longo da fronteira 
que devessem ser interpretadas como 
uma ameaça, como foi alegado pelo 
Governo italiano. Porém, o Governo 
italiano, na sua nota á Jugoslávia, 
admitiu que tinha tomado medidas 
militares que, de facto, representa- 
vam demonstrações militares 
acrescentou o informador — REU- 
TER. 


Num ambiente 


TRINTA E 


Um avião jugoslavo 


A 


sobrevoou a front 


deira para construção. 

A Cruz Vermelha Portuguesa 
lançou um apelo e abriu ela própria 
a inscrição com uma, contribuição 


ROMA, 4 — Sotibe-se que um 
avião jugoslavo teria voado sobre 2 
fronteira italo-jugoslava, perto de 
Gorizia. Até ao presente ainda não 
foi feita nenhuma comunicação ofi- 
cial a este respeito do lado italiano 
—F.P. 


(Continua na Secção de LISBOA) H 


O marechal Tito esteve 


em Pola ? 

TRIESTE, 4 — A «Voz do Povon, 
de Fiume, anuncia que o marechal 
Tito esteve em Pola, onde visitou as 
obras do antigo Teatro de Augusto, 
e conferenciou com o comandante 
da zona militar, Regressou, depois 
a Brioni. — F. P. 


BONA, 4 — O Chanceler da Ale- 
manha Ocidental, dr. Konrad Ade- 
nauer, nos olhos do homem da rua 
alemão que irá às urnas, na segun- 
da-feira, é o homem, independente- 
mente do política partidária, que co- 
locou novamente a Alemanha ou & 
maior parte dela no mapa diplomá- 
tico, 

O seu Partido, a União Democrá- 


dal 


tica Cristã, é a favor de um Estado 
limitado de bem estar e da União 
Europeia. 

Os representantes dos outros 13 
partidos que pretendem obter o 
apoio dos 33 milhões do eleitores da 
Alemanha Ocidental, nas eleições ge- 
rais de domingo, são o Partido So- 
cial Democrata, ckefiado por Erich 
Ollenhauer, e o Partido Democrático 

e pelo 1 neele 


O CHILE foi sacuilido 


POR VIOLENTO ABALO 
DE TERRA 


NOS AIRES, 5 (Madruga- 
da) — O observatório central regis- 
tou às 14,8 horas (tmg), um violen- 


BI 


mais popular 


mMAUer, ar 


tivelmente o político 


imbros da Governo e o Encarregado de Negócios da Grécia durante a cerimónia | graus, O epicentro do sismo encon- 


trar-se-la na região da cidade chi- 
lena de Val Paraíso, O abalo tam- 
bém foi sentido com intensidade na 
provincia de Mendoza, onde provocou 
pânico entre * população. Nã 
essinala nenhuma vitima, 


HÁ MAIS DE SESSENTA ANOS; regime da campanha 
do arroz 


Um despacho do ministro 
da Economia 


O sr. ministro ds Economia exa- 
rou o seguinte despacho 
1— As condições do ano agricola 
não foram favoráveis à cultura de 
arroz, cuja produção nf presente 
campanha deve acusar sensível de- 
crescer, relativamente às elevadas co- 
lheitas do ultimo triénio. No entanto, 
segundo as previsões dos Organismos, 
devem ainda atingir 110.0) toneladas 
a quantidade disponível para o con- 
sumo interno, depois do retirada a 
semente a utilizar no próximo ano 
cultural, 


Ao V Congresso 
Internacional 


DE NEUROLOGIA 


que depois de amanhã 
se efectua, na Sociedade 
de Gecgrafia 


preside o Chefe do Estado 


E' já depois de amanhã, às 16 
horãs que na sala Portugal da So- 
ciedade de Geografia, se realiza, sob 
a presidencia do Chefe do Estado, a 
sessão inaugural do V Congresso In- 
ternacional de Neurologia em que to- 


* 
SANTIAGO DO CHILE, 5 (Ma- 
drugada) — Sentiu-se esta manhã 
um tremor de terra. Ainda não há 
pormenores, — F. P, 


Está escrito no «Génesis» que Adão e 
Eva, depois de terem comido o fruto 
proibido, vendo-se na sua realidade hu- 
mana, na sua nudez, tiveram vergonha 
um do outro, procuraram cobrir-se com 
Jolhagens e esconderam-se de Deus, para 
que os não visse naquele estado, Come- 
sou aí o pudor, não podia começar antes 
Desde então, quer dizer, desde que há seres 
racionais, estes seres têm trazido o seu 
corpo mais ou menos coberto. Os primt- 
tivos, habitantes das cavernas, ter-se-tam 
coberto com peles de antmais e folhas 
de plantas, os selvagens com tangas e 
os civilizados com vestes sobre o corpo 
todo, Isto não apenas para corrigir as 
intempéries, pois que assim usaram sem- 
pre, em todos os climas e com todos os 
calores. Obrigava-os a cobrirem-se aquele 
sentimento que assaltou os nossos prt- 


* 
BOSTON, 5 (Madrugada) — O 
sismógrafo da, Universidado de Bo 
ton registou hoje violento tremor de 
terra à uns 8.700 quilómetros na di- 
recção do Noroeste. 
O seu epicentro situar-se-ia no 
largo das costas do Kamtchaka. O 
sismo foi registado às 6,35 horas 
(tmg.). — F. P. 


E 
NTIAGO DO CHILA, 5 (Ma- 
ada) — Segundo 2s primeiras 
informações chegadas, o sismo que se 
sentiu às 10,15 horas (local), em toda 
a região do centro do Chile, entre 
Aconcagua e Concepeion, e, princi- 
palmente em Va! Paraizo e na zona 
costeira circunvizinha, causou alguns 


feridos e desmoronou algumas pare- 


mam parte mais de mil congressis- 
tas, representando 30 países. 
As sessões de trabalhos devem 


A falta de chuvas verificada no In- 
verno passado e a prolongada estia- 
gem que se lhe seguiu explicam o 


(Continua na 6.º página) Faltam mais esclarecimentos, de- 


vido às comunicações telefónicas, te- 


nervosismo internacional, 


DE ELEITORES 


da Alemanha Ocidental 


decidirão amanhã se o Chanceler Adenauer permanecerá 
no Poder ou se, pelo contrário, será substituido 


| DEMONSTRAÇÕES 


MILITARES E NAVAIS 
ITALIANAS 


Logo que o Governo da Jugos- 
lávia afirmou publicamente que 
iria resolver, com o acordo ou o 
desacordo da Itália, o problema 
do Trieste, promovendo à anexa- 
cão da parcela de território a 
que se julga com direito, as au- 
toridades italianas puseram ime- 
diatamente em moviment, forças 
navais o terrestres com a missão 
de manterem em respeito presu- 
míveis forças adversárias, no 
caso de estas entrarem em acção. 
A gravura reproduz unidades pe- 
sadas da Marinha de Guerra 
italiana ao chegarem a Veneza, 
que é o porto mais próximo 
de Trieste 


TRÊS MILHÕES 


da Alemanha Ocidental. A sua vitó- 
ria. eleitoral no seu círculo de Bona 
é uma conclusão que se pode tirar 
do antemão. 

A vida activa que leva, envergo- 
nha muitos homens mais novos. Na 
sua Chancelaria, tem a reputação de 
um autoritário. No Parlamento e em 
reuniões públicas, suporta mal a con- 
tradição e, em geral, acusa o inter- 
pelante de prejudicar o prestígio do 


(Continua na 3.º página) pias 
No Báltico, anda um 


vapor á deriva 
COM 400 PASSAGEIROS 
A BORDO 


"| tos pass ão. T 

Baltico, com mar tempestuoso, a 

do do novo «ferry» alemão «Deutsch- 

land» que faz carreiras entre Ged- 

ser, no Sul da Dinamarca, e Grossen- 

brode, no Schleswig Holstein. Está a 

soprar forte ventania. 

O navio estava a caminho da Di- 
namarca e a apenas, 40 m. da costa 
dinamarquesa quando os motores se 
avariaram, à volta do meio dia. 

O barco tem a bordo, também 12 
carruagens de caminho de ferro, 
com vagão restaurante, constituindo 

rpresso» da Itália para q Escan- 
Transportava, também, 15 
automóvei 

O «ferry dinamarquês «Den- 
mark» está a caminho de Glossen- 
brode para Gedser, com mecanicos 
alemães, que, ao chegarem a este 
porto, tentarão seguir para o «Deut 
chscland» em barcos dos pilotos, se o 
tempo o permitir. E" provável que os 
passageiros tenham que permanecer 
a bordo toda a note. — REUTER 


O dr. Werner Naumann é um dos 
politicos alemães que mais têm 
atraido as atenções gerais e um 
dos mais discutidos candidatos nas 
“eleições de amanhã 


A propósito do acto 


eleitoral de amanhã 


benzeu a «Rosa de Otro» que, 
como «O Comércio do Porto» tem 
noticiado, foi oferecida pelo 
Sumo Pontífice à arquidiocese de 
Goa e 6 um aspecto do acto da 
bênção, efectuado em Castelgan- 
dolfo, que esta gravura mostra. 
A «Rosa de Oiro» chegou já à 


declinio da linha ascensiofnal que tra- 
duz a evolução da cultura do arroz 
nos ultimos vinte anos, 

A lavoura, na verdade, procurou 
corresponder à política de fomento 
do Governo, preparando-se para cul- 
tivar, em 1953, uma área superior à 


a - rem sido afectados pelo sismo. — 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA + 


Esteve, ontem, no Palácio de Be. 
, à inscrever-se no livro de cum- 
primentos ao sr. Presidente da Re- 
publica, o sr. capitão Rui O'Connor 


efectuar-se nos anfi-teatros do novo 
hespital escolar de Lisboa, devendo 
ser apresentadas mais de 346 comu- 
nicações. 

O programa estabelece leitura e 
discussão dos relatórios, que são qua- 
tro por cada sessão plenária, das 10 
às 13 horas, nos dias 8, 10 e 11, e das 


EFER VESCÊNCIA 


Cidade de Goa, devendo realizar- 
-se, em breve, a sua entrega, com 
toda a solenidade, ao Arcebispo 
de Goa e Patriarca das Indias 
Orientais. Nesta fotografia, 
vêem-se, além do Santo Padre, o 
embaixador de Portugal junto da 
Santa Sé, sr. dr. José Nosolini, 
e o prefeito da Cidade do Vi 
ticano para as cerimónias, mon- 
senhor Enrico Dante. 


de 1952. Mas, a escassez de água de- 
(Continua na Secção de LISBOA) 


9 às 12 horas, no dia 12 do corrente, 
A inscrição encerra-se amanhã. 

Depois da sessão solene inaugural, 
os congressistas serão recebidos na 
Estufa Fria pelo presidente do Mu- 
nicfpi 

Na terça-feira, às 9 e 30, efectua- 
-se, no anfi-teatro do Hospital Esco- 
lar, uma sessão comemorativa do 
nascimento do sábio von Monakow, 
cuja filha estará presente. E' orador 
oficial o prof. M. Minkowski, que fa- 
rá o elogio do homenageado, 

O dia de quarta-feira é destina- 
do a passeios e excursões, realizan- 
do-se na sexta-feira, às 21 horas, no 
Casino Estoril o banquete oficial e 
no sábado, depois da sessão de en- 
cerramento, marcada para o meio dia 
haverá recepção aos congressistas 
na fortaleza de S. Julião da Barra, 
oferecido pelos srs. ministros da Edu- 
cação e dos Negócios Estrangeiros. 


ERON 


S. 3.5. 


(Sejamos sempre sadios) 


Ler com dificuldade pode ser um 
sintoma de anormalidade 


Qual é a importância do ler? 
Uma criança incapaz de ler efi 
cientemente prejudica os seus traba- 
lhos escolares porque na maior par 
te deles não prescinde da leitura. A 
incapacidade de ler correctamente 
pode, por si só, denunciar uma anor- 
malidade física. 

A vista fraca é um dos factores 
susceptíveis de prejudicar a leitura, 
e deve ser o primeiro a ser investi- 
gado. 

A leitura, e o seu modo de ensino, 
é motivo de acesa “controvérsia entre 
os pais da criança. A opinião geral 


(Continua na 6.º página) 


Shirley Parreira, cônsul de Portuga! 
em Bologne-Sur-Mer. 


A afirmação de Foster Dulles 


de que 0 acordo de Trieste 


era susceptível de modificações, 
O Santuário de Nossa Senhora 


foi mal recebida nas várias capitais ocidentais 


e só teve hom acolhimento na Jugoslávia |ns festas a Nossa 
PA OR Senhora dos Remédios 


vadores políticos de Washington co- 


meçam a duvidar, cada vez mais, da 
oportunidade das declarações com 
principiaram, jú, com 
Elio 
grande animação 


que Foster Dulles tomou ontem, ca- 
tegôricamente, posição, a favor do 
Chanceler alemão. 
O chefe do Departamento de Es- 
tado arrisca-se a ter feito mais mal 
do que bem ao Partido Cristão-De- 
mocrata — pensam os observadores 
— que acentuam o facto de não ha- 
ver memória de um Seecretário de i 
Estado americano haver apoiado tão, o nar 
claramente, um chefe político aliado, a A ANE O foi, já, aberta ao 
nas vésperas de importantes  elei- público! cêio “primeiro “e !Simportirie 
oSes e min o Bonpeql An bia, (8 careta te número das festas a Nossa Se- 
inquietação que se aguardam, em Hora dus! Remédios 
Washington, as repercussões que val Milhares de pessoas têm, já, per: 
der ano dam Anhan a adega ção do corrido o curioso certamen, com de- 
Rartêmento de Mada. zenas de atraentes «standes», bares, 
Causaram incontestável conster- casas de comes e bebes e numerosas 
atracções e divertimentos. 

As festas, que prometem reves- 
tir-se de grande brilhantismo, 
ocupam os dias 6, 7 e 8 do corrente. 

Dada a boa vontade da Comissão 
das Festas, competente e bairrista, 
com a colaboração preciosa da C&- 

(Continua na 6.º, página) 


Pergunta-se, nos meios america- 
nos competentem, se a aprovação 
pública, por Dulles, do programa do 
Chanceler Adenauer não terá como 
resultado fazer-lhe perder um núme- 
ro apreciável de votos, quando da 
consulta popular. 

O «Washington Post» diz que o 
Chanceler passaria, sem dúvida, mui- 
to bem, sem esse auxílio e que Dul- 
les não ficou com nenhuma saída 
para o caso de vitória dos sociais- 
-democratas. — F. P, 


. 


PARIS, 4 — Há multa reserva, 
nos circulos informados, à respeito 
das declarações relativas a Trieste, 
que acaba de fazer Foster Dulles. 
Pensa-se que o Secretário de Esta- 
do apenas comprometeu à sua pró- 
pria responsabilidade nessas declara- 
ções, pois que não houve consultas 
entre as três potências ocidentais, 
para modificação do estatuto do Ter- 
ritório Livre de Trieste, Pelo seu 
lado, o Governo francês, não se pro- 
nuncia, uma vez que não foi consul- 
tado, e aguarda a sua liberdade de 
acção e de juízo — pensam os mes- 
mos meios. — F. P. 
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nação entre os funcionários do De- 
partamento de Estado, os primeiros 
telegramas recebidos de Bonn, rela- 
tando as acusações proferidas nos 
meios sociais-democratas contra o 
que se qualífica, na roda de Ade- 
nauer, de «tentativa acrimoniosa» 
para influir no resultado das elei- 
cões. 


NA ALEMANHA OCIDENTAL 
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Uma fénix acaba de surgir no Parlamento de Bona. Trata-se dum 
alto relevo que se deve ao cinzel do escultor Schulz - Tattenpach, de 
Brunswick, que acaba de ser inaugurado na entrada principal do maciço 
imóvel, parlamentar, que se ergue à beira do Reno. A escultura reproduz 
o pássaro lendário : 
que ressurge das 
suas cinzas e não 
deixa de constituir 
um símbolo na 
hora presente, com 
as eleições à por- 
ta... Talvez que 
ainda simbolize 
não só a Tessurr 

ção do Parlamen- 
to, mas da nação 
inteira. Durante 
estes dias de febre 
eleitoral, os operá- 
rios prosseguem a 
trabalhar, activa- 
mente, no «Bun- 
deshaus». O núme- 
ro de deputados, 
que era de 420, 
passou a ser de 
asa. A sala das 
sessões tem de ser 
aumentada, para 
que haja bastantes 
secretárias reser- 
vadas para os par- 
lamentares e luga- 
res espaçosos para 
os diversos grupos 
e comissões. A 
Bona parlamentar 
parece renovada, 
como se Berlim 
não devesse tornar 
a ser a capital da 
Alemanha. Os tra- 
balhos terão de ser 
feitos activamente, 
pois que, segundo 
a lei, o Párlamento terá de'se reunir antes das eleições. Na noite de sábado 
para domingo, o restaurante do «Bundeshaus» será transformado numa 
secretária imensa, onde serão transmitidos os resultados, a par e passo, às 
centenas de jornalistas que, nessa ocasião, se encontrarão nas margens 


de Reno. 
É : (Continua na 6º página) 


O dr. Konrad Adenauer, cujo futuro, como 

chanceler da República Federal Alemã, vai 

decidir-se amanhã, conversa, nesta fotografia, 

com o primeiro-ministro britânico, Winston 
Churchill 


O Comércio do Porto 


A PROVÍNCIA 


Quando seguia de bicicleta, Quando trabalhava 
próximo de Faro, numa saibreira 


UM AFRENDIZ DE SERRA- um menor foi colhido por| num acidente de bicicleta, 
LHEIRO FOI COLHIDO POR| um desmoronamento em S. João da Madeira 


O NO Nan Ira [E VEIO A FALECER ALQU-| 5. JOÃO DA MADEIRA, 4 — 
MAS HORAS DEPOIS Cerca das 18 horas de ontem, quan- 


POUCO DEPOIS do descia de bicicleta a Avenida 
VIANA DO CASTELO, 


a Marechal Carmona, com certa velo- 
- FARO, 4 — Ontem à tarde, no | Quando no lugar da Costeira, fre | Alberto Jorgs Coelho, filho de Jo: 
sito da Panasqueira, arredores des- | guesia de Alvarãis, donde é natural | Gonçalves Coelho e Maria Alice José 
ta cidade, quando João Manuel Do- Le resdente, Rodrigo Ferreira Amo- | Coelho, da visinha freguesia de Ma- 
mingos, de 15 anos, aprendiz de ser- | rim Ribeiro, de 12 anos, filho de Ma- | cicira de Sarnes, para onde seguia, 
ralheiro, filho de Manuel Domingos, | nue! Jonquim Barbosa A. Ribeiro, | toi de encontro a Maria Adelaide, 
trabalhador, residente no Pé de | trabalhava numa salbreira, deu-se | solteira, de 25 anos, costureira da 
Cerro, Santa Bárbara de Meche, | um desmoronamento que soterrou rica de camisas Vieira Araujo 
deste concelho, seguia na sua bici-| 9 infeliz rapaz. Socorrido por cole- 

cleta, atrás duma caminheta, em fo! depois transportado para o 


2 Sábado, 5 de Setembro de 1953 


A VERDADE A RESPEITO |Ag 
dos «Lobos da Alsácia» 


(Especial para O Comercio do Porto) 


pia a pia |De Via do Conde 


SETEMBRO, 1 


REUNIÃO DE CURSO — Reuniu-se, 
há dias, nesta vila, o curso do Seminá- 
rio do Braga, de 1948/50, do qual fizeram 
parto os nossos conterrâneos, José da 
Costa Cunha e António Bompastor. Por 
ta motivo, tivemos & prazer de cumpri- 
mentar o sr. Joaquim Casimiro Correia 
Leite que nos visitou. 

APARECERAM OS BOIS — Afinal ja 
teve o seu epílogo o desaparecimento 
daquela junta de bois a que este jor- 
nal se referiu. Foram encontrados aban- 
donados no lugar de Soutelo, da fre- 
guesia de Vilar, deste cancelho e um hº- 
nesto lavrador os recolheu tendo sido 
já entregues ao seu dono. 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Fixou residência, entre nós, por ter sido 
eélocado 


pedras |Vide Elegante 


falam. 
Fermedo e a sua inscriçã 


Em Fermedo, no seu vale mais ele- 
vado, existiu, pelos tempos proto-histó- 
ricos, uma Importante cividade. Este 
topónimo. pela força da tradição, ainda 

dura lecalizando-a. Os romanos, aten- 
ando na sua situação privilegiada, con- 
verteram-no em «Urbsp, que engrand 
ceram e elevaram à categoria de An- 
vióbriga. ligando-a com Roma por uma 
via militar ou legionária que vinha do 
Viseu ao Porto. Anvióbriga é Fermedo. 

Mais que cs livros, as pedras falam 
pulsam, vibram, são verdadeiras bíblias. 
do espirito psicológico redivivo dos ho- 
mens postas ao serviço das suas aventu- 
ras, das suas vicissitudes dos seus 
triuntos, das suas glórias, dos seus so- 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Condessa de Santa Luzia, Viscon- 
dessa de Vilar do Allen, D. Maria Leo- 
nor da Rocha Leão Seixas de Serpa 
Pimentel, D. Maria Emília Correia de 
Sá Brandão, D. Ilda Burnay, D. Maria 
de Lourdes de Melo e Almada de Sá 
de Meneses 

e 08 senhores: 

Frederico Augusto Moniz de Betten- 
court, dr. Pedro dos Santos Guerra, 
Boaventura Mendes de Almeida, Antó- 
nio Pais de Sande o Castro," Carlos 
Luis Santos, Alvaro Portela José Pe- 
reira da Costa. 


EM VIAGEM 


Para uma viagem a Salamanca e 
a Madrid, partiu de Leça da Palmeira, 
com sua esposa, sr.º D. Branca de Oli- 
veira Abreu e Sousa, e sua sobrinha 
Maria Helena, o sr. capitão Manuel 
Gustavo de Abreu e Sousa. 

Acompanhada de sta filha, partiu, no 
«Sudp, para Paris, a sr D. Camila Fer- 
rari Tavares, com atelier de chapéus na 
Rua da Alegria, 176-1º. 


UM RAPAZ E UMA RAPA- 


LE 
RIGA FERIDOS 


Terão os «Lobos da Alsácia» o pior carácter entre todas as raças 
caninas, ou haverá algum germe de assassino na sua constituição? Ponha- 
mos, primeiro, alguns factos a limpo. «Lobo da Alsácia» é uma designação 
errada, porque o que ele é na verdade é um «Cão Pastor Alemão». A raça 
é conhecida há quase um século, mas só apareceu pela primeira vez em 
Inglaterra depois da guerra de 1914-18. 


As tropas de ocupação viram estes | atrocidade no dizer das velhas damas 
lindos animais trabalhando nas quin- | do sítio. 
tas alemãs, e alguns cachorros foram) Contra isto nada valem as decla- 
trazidos para a Grã-Bretanha. Outros | rações que os admiradores dos «Lobos 
soldados, ao regressarem, enalteceram | da Alsácia» possam fazer dos brilhan- 
os seus méritos, e os criadores pro- | tes recordes alcançados pelos animais 
fissionais, farejando bom mercado, | desta raça em notáveis serviços em 
importaram casais para criação, tempos de guerra e de paz. À R. A. F. 

Porque lhe chamam, então, «Lobos | por exemplo, treinou «Lobos da Alsá- 
da Alsácias? 1 de supor que alguém | cia» para patrulharem os aeródromos 
prudentemento lhes teria dado o | € estabelecimentos de segurança. 


trts meses que, por motivo 
saneamento, foi aberta uma vala na par- 
te Sul da Rua do Lidador, estando 05 
trabalhos paralizados desde então, com 
manifesto prejuizo do trânsito e até dr 
acesso dos moradores do local aos seus 
prédios. Algumas pessoas pedem-nos 


*, desta vila, filha de António 
de Pinho e de Preciosa Hen- 


nome de «Lobo da Alsácia» por 


Nas escolas de treino da Polícia 


gas 


Britânica, este sagacissimo animal 
quase excedeu as raças outrora sem 
competição dos Alrdale e dos Sal- 
vador, 

Um cão-policia seguirá o rasto 
dum fugitivo na extensão de milhas 
e atirá-loá a terra puxando-o pelo 
fato sem lhe deixar qualquer marca 
no corpo, Se vir uma arma, dirijirá 
o ataque no braço que a empunhar. 

Este cão, bem treinado, é uma 
maravilha. Conduz um cego com toda 
& segurança através duma rua movi- 
mentada ou puxará pacientemente 
uma «charettep com crianças, Ficará 
horas e horas fielmente de guarda no 
seu posto, e, no capitulo do heroismo 
canino, a sua fama não tem igual. 

E equi está um facto que pode ser 
bem significativo. Se perguntar à sua 
companhia de seguros, é quase certo 
que verá que uma apólice de respon- 
sabilidade cobrindo riscos de terceiros 
em relação ao seu cão não faz descri- 
minação de raças, 


causa do grande preconceito que 
ainda então existia a respeito de tudo 
que sugerisse origem alemã. Talvez 
que esto diplomata anónimo tivesse 
visto alguns patriotas zelosos apedre- 
jar algum pobre Daschshunc 
Outra possibilidade teria sido o 
facto de muitos camponeses da vizi- 
nha Alsácia utilizarem cães pastores 
alemães, e, então, o nome ter-lhes-lá 
sido posto de boa fé, 
Durante os primeiros enos de 1920 
e vinte e tal, o «Lobo da Alsácia» 
estava no auge da popularidade e só 
os registos do Kennel Club acusavam 
mais de 10.000. Isto significava, natu- 
ralmente, que a população de «Lobos 
da Alsácia» devia ser de muitas vezes 
este número, 
Tal como sucedeu com outras 
xacns favorecidas, este rápido acesso 
à popularidade trouxe consigo muitos 
infortúnios. A procura era tão grande 
e os preços tão elevados, que muitos 


E 
NA PRAIA DA GRANJA 


NA PRAIA DA GRANJA — Amanha, 
pelas 18 horas, realizar-se-á, nos salões 
da Assembleia, uma récita de caridade, 
em que será representada uma peça por 
crianças desta praia. 

Também, no mesmo dia, à noite, ha- 
verá, numa quinta desta praia, uma des- 
folhada, seguida de arraial. 


——— é mem 


De Matosinhos- 
Leça 


SETEMBRO, 4 
ro A PESCA DA SARDINHA NA SE- 
GUNDA QUINZENA DE AGOSTO — Da 
relação quinzenal que nos foi fornecida 
pela delegação em Matosinhos do Gré- 
mio dos Ármadores da Pesca da Sardi- 

extraímos o resultado da pesca da 
sardinha e de outras espécies afins, ven- 
didas na lota do pescado, no decurso da 


guarda-lamas da frente um pouco 


certa altura tentou desviar se para 
um dos lados e foi apanhado, ines- 
peradamente, por um automóvel, 
segundo se diz de matricula estran- 
geira, guiado por uma senhora que 
seguia em sentido contrário. O carro 
involuntário causador do desastre, 
segundo parece parou, mas, como 
nessa altura, aparecesse, ali, uma 
caminheta de carga o condutor, sr. 
Caracol, prontificou-se a trazer o 
rapaz para o hospital e aconselhou 
a senhora, que se fazia acompanhar 
de outra, que ficasse ali esperando 
a chegada da P.V.T.. Porém, quando 
esta lá chegou o automóvel tinha 
desaparecido, Trata-se de um carro 
amarelo claro, possivelmente da 
marca Vauxhall, que deve ter o 


da Cruz Vermelha, 


O mé 
traumáticas 


lesões internas», 


VITIMA DE DOENÇA 
SUBITA E MORTAL 


ENTRONCAMENTO, 4 


Sol, e depois banhar-se com água 
gelada, foi subitamente acometida 
de congestão, vindo hoje a falecer. 


va, solteira, de 55 anos, natural de 
Ass eira 
anos aqui residente, 


amiachucado e uma das senhoras ti- 
nha adesivo em cruz na cara, Pelas 
21 horas o rapaz falecia no hospital 
e esta tarde na casa mortuária foi 
feita a autópsia pelos médicos srs. 
drs. Amaldo de Vilhena e dr, Ma- 


modesta, era aqui bastante estimada 
no melo ferroviário, foi assim vi 


hospital desta cidade na ambulancia 


Lico assistente escreveu no 
diagnóstico elaceração do peróneo e 
que 
causaram, várias horas depois, a 
morte do pequeno Rodrigo Ribeiro. 


Em 
virtude de ter ingerido uma enorme 
porção de figos ainda quentes do 


a servente da CP,, Virginia da Sil- 


(Tomar) e há muitos 
A pobre mu- 
lher que, apesar da sua profissão 


proprietários — especialmente amado- 
res inexperientes — resolveram fazer 
criação entre consanguíneos, 

A selecção criteriosa foi por água. 
abaixo, e como se faziam alianças 
inconvenientes, as crias muitas vezes 
apresentavam muito desenvolvidas as 
más características dos pais, Durante 
este período, apareceram centenas de 
tipos de «Lobo da Alsácia», histéri- 
cos, ou quase doidos, e muitos dos 
seus donos ou não estavam em con- 
dições de os manter ou não os sabiam 
controlar. Nada espanta, pois, que & 
metade da população tivesse os cabe- 
los em pé... 

Nem mesmo as aventuras cinema- 

tográficas do «Rin-Tin-Tin» consegui- 
ram abalar a geral desconfiança nes- 
tes «demónios», 
Cerca de 1935, os registos tinham 
descido para a ordem dos 2.000 e tudo 
indicava que os «Lobos da Alsácia» 
tinham tendência para se extingui- 
rem, Alguns proprietários, entusias- 
tas, porém, uniram-se entre si para 
produzirem espécies melhoradas, Não 
se olhava só ao físico e à beleza, mas 
procurou-se radicar as origens vicio- 
sas que deram em resultado a lenda 
de instabilidade emocional. O génio, 
temperamento e sagacidade do animal 
tinham tanta importância como o seu 
aspecto. exterior, 

Em 1947 registaram-se cerca de 
11,000 «Lobos da Alsácia», e, hoje, tem 
uma popularidade imediatamente a 
seguir à do «Cocker Spaniel», que 
está em primeiro lugar à frente de 

o spécies caninas, com um, 


Alsácia» na Grã-Bretanha, 


Quanto à superstição popular de 
que o «Lobo da Alsácia» tem quel- 
quer origem no lobo na sua estirpe, 
os criadores e os entendidos em cani- 
cultura recusam-se geralmente a acei- 
tar a lenda de que jamais algum cão 
tenha sido cruzado com um lobo. Sem 
dúvida que todas as raças têm uma 
origem comum no cão selvagem. 

Numa base puramente aritmética, 
é óbvio que, mesmo que todos os tem- 
peramentos caninos fossem unifor- 
mes, o «Lobo da Alsácia» terla uma 
mafor percentagem de «maus carác- 
teres» do que outra raça, excepto a 
dos «Spaniels», 

£ igualmente claro que se um cão 
de estatura vulgar toma quezilia ao 
leiteiro, ou cede a um apetite censu- 
rável de penas de galinha, o caso 
pode geralmente ser solucionado por 
meio duma amável apresentação de 
desculpas, Com um «Lobo da Alsácia» 
a colsa não se resolve sem uma queixa 
o indemnização concomitante, porque, 
naturalmente, nunca deixa de haver 
prejuízos materiais, 

Qualquer conhecedor de «Lobos da 
Alsácia» dirá que as qualidades físi- 
cas de velocidade e de sagacidade da 
raga requerem exercicios e discíplinas 
extenuantes, 

Originalmente, os «Lobos da Alsá- 
clas eram utilizados como cães de 
guarda para defenderem os rebanhos 
contra os animais ferozes e outras 
rapinas, e esta tradição ainda hoje 
lhes está na massa do sangue, Pare- 
cem ter um sexto sentido que os 
adverte dos maus propósitos contra 
a propriedade ou contra a pessoa dos 
seus donos, mas, está claro, que de 
quando em quando enganam-se. Além 
disso, às poucas más raças que ainda 
existem estão muitas vezes na mão 
de quem as não devia ter, 

Um «Lobo da Alsácia que viva 
numa área urbana e a quem se dão 
dez minutos de manhã e à noite para 
correr no parque, é melo caminho 
andado para se encontrarem compli- 
cações, Assim, como «quando o cão é 
mau todos lhe atiram», toda a espécie 
de gracinha dum «Lobo da Alsácias 
toma as proporções duma história .de 


M. SMITH 


————  e— 


De Santo Tirso 


Santo Tirso e Maia — Aspectos tu 
rísticos da vila — Deficiências e 
abusos — Outras notícias 


SETEMBRO, 4. — Em notícias comer- 
ciais insertas, nesta época, nos jorpais diá- 
rios, certa empresa e seu pessoal costu- 
mam anunciar reuniões de confraterniza- 
ção em «S. Cristóvão do Muro — Maiam. 
Ora, a freguesia de S. Cristóvão do Muro 
pertence a «Santo Tirso. E neste conce- 
lho que o director da aludida organiza- 
ção paga contribuição predial, relativa às 
Propriedades onde festeja a data que lhe 
é querida; é às repartições e autoridades 
de Santo Tirso que recorre sempre que 
se torna necessário tratar dos interesses 
que lhe respeitam na citada localidade, 

Convém, por isso, não criar contusões 
«geográficas» no espírito do publico. 

A propósito, também estranhamos que, 
há alguns anos, à margem da estrada da 
Serra, de ligação entre esta vila e a ci- 
dade do Porto, figure escrita, na pa- 
rede, a palavra «MAIA», como a delimi- 
tar Os dois concelhos. 

Sabemos que as autoridades de Santo 
Tirso não foram ouvidas sobre tal delimi- 
tação, feita arbitrariamente, ignora-se por 
quem. Uma verdadeira demarcação exl- 
ge que nela intervenham os proprietários 
confinantes, ou sejam, os dois concelhos 
interessados. E para além do ponto indi- 
Cado, pelo menos na outra margem, O 
nosso concelhó possue ainda extensas 
áreas. Começa muito antes. 

Não nos movem quaisquer ciumeiras 
bairristas, O concelho da Maia é um vi- 
ginho que muito eat ier € admiramos. 


lateralmente. 

— Na freguesia vizinha da Palmeira, 
onde se encontra, festejou, há dias, uma 
numerosa reunião familiar, o seu 83.º aní- 
versário natalício, o sr. comendador Al- 
Dino Sousa Cruz, veneranda figura de por- 
tuguês, de benemérito e de tirsense. 

— Os bancos da Praça do Conde de S. 
Bento continuam sem a necessária pintu- 
ra de esmalte, oferecendo um feio aspec- 
to. As sebes de ligustre também conti- 
nuam a servir de esconderijo da garota- 
da, nas suas brincadeiras, sobretudo de 
noite. E não falta quem as utilize para de- 
pósito de cascas de melancia o de melão, 
& detritos quejandos. 

Torna-se urgente um policiamento 
mais cuidado, 

— A limpeza das ruas, que voltou lou- 
vavelmente a ser intensificad: 
prometida com as escorrências 
bundas que através da vila deixam as ca- 
minhetas que transportam peixe, Uma ou 
outra multa aplicada não tem sido sufi- 
clente para pôr termo ao abuso. E é pre- 
cisamente em frente ao Posto da Guar- 
da Republicana, onde são forçadas a pa- 
rar para efeito de fiscalização, que os ves- 
tígios desagradáveis mais se notam. AS 
frequentes reclamações que temos ouvida 
são, pois, justíssimas, 

— Já temos orquestra na «Casa de Chá» 
do «Trurismo», a funcionar diariamente, 
à tardo e à noite, para toda a gerfte, e sem 
necessidade de pagar a entrada, Regres- 
samos ao bom critério. Regosijemo-nos 
comeisso. 

— O moblilário dessa «Casa 
está a pedir a atenção de quem 
A caixilharia há muitos anos, 
que não é tratada, Por seu lado, 
talações sanitárias, especialmente, em dias 
ou noites de festa apresentam, por vezes, 
aspecto de afugentar, anti-higlênico, 
quando não se tornam absolutamente im- 
próprias para serem utilizadas por gente 
limpa. 

Outras deficiências se notam nas Ins- 
talações, como por exemplo o ascensor 
das caves, o sistema de iluminação, etc. 
Fóra, no Parque, o coreto, persiste des- 
dotado, a pedir alguns escudos, poucos, 
de tinta, E os cacifos afixados nos can- 
deeiros para recebimento de papeis Inuy 
teis e resíduos ainda se vêem desaparafu- 
sados, e alguns até arrancados, notas de 
desmazelo fácil de remediar 

O turismo, em Santo Tirso, deve ser 
feito, em grande parte destes pequenos 
«nadas». O arranjo, o bom gosto nos por- 
menores, o asselo, a cal e a tinta frescas, 
os chãos bem varridos as trepadeiras à 
vestirem os muros, as floreiras nas Jane- 
las e sacadas, o casario lavado. a boa 
água, o bom prato regional nos hoteis é 
restaurantes, o magnífico vinho verde da 
nossa terra, o desaparecimento dos alto 
falantes e do ruído dos escapes abertos, 
à graça dum ou outro arabesco, as 50! 
bras tranquilas, a iluminação profusa, e 
pouco mais. O resto, a Natureza encarre- 
gou-se há multo de o tornar excepeional- 
mento sugestivo. E' essa atracção, não 
dependente dos homens. que basta saber 
aproveltar, para que a vila se distinga en- 
tre os seus pares, — C. 


[LL] 


A inscrição de Fermedo 


nhos... Esta inscrição tornou-se indeci- 
frável. bispos, historiadores nunca ati- 
natam com a sua verdadeira tradução. 
Porém. mesmo no último ano da Sua 
vida, o grande sábio prof. Leite de Vas- 
concelos desencantcu este mistério epi- 
gráfico, escrevendo-me: «Podem os rús- 
ticos da sua terra de Fermedo ficar des- 
cansados, que não Se trata de nenhum 
tesouro escondido! Trata-se duma Sim- 
ples sepultura...». 


Tácio, filho de Caturo, Aviobrigense. 
está sepultado aqui, de 28 anos. Seu tr- 
mão Niger, mandou fazer a sepultura, 
conforme testamento do falecido, e se- 
gundo o parecer de Quinto Gabério 
Exorato, Olissiponense 


O sábio Eugénio Jalhay. falecido. 
como o saudoso Leite de Vasconcelos, 
escrevia-me, em 1944: «O er. engenheiro 
Vieira da Silva, de Lisboa dedicou-se 
esta epígrafe e escrevia-me da 
mara Municipal de Lisboa, o seguinte : 
segundo o seu parecer: 

I(ulius AEFVS CATVRONIS F(ilius) 
AVIOBRIGENSIS H(le) S(itus) E(st) 
AN(orum) XXIIX NIC| JER FRATER 
EX TESTAMENTO P(=F) A CIENDVM 
CVRAVI(!). [Artifice] ARIN)E RAI(=e) 
VO LABERI(I) (Fl(ilio) EXONATI OLI- 
SIPON(en)SIS. (Tradução: Júlio Efo, 
filho de Caturo, natural de Aviobriga, 
falecido, acs 28 anos de idade, está se- 
pultado aqui (Seu) irmão Negro mandou 
fazer (este monumento) segundo as cláu- 
eulas do testamento, [sendo fabricante 
«oup na oficina de) Arine Revo (filho 
de) Gabério Exorato, natural de Lisboa. 
Escrevia. ábio abade de 


“Siam. 1Os meus olhos já me não deixa 
ver, mas vou tentar alguma coisa des- 
cobrird. 


Anvióbriga é Fermedo. Era o Fermée 
dos francos, gente que proliferou por 
ambas as margens do Douro até à Vila 
da Feira, Fermée, isto é, fechado, ina- 
cessível, inviável, etc. Como AN-vio- 
-briga — Cidade sem caminhos. AN = 
partícula negativa ou privativa de «ann 
Ou «a» = sem; «vio», as, are = percorrer, 
caminhar; e «brigar, topónimo céltico 
que é povoação privada de caminhos. 
e diz o P* Carvalho da Costa, na sua 
«Geografia» «por Fermedo não se passa 
de algures para nenhures», 


Contudo, Fermedo Teve um Ouvidor, 
hum Juiz Ordinário, dous vereadores, 
hum Procurador do Concelho, Escrivão 
da Câmara, Outro dos Orgãos, hum Ta- 
belião, hum Alcayde, e huma C» de Or- 
denanças». Diz isto o P.e Carvalho. 


Anviobriga significa reglão ou preto- 
ria (concelho) privado de comunicações. 
Anviobriga, Fermedo é um pequenino 
mundo de históricas e artísticas recor- 
dações evocadoras das tradições, usos e 
costumes antropo-arqueológicas: estelas 
funerárias, tmagens, brasões, rosáceas 
capiteis, solares, duas «Domus Municipa- 
lis» bem como dois pelourinhos interes- 
santes. A gravura que encima a inscri- 
ção, foi encontrada separadamente da 
pedra tumular. Pelo desenho, esta estela 
é celtibérica. 

AGA. 


De Céête 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — A di- 
recção desta corporação, em colabora- 
ção com uma comissão de senhoras da 
nossa melhor sociedade, promovem para 
o próximo da 19 do corrente, uma festa 
elegante que será abrilhantada por uma 
orquestra dessa cidade e se realizará no 
salão nobre da Associação. Esta festa está 
a despertar o maior interesse entre a 
mocidade local e ainda entre a nume- 
rosa colónia de veraneantes que aqui se 
encontra em vilegiatura. 

DESAPARECIMENTO DUM SEPTUA- 
GENÁRIO — Da casa de sua esposa, de- 
sapareceu, ontem, de manhã, o indigente 
António Dias, de 78 anos, casado, resi- 
dente no lugar de Vales, da freguesia de 
Paço de Sousa, o qual veste casaco e 
calça de ganga esbranquecida, mede 1,60 
de altura, usa chapeu cinzento debotado, 
tem o rosto lavado e cabelo raro. 

O desaparecido, que dá mostras de 
demência, tomou o rumo de Fonte Ar- 
cada, onde costumava ír visitar um seu 
filho alí residente. A esposa, pede a 

uem souber do seu paradeiro, o favor 
le o comunicar a seu filho Armando 
Dias, residente em Vales, Paço de Sousa. 


segunda quinzena de Agosto, que fol, na 
totalidade de 11434 cabazes, no Valor 


is que melhores resultados 
obtiveram na faina da pesca foram, res- 
pectivamente, as «Senhora da Lapa», com 
6.503 cabazes; a «Laura Maria», com 6.256; 
a «Lusitania 6:» com 5.683, a «Fernanda 
Marian com 421, a «Melinde» com 4.113; 
a «Galvinas com 4.059; a «Miras com 
3.917; a «S. Julião» com 3.830; a «Tama- 
nel» com 3.471; e O «Jerusalém» com 449. 

As restantes 91 traineiras pescaram 
todas menos de 3.211 cabazes, número 
este que só foi atingido pela «Anjo, do 
Monte». 

Em confronto com a pesca efectuada 
na 1º quinzena, que foi de 188.932 ca- 
bazes, verifica-se, nesta quinzena, uma 
diferença para mais de 5462 cabazes. 

DOIS NOVOS SALVA-VIDAS PARA 
OS SERVIÇOS DE SOCORROS A NAU- 
FRAGOS — Estão fundeados no porto 
de Leixões os salva-vidas «Dona Amé- 
liay e «Rei D. Carlos 1», recentemente 
adquiridos para os Serviços de Socorros 
a Náufragos, que deverão levantar fer- 
ro, amanhã, com destino ao porto de 
Vigo, onde vão colaborar nos exercícios 
de socorros a náufragos, conjuntamente 
com os Bombeiros Voluntários de Mato- 
sinhos-Leça e outras corporações, a le- 
var a efeito, no próximo domingo, na- 
quele posto espanhol. 

DIVERSÕES — Parque de diversões 
dos Bombeiros V. de Leixões — Realiza- 
-se, amanhã, dia 5, pelas 21 horas e meia, 
no parque de diversões dos Bombeiros 
V. de Leixões, instalado na Rua Brito 
Capelo, um espectáculo da Rádio, no 

ual colaboram o inconfundível Max, 
fumberto Madeira, Maria Sidónio, Mar- 
lina Silva, Tony de Matos e Melo Júnior. 

Este espectáculo, que deveria ter sido 
efectuado no passado dia 29, e que foi 
suspenso à última hora por motivo ím- 
previsto, terá lugar amanhã, seguindo- 
-se-lhe outros, em virtude da direcção 
dos Bombeiros V. de Leixões possuir já 
licença que a habilita a novas organiza- 
ções deste género. 

EXERCICIOS DE SALVAMENTO NA 
CORUNHA — Encontra-se no Porto, c 
capitão de mar e suerra, sr. Talme Hen- 
“partirá para à. 
exercícios de so 


me 

os dAragÕE 

“— Pelas 8 horas de amanhã, domingo, 

parte para a Corunha a Corporação. dos 
Bombeiros Voluntários de Matosinhos- 
“Leça que naquela cidade val realizar 
a convite do Ayuntamiento e dá Comis- 
são de Festas, exercícios de salvamento 
de vidas por lançamento de cabos de 
val-vém e de ataque a incêndios. — C. 


CAMPEONATO 
GOLF 
VIDAGO 


! 
molhorad 
cos 

a visita do V. 


TELEFONE. 8 — VIDAGO 


Ex; 


———— e — 


De Silva Escura (Maia ) 


ELECTRICIDADE—Chamamos a aten- 
ção dos serviços municipalizados da 
Câmara da Maia, para o facto da luz 
eléctrica distribuída nesta freguesia ser 
de potencial baixo, não indo além dos 
Mo W. quando é certo que a voltagem 
é de 220 W. julgando-se, com Isso le- 
sados, não só os industriais como aque- 
les que têm motores para rega. 

FALECIMENTO — Faleceu na Vene- 
zuela, o nosso conterrâneo, sr. Artur 
Machado, À família os nossos cumpri- 
mentos de pesar. 

RESIDÊNCIA PAROQUIAL — Come- 
caram as obra de restauro, na segunda- 
“feira, da residência paroquial. Já não 
vão sem tempo, pois tal como estava 
aquela mal podia ser habitada. Folgamos 
em dar esta notícia. 

CAMPO DE JOGOS — As obras estão 
quase concluídas. Até que enfim! Em 
breve já Os rapazes têm campo para 
treinos e para jogos. E preciso que a 
nossa freguesia mostre que, desportiva- 
mente, vale alguma coisa. 


nuel Guerreiro Pereira. 
A Policia tomou conta da ocor- 
rência e procura a fugitiva. 


VITIMA DE AGRESSÃO 


quando guardava um 
batatal 


VALPAÇOS, 4 — Quando guar- 
dava um seu batatal Manuel Cris- 
tina, casado, do lugar da Quintela, 
deste concelho, na noite de 3) do 
passado mês, foi agredido barbara- 
mente por Manuel Queiroga, casa- 
do, e um seu cunhado Joaquim Di- 
niz, também daquele lugar, 

A GN.R., sob o comando do 2.º. 
-sargento Esteves, depois de várias 
batidas, conseguiu prender os agres- 
sores que se confessam culpados da 
proesa, pelo que foram enviados, 
com o respectivo auto, a juizo. 


MOÇO DE LAVOURA AFO- 


GADO NO RIO HOMEM 


+ CALDELAS, 4 — Quando, hoje, 
pelas 6 horas da manhã, no lugar 
da Ponte, freguesia de S. Vicente, 
tomava bamho no rio Homem, o 
moço de lavoura, José Martins de 
Carvalho, de 18 anos de idade, filho 
de Manuel Meireles de Carvalho e 
de Delfina Martins, moradores na 
iesia de Vilarinho, do concelho 

e Vila-Verde, que o sabi 

did 


- As autoridades que tomaram 
tonta da ocorrência compareceram 
no local, 


/AGREDIDOS A” PAULADA 


por questões de águas 


ma dum acto absolutamente insen- 
sato que lhe salu funesto. 


NIFICADA POR UM 
INCÊNDIO 


em Seia 


tencente a Maria Mendes Hortensio, 
viuva, o qual foi atacado pelos Bom- 
beros Voluntários, desta vila, que 
consegulram que o fogo s» não co- 
municasse aos andares inferiores, 
peia sua extinção nessa parte. 

Também compareceram os Bom- 
beiros de Gouveia e Oliveira do 
Hospital, mas os seus serviços já não 
foram necessários. Os prejuizos, 
orçados em 10 contos, estão, em 
parte. cobertos pelo seguro. 


SEXAGENÁRIA COLHIDA 
FOR UMA BICICLETA 


em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO, 4 — Por 
ter sido atropelado por uma bicicle- 
ta, Agueda da Fonte, de 63 anos, 
solteira, doméstica, natural de Ponte 
do Lima, e residente nesta cidade, 

ofreu deslocação do má: 


nfe. 
hosp'tal desta cidade. 


OPERÁRIO VITIMA DE 
QUEDA GRAVE 


quando trabalhava 


CASA DE HABITAÇÃO DA- 


SEIA, 4 — Manifestou-se um in- 
cêndio nos altos de uma casa per- 


para lembrar a quem de direito a neces- 
sidade de se ultimarem os trabalhos. 
pois até no caso de algum sinistro que 
ocorra nessa parte da rua, inúmeras se- 
rão ns dificuldades a (vencer para, ter 
prestado qualquer auxílio. 

MACARHONADAS — Parece - que 
numa freguesia deste concelho. se repe 
tiu a cena de nova emacarronadas, com 
grande desgosto para os habitantes co 
lugar, especialmente daqueles que sem- 
pre têm contribuido pára que a sua 
freguesia disponha dos elementos que 
são necessários ao culto católico. Dizem- 
-nes que há tempo se evitou a levianda- 
de e que apareceram até documentos 
comprovativos da propriedade de cer- 
tos bens do culto. O assunto foi levado 
ão conhecimento do sr. arcebispo Pri- 
maz, estando a aguardar-se não só as 
providências dessa autoridade eclesiásti- 
ca, com também os esclarecimentos que 
mor parte da Corporação Fabriqueira, 
deverão ser dados ao público. As «his- 
tórias» repetem-se afinal ! 

PRAIA DO CASTELO — Este magni- 
fico lugar que já de há tempos vem me- 
recendo certa preferência do público. 
agora muito melhorado após as terrapla- 
nagens que ali foram feitas, começou 
a mostrar essa preferência cim a dis- 

osição de barracas não só de um novo 

Banheiro. mas, até, de particulare, que 
assim dão satisfação ao seu desejo de 
animar a nova prata desta terra, Efec- 
tivamente, o local é dos mais graclosos e 
dispõe de todos os recursos para o tor- 
nar delícioso, até porque, a ser verdade 
o que nos dizem. terá dentro em breve 
o castelo transformado numa «pousada», 
aspiração de há muito preconizada na 
Imprensa e que certamente será um dos 
pontos de reunião e preferência dos tu- 
ristas nacionais e estrangeiros. 

OS CARTAZES — Embora o defeito 
se não verifique só nesta vila, a verdade 
é que continua a desrespeitar-se tudo e 
todos, com a colocação de cartazes em 
qualquer lugar. Seria interessante que 
a maria des proprietários dos prédios 
onde tais abusos se constatam e que 05 
leva, por consequência, a constantes 

com limpezas e calações, man- 
dassem afixar os «clássicos» disticos de 
«afixação proibidas a ver se acabava 
com estas sem cerimónias. 

PSPECTACULOS NO MERCADO 
Continua o Rio Ave F. C. a realizar es- 
pectáculos no Mercado Municipal, com 
o fim de obter proventos destinados acs 
seus cofres especialmento reservacks à 
melhoria do seu grupo de futebol que. 
agora, segundo noticiam os jornais, vai 
disputar o campeonato regional da T Di- 
visão O público tem comparecido em 
número elevado, não só para prestar o 
seu concurso ao grupo de futebol desta 
terra, mas, também, para apreciar os 
conjuntos artísticos que ali tem actuado. 

COLÓNIAS DE FÉRIAS — Estão en- 
tre nós várias colônias de férias de di- 
ferentes colégios e organizações parti- 
culares. cujas crianças enchem a praia 
de banhos. Têm sido realizados. alguns 
festivais com o fim de permitir a essas 
crianças atractivos para melher pode- 
rem gozar as férias desta época. 

ABUSO A REPRIMIR — É frequente 
verificar-se que alguns ciclistas mais 
afoitos, tem o hábito de andar de bici- 

asseios, sem o menor res- 


riques, da visinha freguesia de S. 
Roque, que do trabalho se dirigia 
para sua casa. 
O menor sofreu comoção cere- 
bral ficando inanimado mas com 
pequenas escoriações pelo corpo por 
ter tido a sorte de ir cair num cam- 
po de milho, mas a rapariga, que 
caiu nos paralelos da estrada ficou 
bastante ferida na face e frontai 
esquerdos e no braço direito. 
Imediatamente compareceu a 
ambulancia dos nossos bombeiros 
que conduziu os feridos ao hospital 
onde foram socorridos, após o que 
recolheram a suas casas. Tomou 
conta da ocorrência o soldado n.º 
100, Alexandre Saraiva, do posto da 
G.N.R, desta vila. 


MULHER AFOGADA NUM 
Poço 


quando tirava água 


SEIA, 4 — Em Paranhos, quando 
Conceição de Almeida Henriques, 
divorciada, tirava água de um poço, 
servindo-se de uma «cegonha», cai 


De Castêlo da Maia 


No rescaldo das nossas festas — São 
Gens de Cidai — Outras noticias 


SETEMBRO. 2 — Terminaram as fes- 
tas, E se é certo que o Castélo da Mala 
se pode considerar sempre em festa desde 
o princípio de Mato aos fins de Outubro, 
com aquela vida que lhe imprimem os 
seus verancantos, desapareceram pelo 
menos, aquele ruído ensurdecedor, dos 
alto falantes, as ultmas barracas de «co- 
mes e bebes» e sobre tudo aquela «trou- 
pes indesejável que acompanha sempre 
estas elinderass para toda a parte que 
vão. 

Os briosos rapazes da Comissão devem 
dar-se por satisfeitos, porque na verda- 
de, foram muito felizes em tudo quanto 
projectaram e fizeram, ultrapassando por 
muito longe aquilo que esperavam mesmo 
os mais optimstas. 

E certo que na festa hipica se veri- 
ficaram faltas arreliadoras, mas tudo isso 
é desculpável se atendermos a que eram 
apenas quatro rapazes inexperientes, 
muito embora se lhe agregassem á ulti- 
ma hora, outros que também não sou- 
beram evitá-las 

O que é inegável é que esse espectá- 
culo de rara beleza a que o Castêlo da 
Maia assistiu pela primeira vez, agradou 
plenamente a toda a assistência e já não 
faltam alvitres para a sua repetição. 

A grandiosa feira anual, tão velhinha 
que o seu assento de nascimen! 


passageira. Ainda há | 
de Freitas desta 


Às autoridades concelhias, e muito es- 
peciaimente ao sr. presidente da Câmara 
dr. Carlos Pires Felgueiras, que foi duma 
amabilidade notória, assistindo no sábado 
ao concerto das bandas de musica e no 
domingo à festa hípica, a que se dignou 
presidir, é preciso saber agradecer con- 
venientemente, o gesto simpático que ti- 
vyeram dando-lhe a saber que ele calou 
profundamente no coração do Castelo da 
Maia 


NOTICIAS BESS Tem 

— estado. 
entre nós EEE o nosso con- 
terraneo. sr. Francisco Lopes Barbosa. 
comerciantes em Lisboa, 

— Em gozo de licença, tem estado em 
Vouzela, o sr. Avelino Ferreira de Lima. 
acompanhado de sua espasa e filhi- 
nhos. 

— Com sua partiu. há dias, 


* POVOA DE LANHOSO, 4 — Por 
questões de águas foi agredido por 
Maria Rita e Augusto Rita, do lugar 
do Pinheiro, freguesia de Lanhoso, 
António Afonso de Faria, do mesmo 
lugar, o qual ficou ferido com um 
profundo golpe no couro cabeludo. 
— No lugar de Calvos, freguesia 
de S. Gens, Manuel de Jesus Meira, 
solteiro, da mesma freguesia, agre- 
diu pelo mesmo motivo á paulada 
Carolina de Jesus Vieira, que ficou 
bastante ferida num braço, 


ASSALTOS E ROUBOS 


POVOA DE LANHOSO, 4 — Há 
tempos que vários quintais desta 
vila vinham sendo devastados por 
audaciosos gatunos. O comandante 
do posto da G.N.R., desta vila, pon- 
do-se em campo deteve para averi- 
guações Adelino Augusto da Silva, o 
«Lambante» o qual submetido a um 
interrogatório de 24 horas, acabou 
por confessar que de colaboração 
com José Iscas, um tal «Cucon, José 
Gonçalves o «Poupa» e outro conhe. 
cido pela alcunha de «Paluta» todos 
do lugar da Portela, suburbios desta 
vila, assaltaram vários quintais de 
onde roubaram grande quantidade 
de laranjas e outros frutos, furtan- 
do ainda ao sr. Abilio Pereira, um 
suporte e pratos em metal duma ba- 
lança. 

— Na freguesia de Louredo, des- 
te concelho, furtaram ao caseiro 
Amandio Vieira, certa quantidade 
de espigas de milho, que deviam 
penfazer alguns alqueires daquele 
cereal, 

O comandante do posto da G. N. 
R., conduziu as pesquizas de tal 
modo, que encontrou o furto em casa 
de António Novais, da freguesia de 
S, Martinho 'do Campo, o qual tinha 
também um barril cheio de vinho 
novo, com uvas roubadas a vários 
proprietários. 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 4 — Deu entrada no hospital, 
Francisco Soares, de 67 anos, casa- 
do, trabalhador, natural de Castro 
Marim e residente em Hortas, desta 
vila, que, quando calava o edificio 
da central eléctrica, caiu da escada 
em consequência de esta ter resva- 
lado. Além da fractura do braço es- 
querdo, sofreu também contusões 
Eraves no torax e pé esquerdo. 


DOIS VIZINHOS QUE SE 
AGRIDEM MUTUAMENTE 


COIMBRA, 4 — O electricista 
Pedro Augusto Domingues, de 30 
anos e o sapateiro Francisco Coelho 
Guiomar, de 43 anos, ambos casados 
e residentes no Casal da Eira, au 
Calhabé, travaram-se de razões o 
agrediram-se mutuamente, com um 
copo e á dentada, pelo que foram 
receber tratamento aos Hospitais da 
Universidade. 


Quando guardava uma 
vinha, um jornaleiro ador- 
meceu sobre um muro, 


PELO QUE CAIU E FRAC- 
TUROU O CRÂNIO 


VILA REAL, 4 — Deu ontem em- 
trada mo Hospital da Misericórdia 
desta cidade, Roque Guedes, casado, 
jornaleiro, de 46 anos de idade, resl- 
dente em Alvarações do Corgo, cuu 
celho de Santa Marta de Penaguião, 
POr quando se encontrava de guarda 
a uma vinha ter adormecido sobre 
uma parede, caindo de grande al- 
tura, sofrendo fractura do cranio e 
várias contusões pelo corpo, Ficou 
internado. 


E TT 
a a a 
llJoooOoOa 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — Sábado, 5 de Setemb. de 1953 (41) 


rias sr 


DESFEZ A REVA 


(Romance) 
Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


E Clementina continuava assim a sua triste narrativa; 

«Não tentarei explicar-lhe, querida Cecília, como as coisas se 
passaram. Só lhe digo que, de repente, fui atirada para fora do carro. 
A terra amolecida recebeu-me docemente e, quase a seguir, pude olhar 
à minha volta. Rosinda gemia a alguns passos de distância; um pouco 
mais longe, Amadeu chamava por nós, mas eu não via nem o menino 
nem o landim. O carro, depois de alguns sacolões, parou finalmente 
com a capota arrancada, Joel saiu de dentro, muito calmo, muito digno, 
como sempre. i e ; 

«Dadi, Dadi! — chamávamos todos. ' 

«Nenhuma. resposta. Oh! a Cecília que é tão sensível pode talvez 
compreender a nossa angútia naquela hora desolada. O vento uivava. 
Em vão tentei levantar-me. A cada esforço que fazia, mais me enterrava 
no lamaçal. Amadeu, por milagre, pôde vir até mim e, em seguida, 
trepando pela terra empapada, procurávamos às apalpadelas, porque o 
céu estava tão negro que se não poderia distinguir no chão o casaco 
escuro do menino. 

«Não estava muito longe o pobre amor! e contudo foram-nos pre- 
cisas longas buscas para o encontrar, sem sentidos, envolto na lama, 
com o pequenino rosto batido velo vento e pela chuva. 


«A tempestade continuava sempre. 

«Os nossos beijos não reanimavam o nosso tesouro. Que famos 
fazer neste deserto, sem um abrigo? O amor tem um poder mágico, 
Cecilia. Deu-nos olhos capazes de perceber a alguma distância uma 
choupana de cantoneiro e forças para transportar para lá o nosso pre- 
cioso fardo. Ali, encontramos um montão de folhas secas, nas quais 
deitamos o Eduardinho, depois de o termos despido e friccionado, o 
nosso querido abriu então os olhos. Mas que olhar o dele, Cecília! que 
olhar de terror! Todo o seu pavor lhe voltava com a vida; os seus gritos, 
as suas tremuras, a sua febre encheram-nos de medo. 

«Ficamos ali toda a noite a acalentá-lo, a consolá-lo mas não con- 
seguindo que acalmasse senão em breves minutos. Pela manhã, a tem- 
pestade tinha abrandado e Joel foi em busca de socorro. Duas horas 
mais tarde aparecia com um camponês e um carro, trazendo cobertores 
e um cordial que nos deu algumas forças. 

«Quando nos encontramos no carro que nos levava para quartos 
quentes e para a segurança, Amadeu disse-me que julgava que tinha 
o braço esquerdo partido. Durante a noite horrorosa em que receamos 
ver o Eduardinho morrer à nossa vista, o meu heróico irmão não soltou 
um queixume para não aumentar o meu tormento, nem distrair um 
minuto que fosse do tempo que consagrávamos à criança... 

«Eis-nos agora em Coimbra, na casa de saúde do Dr, Soares, O 
Eduardinho, o nosso tesouro, está em perigo de morte. O abalo nervoso 
que lhe causou o medo da tempestade tirou-lhe a resistência necessária, 
para suportar o frio prolongado e a terrível queda. Pobre amor! À arder 
em febre, com a respiração dificil, o peito dorido, voltava para mim 
esta manhã o seu querido rosto enlouquecido enquanto o doutor se pre- 
parava para o fazer sofrer ainda mais, & fim de obrigar a ir ao seu lugar 
o ombro deslocado. Nunca esquecerei, Cecília, os seus gritos agónicos 
quando lhe fizeram a operação... E o Amadeu estava presente, o Amadeu 
ofegante ainda dos curativos que ontem sofreu. Tem uma fractura do 
cúbito e uma pontada de lado que faz recear complicações pulmonares. 

«Repousa neste momento, enquanto eu velo o menino. Escrevo-lhe 
para abreviar a extensão da velada nocturna, apoiando o meu coração 
ao seu. 

«O Joel partirá amanhã para a Casa Encantada e voltará na 
mesma tarde depois de ter falado consigo, segundo espero. Não podemos 


passar sem ele, aqui. A Rosinda sofre de dores que inquictam o médico. 
Desola-se por não poder cuidar do menino. Deus tenha piedade de mim, 
pois que, tendo saído quase indemne desta provação, posso ser útil para 
aqueles que amo. 
«Querida Cecília, pense em nós e reze por nós. Lembre-se de 
que é o único raio de luz nas trovas que me abafam. 
«Clementina» 


E foi a esta carta, escrita oito dias antes, que eu não respondi! 
A minha amiga, a minha única amiga, a mulher de eleição que tão gene- 
rosamente me acolhera no carinho da sua alma, tinha, nas horas de 
desventura, apelado para mim e eu ficava surda, ignorando voluntária- 
mente a sua dor; e por qué? sim, por quê? Ah! que vergonha! 

Clementina, Amadeu, como poderei, algum dia, reaparecer diante 
de vós! 

O meu pesar era tão grande, que, durante um longo minuto, esqueci 
o sofrimento dos meus amigos para ver sômente as minhas faltas, 
Considerei-me covarde, desleal; esquecia, sobretudo, que também eu havia 
sido infeliz nesse intervalo de tempo. Depois, a lembrança do Dadi em 
perigo de morte, a de Amadeu, ferido, doente, conduziram o meu pesar 
para o desejo violento de correr em auxílio deles, Por isso, as minhas 
primeiras palavras para a tia Angelina foram estas: 

— Dá-me licença que vá para junto deles para os auxiliar no que 
for preciso ? 

A minha tia olhou um momento para mim sem compreender, 
leu a carta que lhe entreguei e depois fitou-me com os olhos brilhantes 
de lágrimas. 

— Tia Angelina — repeti-lhe — não estão muito longe. Permita-me 
que vá algum tempo para junto deles, 

- Abanou docemente a cabeça e respondeu-me: 

— Quereria tr eu própria, mas hem sabes que isso não é possível. 

por causa de minha mãe. 

Eu já previa as objecções que me fez com voz comovida: 

— Não podes ir sôzinha, não é verdade? Es muito nova e nunca 
viajaste. Eu não posso sair daqui. Além disso, como se havia de explicar 
essa viagem à tua bisavó? Ah! Cecília, bem punida estou de ter tido 
segredos com ela! Se ela soubesse que tens pessoas amigas, como eu 


para uma di por diferentes pai- 
ses da Europa. o sr. Avelino Bessa Mon- 
teiro, comerciante no Rio de Janeiro e 
que está de visita a sua família, 

CINE-TEATRO No próximo do- 
mingo, exibe-se no nosso cinema, .o 
mo ends e, na próxima terça- 
=feira o Corrente, será apresentad 
o filme 40. K. Neros. — C. 


— Aquele formoso monte de S. Gens 
de Cidai, na confluência das freguesias de 
Bougado, Alvarelhos e São Cristóvão do 
Muro, vai de novo revestir-se duns ares 
de festa que o transformam num dos 
mais apetecíveis miradouros de todos 
quantos por aí existem. 

Às suas festas grandes que principiam 
no próximo sábado, dia 5 e só terminam 
a 29 do corrente, vão ter este ano invul- 
gar beleza, como consta do respectivo . 


Brograma: 
O «Arraial Minhoto» 


E deveras simpático aquele amável 
convite às freguesias circunvizinhas, en- 
tre as quais se incluem as Terras da 

organizado pelo Grupo Des- 
portivo «Galitos da Foz» 
realiza-se hoje 


Mala, mas cremos que não era necessá- 
ria a recomendação, visto São Gens de 
Cidal estar de há muito entronizado no 
coração destas pentes, que devotada- 
mente vão implorar as suas graças, 
não só nos dias da romaria, como du- 
rante todo o ano, numa romagem conti- 
nua, chela de fé. 

Com aquela nova artéria, agora cor- 
tada, desde o lugar da Serra até lá ao 
cimo, a facilítar o acesso aos automobi- 
Mistas, o Monte de São Gens, apesar de 

ainda o embrião duma obra gran- 
diosa, deve registar este ano uma afluên- 
ela extraordinária de muitos milhares de 
devotos e de turistas, a contemplar o 
maravilhoso cenário que de lá se dis- 
truta, por muitas léguas ao redor. 

— Do Rio de Janeiro velo em visita 
á a paterna e se restabelecer forças 
perdidas, o comerciante carioca José da 

a Fontes, a quem desejamos pronto 

stabelecimento, 

Na sua bela vivenda de Cidadelha, 
encontra-se em gozo de férias o nosso 
conterrâneo rev, Arnaldo de Ollveira 
Duarte, vulto de destaque na Acção Ca- 
patos e capelão do C. E. P, em Abran- 
os, — 


Realiza-se, hoje, com início às 22 horas 
no antigo recreio do Colégio Brotero, à 
rua das Motas, n. 13, na Foz do Douro, 
o anunciado Arrajal Minhoto, promovi- 
do pelo Grupo Desportivo «Galitos da 
'ozn. 

E' de esperar que este arrajal resulte 
animado, porquanto as ornamentações são 
atractivas e, a julgar pelo numero de pes- 
soas convidadas, tudo se conjuga para o 
mesmo fim. 

Amanhã, de tarde, no mesmo local, rea- 
Uzar-se-á um baile, também dedicado aos 
associados é convidados. 


Câmara Municipal 
de Gondomar 


— 

Na sua ultima reunião ordinária, a 
Camara Muntcipal de Gondomar, depois 
de ter despachado diversos processos para 
obras particulares, elaborou o plano de 
actividade e as bases para o orçamento 
do próximo ano; deliberou associar-se às 
solenidades de renovação da consagração 
do concelho aos Sagrados Corações de 
Jesus e Marta, a realizar em 13 do cor- 
rente; receber as filiadas da Mocidade 
Portuguesa Feminina do Ultramar que, no 
Domingo, visitam a vila; proceder à re- 
paração da Ponte de Covelo; adjudicar a 
pavimentação do caminho de Gens às 
minas de Midões, a realizar com a com- 
participação das Minas de S. Pedro da 
Cova é aprovar o regulamento Interno 
do mercado da Areosa, Rio Tinto. 


Os serviços telefónicos 
em Mesão Frio 


MESÃO FRIO, 4 — Todos os telefones 
desta vila, fótam agora substituldos por 
outros, novos, produzidos já em Portugal. 
As chamadas, de ora avante, serão feitas 
por um sistema semi-aútomático Para 
mais comodidade do publico, maior ra- 
pidez e eficiência nestes serviços ? Certa- 
mente a intenção não é outra, e us nossos 
desejos são, também, que os factos lhe 
correspondem inteiramente, para bem de 
todos, — C. 


| 


sei, mas acerca das quais nunca lhe disse nada, convencia-se logo de que 
não tenho confiança nela e sentiria com isso uma mágoa em que nem 
quero pensar. Não aceitaria como boas as intenções que me levaram a 
guardar silêncio, se agora lhe fosse contar tudo desde o princípio e por 
isso, actualmente, somos escravas do nosso segredo... Procedi mal, minha 
filha, e Deus castiga-me, como vês. 

— Não, querida tia, a tia não procedeu mal, só pensou em guardar 
para si todos os cuidados, mas não há-de querer também que eu deixe 
Clementina suportar sôzinha a aflição em que se encontra! 

Havia muito tempo que a minha querida tia não fora forçada 
a tomar uma decisão tão difícil. O seu coração, o seu respeito filial, 
a sua ternura por mim, a sua compaixão pelos meus amigos, tudo isto 
produzia no seu espírito um duro combate e eu aguardava, fremente, 
as palavras que não pronunciava. 

— Será preciso mentir mais uma vez a minha mãe? — perguntou 
finalmente. 

Esta locução «mais uma vez» era para relembrar a sua famosa 
visita à Casa Encantada, o broche de brilhantes, as luvas cor de pérola 
e tudo o que lá se disse, Esta recordação pesa enormemente na cons- 
ciência de minha tia. = 

— A tia diga-lhe o que lhe parecer melhor — repliquei cheia do 
esperança. f 

— Se lhe disser a verdade, vai sofrer imenso, 

— Então minta-lhe mais uma vez, tia, 

— Não posso! E depois o Dr. Julião estaria disposto a acompa- 
nhar-te? porque, a mim, é-me impossível. E que lhe diríamos? O segredo 
dos teus amigos não nos pertence. Escreve primeiro a Clementina, diz- 
-lhe as nossas dificuldades, os nossos esforços e rezemos ao nosso anjo 
da guarda para que nos dê alguma inspiração daqui até amanhã. A noite 
é boa conselheira... ] 

Cheia de esperança, concordei com esta opinião. A minha carta 
a Clementina foi bem um grito de alma. E durante toda a tarde preparei 
a mala que havia de levar logo que tivesse a desejada licença de ir a 
Coimbra. Fiquei num grande enervamento para poder dispor as minhas 
coisas convenientemente. como se pode calcular. 
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“a Noriciário ESTRANGEIRO |- 


DIA A DIA] Realizar-se-ão amanhã as 


MUNDIAL 


Amanhã, domingo 

Talvez que, daqui a 24 horas, se 
vivam, na Alemanha Federal e em 
Trieste, horas verdadeiramente histó- 
ricas e decisivas. Isto, sem lingua- 
gem superbólica que seria de mau 
gosto e descabida. O povo alemão, 
ocupando a Alemanha Ocidental, 
vai exprimir, livremente, a sua von- 
tade nas urnas ainda que, sob a 
sugestão de campanhas apaixonadas 
e proselíticas, quer internas, quer 
externas, O veredicto popular faci- 
Jitará a solução do problema da reu- 
nificação alemã ou torná-lo-á ainda 
mais intrincado e quase insolúvel, 
sem o recurso à violência? Quanto a 
“Trieste, também a ansiedade é geral. 
O locutor da rádio de Belgrado não 
foi nada animador nas palavras que 
pronunciou, Segundo ele, «a Jugos- 
lávia nunca renunciará a Trieste» O 
porto da cidade é o natural acesso 
da Jugoslávia ao mar Adriático, 
Todos se interrogam sobre o que irá 
dizer, sobre o assunto, o marechal 
comunista, Tito, supremo governante 
jugoslavo. Contudo, após o que afir- 
mou o locutor da rádio, posto mais 
ou menos oficial do Governo de Bel- 
grado, poucas esperanças de plata- 
forma conciliatória se alimentam 
ainda, 


Discurso de Dulles 

No conjunto, a Imprensa norte- 
«americana não reputa o último dis- 
curso de Foster Dulles, orientador 
da política internacional dos Estados 
Unidos, muito tendente à conciliação 
com o bloco contrário. Por exemplo, 
para o «Washington Post» as «pers- 
pectivas parecem cada vez mais 
sombrias». A Conferência política 
coreana que está em projecto será 
espécie de sucedâneo do conflito 
bélico a que o Armistício pôs termo, 


ELEI 


na Alemanha Ocidental 


(CONTINUAÇÃO DA 


Chefe do Governo e, assim, o do país, 
argumento. que, por vezes, é de pêso 
na Alemanha. 


Adenauer tem governado a 
Alemanha com «mão de 
ferro paternal» 


Com esta técnica e com ninguém 
da sua envergadura no selo do seu 
Governo de coligação, Adenauer tem 
podido governar a Alemanha Ociden- 
tal com mão de ferro paternal. Em 
poucos outros homens confia para 
tomarem decisões em seu nome e, 
assim, tem mantido nas suas mãos 
o cargo de Ministro dos Estrangelros. 
Por vezes, Isso tem provocado atra- 
sos, que têm exasperado os seus 
companheiros de negociações. Se 
Adenauer constituir novo Governo, 
após as eleições, crê-se que Instala- 
rá um adepto maleável no Ministé- 
rio dos Estrangeiros. 

Erich Ollenhauer, de 58 anos, 
chefe do Partido Social Democrata 
& provavelmente, um dos homens 
mais discretos à cabeça de um Im- 
portante Partido político europeu. 
Filho de operário, Ollenhaver que, 
passando pela máquina e Imprensa 
partidárias, se tornou chefo do se- 
gundo malor partido político do país, 
é adversário intransigento dos pla- 
nos actuais de unificação militar do 
Continente ocidental europeu. Assu- 
mlu & chefia do seu Partido há um 
ano, ao morrer o dr. Kurt Schuma- 
cher. 

Ollenhauer era o homem calmo, 
o administrador e pacificador, que 


Outros jornais poem, no devido re- 
levo, a ameaça de Dulles de bom- 
bardeamento do «santuário privile- 
giado» manchuriano. Costuma dizer- 
-se que «quem me avisa meu amigo 
é». Muitos norte-americanos enten- 
dem que tal declaração foi «opor- 
tuna». Contudo, o mesmo «Was- 
hington Posts, citado acima, opina 
que «a maior parte das condições 
delineadas por Dulles não estão de 
acordo com a sua declaração de que 
as Nações Unidas devem dar à 
Conferência política o máximo de 
possibilidades para ser bem sucedi- 
da», Como se vê, os próprios norte- 
-americanos não estão de acordo, 
quanto às declarações recentes de 
Dulles. Resta saber também o que 
pensarão e dirão as quinze nações 
que acompanharam e batalharam, ao 
lado da Norte-América, na Coreia, 


Problema demográfico 
O velho filósofo inglês, Malthus, 
continua “sempre actual. Seus conti- 


a população 
a Ca na Enade; “assustador. 
Em Washington, onde os calculado- 
res e estatistas são legião, chegou-se 
à conclusão de que, antes que o 
século XX dê a alma ao criador, a 
produção actual tem de aumentar 
141 por cento, se se tentar alimentar 
toda a gente. Nos Estados Unidos, 
em cada 8 segundos nasce uma 
criança. Em contrapartida, em cada 
21 segundos morre uma pessoa. A 
quantidade de nascimentos é, por- 
tanto, muito maior que a dos fale- 
cimentos. No resto do Mundo, veri- 
fica-se fenómeno análogo. Nascem 
7% mil crianças, por dia. Actual- 
mente, a população total da Terra 
é de dois mil e quinhentos milhões. 
Mantendo-se o ritmo dos nascimen- 
tos, no fim deste século, a popula- 
ção global será de três mil e qui- 
nhentos milhões. E há que contar 
com outros animais concorrente: 
Por exemplo, agora, uma praga de 
gafanhotos está a invadir a Ásia e 
a Africa. 


Ignotus 


Só foi possível 


IDENTIFICAR 


0 cadaver do grande violinista 
Jacques Thibaud, 


entre as vítimas da tra- 
gédia de Barcelonneite, 


graças à calva e ao 
seu bigode preto 


BARCELONNETTE, 4 — Os mé- 
dicos disseram ontem em Barcelon- 
metto que os cadáveres das 42 pes- 
soas mortas quando um avião Cons- 
telation da Air France se despenhou 
de encontro a uma montanha dos 
Alpes, na terça-feira á noite, se en- 
contram demasiado mutilados a fim 
de permitir uma identificação pos 
tiva. 

Espera-se que os restos mortais 
das vítimas sejam enterrados numa 
cova comum junto da aldeia de 
Fours Saint Laurent, a aldeia mais 
próxima do local do desastre, — 
REUTER. 


* * * 

BARCELONETTE, 4 — Pros- 
seguram, hoje, as operações de 
identificação às vítimas da catástro- 
fe do avião Paris-Saigão, Parece 
que se conseguiu identificar o cor- 
po do célebre violinista Jacques Thi- 
bau, graças ao seu bigode negro e 
à sua calvície, A ficha dentária po- 
derá confirmar esta identificação. 
Também foram identificados, com 
segurança, os corpos de duas mulhe- 
res graças às suas jóias e às im- 
pressões digitais. 

Os outros dezasseis corpos, in- 
cluindo os de três crianças, talvez 
possam ser reconhecidos, recorrendo 
às fichas dentárias ou a informa- 
gões fornecidas pelas famílias. 

Segundo Jacques Bellonte, prest- 
dente da Comissão Técnica do inqué- 
rito, é a bordo que se devem procu- 
rar as causas do acidente, pois as 
bases de Aix-en-Provence e Lyon ti- 
veram papel únicamente passivo. 
Estão a ser examinados diversos 
aparelhos, de medida e de verifica- 
são, deteriorados. — F. P, 


se mantinha na sombra de Schuma- 
cher, como seu amigo e substituto. 
Saiu dessa sombra para chefiar o 
Partido e os seus 181 deputados, no 
primeiro Bundestag do após-guerra, 
onde criou nome como orador claro 
e calmo e parlamentar escrupulo- 


Os jugoslavos adusam a Hália 
de estar a construir 


FORTIFICAÇÕES 


na sua fronteira com a Jugoslávia 


PARIS, 4 — A agência «Tanjugy 
afirma que, segundo informações re- 
cebidas de Itália, tropas italianas de 
engenharia constroem fortificações 
na fronteira jugoslava, violando 
assim o art, 48.º do tratado de paz, 
o qual proibe a Itália de proceder a 
semelhantes obras a menos de vinte 
quilómetros da fronteira. 

As tropas italianas são particu- 
larmente numerosas, acrescenta a 
agência, na região de Gorizia, onde 
se observaram carros perto da fron- 
teira. Elementos pertencentes á orga- 
nização nacionalista italiana «Tri- 
color», dirigida pelo coronel Olivil 
dos serviços secretos, teriam apar: 
sido na Venécia eslovena, — F. P 


ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


Crónica de Paris | Crónica de Saigão , Crónica de Washington 


Foi libertado ontem 
o general americano 


WILLIAM DEAN 
Ao jogarem forte Imp tinha sido dado como 


vir RA DESAPARECIDO 


em 28 de Agosto de 1950 


ÇÕES 


PRIMEIRA PÁGINA) PELA U. E. P. 
partidos da coligação do Chanceler 


foi lançado um 
Adenauer, para apoiarem um candi- 


dato único em cada um dos oito cfr- 
culos, devem alterar o aspecto elel- 
toral, em Hamburgo, predominante- 
mente social-democrata, ligeiramen- 


te a favor de Adenauer, — REUTER 
DEZ MIL POLICIAS ARMADOS Aos DIRIGENTES 
GUARDAM A FRONTEIRA DO RESPONSÁVEIS 
o onienTEO COMO | sobre os perigos que um mo- 
vimento não coordenado em 
dos da Alemanha Ocidental guardam | direcção á convertibilidade 


BONA, 4 — Dez mil polícias arma- 

hoje a fronteira com a Alemanha 

Oriental na espectativa de uma inva- da moeda 
PODERIA CAUSAR 


são em massa de agentes comunistas, 
mas até agora apenas se anunciaram 

A CERTOS PAISES 
EUROPEUS 


terem sido feitas seis prisões, duran- 
te a noite. 
Cerca de 8,000 agentes comunistas 
receberam ordem de sabotar as elel- AR 
ções gerais de domingo, mas foram PARIS, 4 — A União Europeia de 
presos na fronteira durante os ulti- | Pagamentos, no seu terceiro relatório 
mos três dias. As entidades oficiais | Wal, lança um aviso contra os pe- p 
receiam que seja lançada uma segun- | figos que um movimento não coor-| tes pontos: A Chanceler Adenauer 
da vaga de agentes pouco antes dos | lenado em direcção à convertibili- 1) O receio duma intervenção dos Confirmando a atitude do seu Go- 
alemães do Ocidente irem às urnas, | dade da moeda poderia trazer a cer-| Estados Unidos que ameaçaria o Sul] verno, Foster Dulles, Secretário de 
Quatro mil dos agentes detidos fo- | tOS Púíses europeus. da China, região onde o regime de) Estado, defendeu, ontem, com alma 
ram enviados da regresso à Aléma- A Junta Directiva da União das| Mao Tse Tung parece menos sólida-| e coração, a coligação dirigida pelo |, 
nha Oriental, mas o resto dos agentes | 15 nações, o organismo de «clearing» | mente implantado. Chanceier federal. i 
ficará detido até depois das eleições, financeiro do continente, publicou on- 2) Uma intervenção directa chi Muito antes de visitar os Estados 
Jovens comunistas do lado orlen-| té O relatório e disse que este se | nesa poderia desacreditar o Vietemi-| Unidos, em Abril deste ano, o chefe 
tal da fronteira lançaram a noite | Preocupava com os problemas que le-| ne aos olhos das populações vietena-) do Governo de Bonn e os seus parti- 
passada material de propaganda para | “4ntariam pelo facto de alguns pai-| mianas, que conheceram q ocupação | dários represeniavam, para os di- 
dentro dos automóveis e comboios | Sº5, europeus poderem deslocar-se | chinesa depois da guerra e são here-| rigentes de Washington, os alemães 
que atravessavam para o Ocidente, | M4iS rápidamente, no sentido da| lisúriamente anti-chineses. | que perfilhavam as doutrinas ame- 
> REUTER, “| convertibilidade da moeda e da vom- 2) E" evidente que a política que | ricanas quanto ao futuro económica, 
- pleta liberalização do comércio, do| a China pratica actualmente em re-| militar e político da Europa. Os seus 
que outros. lação ao Vietemine é a menos peri-| dados geográficos e políticos indicam 
«Na opinião da Junta seria wmen-| gosa e a mais rendosa, pois consiste] que a reconstrução da Europa oci- 
samente deplorável que um movi-| em ajudar o Vietemine sem criar con-| dental, frente à potência soviética 
mento geral no sentido da convertibi- | flito, desgastando-o ao mesmo tem-| crescente e reforçada pelo potencial 
lidade e na liberalização do comer-| po numa longa luta esgotante, o que | humano e económico dos satélites. 
cio mundial resultasse para alguns | lhe permitiria impor ulteriormente | ricaria incompleta se não abranges- 
países membros na necessidade de| condições politicas e económicas no a Alemanha. Por isso mesmo, as 
impórem novas restrições, provânel- | caso de abandono da luta pelas po-| doutrinas americanas, nos seus pro- 
mente de carácter discriminatório, às | tências ocidentais. — F. P. gramas de assistência económica, fri- 
suas relações comerciais com qutrosy zam bem esse facto. No que respeita 
diz o relatóri a defesa da Europa ocidental, pare- 


Não há qualquer indício 
e leve á convicção 


ue a CHINA CO- 
MU ISTA projecta 


INTERVIR 


directamente na guerra 
da INDOCHINA 


SAIGÃO, 4 — Nos meios indochi- 
neses muis diversos não se vê que a 
China Comunista tencione intervir pol 
directamente no conflito vietnamia- 

no. Nenhum indício permite pensar] WASHINGTON, 4 — Para Was 
que a China efectua, actualmente, | hingion, o que está em causa nas 
preparativos nesse sentido, nem que| eleições parlamentares de domingo, 
intensifique ou tencione intensificar | na Alemanha Ocidental, é toda a 
o seu auxílio ao Vietmino, politica dos Estados Unidos na Euro- 
Esta opinião baseia-se nos seguin-| pa, jogando aquela na vitória do 


* 

BELGRADO, 4 — As declarações 
do Secretário de Estado americano, 
Foster Dulles, relativas à declaração 
tripartida de 1948 acerca do Territo- 
rio Livre de Trieste, foram acolhidas 
com certa satisfação pelos meios po- 
líticos de Belgrado. 

Vêem nelas um argumento mais a 
favor da sua tese de que a declara- 
ção tripartida não pode servir de base 
para uma negociação sobre o futura 
de Trieste. 

A Imprensa desta manhã publica 
as informações relativas à conferen- 
cia de Dulles com a Imprensa e des- 
taca as suas afirmações a respeito 
do Território Livre, mas não as co- 
menta. — F. P. 


O DRAMA 


duma criança russa 


que vive em Inglaterra, 
com pais adoptivos 


LONDRES, 4 — A Rússia pediu à 


de ADENAUER 


NAS ELEIÇÕES ALE- 
MAS DE AMANHA, 


os ESTADOS UNIDOS 


põem em causa toda a sua 
ica na Europa 


GENERAL WILLIAM F. DEAN 


PAN MUN JOM, | — O general 
americano William F. Dean, feito 
prisioneiro no começo da guerra, foi 
ibartado esta manhã pelos stno-| cri Bretanha à resttuia ia pediu, à 


«coreanos, em Moscovo, de uma criança vítima do 
O general tinha sido dado como | cáos do fim da guerra, na Alemanha, 
Senda j que actualmente vive com país adopti- 
«desaparecido» em Tae Jon, no dia Rg PT E 
23 de Agosto de 1950, quando a 2h a de uma senhora Sebsentova 
divisão de infantaria que ele coman-| trazida nas a PERA EO em 
retir . por uma brigada de socorros so- 
dava procedia à retirada para dentro ciais, te" um Campô de pessoas, destoca- 
da área de Pu San. Dean tornou-se | das, na Alemanha. Não sabe russo e O 
então para os americinos uma espé- Foreign Office britânico disse hoje que 
é la, n 
cle de herói nacional desta longa e | pas, Provavelmente, nem conhecia seus 
traiçoeira guerra da Coreia, Foi dus] O informador disse: «é um caso mui- 
rante muito tempo dado como morto, | to truncado, por a rapariga ser uma tu- 


« Desinfecte 05 seus 
“rins com a 


samente delicado, que manifesta me- 
lhor as suas qualidades em respos- 
tas de improviso a desafio súbito. 


O expoente de maior desta- 
que do idealismo liberal 


Quando Hitler subiu ao Poder, 
em 1933, Ollenhauer foi para o exí- 
Mo, como membro da Comissão Exe- 
cutiva do Partido Social Democrata, 
só regressando ao seu país quando 
ele estava já prostrado. Ollenhauer 
e o seu amigo Schumacher, que re- 
gressou do túmulo em vida de um 
campo de concentração, começaram 
a reconstruir o Partido Social De- 
mocrata Alemão. Recusaram-se a 
star a fio, Crctomehy, no Par- 


ão á946, Mao ricmetro” Congresso. do 
Partido, na Alemanha Ocidental, 
Schumacher foi eleito primeiro pre- 
sidente, com Ollenhauer como seu 
substituto. 

Ollenhaver representou um circu- 

lo do Ruhr, no primeiro Bundestag. 
Nas eleições actuais, é candidato a 
um lugar pelo Hanover. 
Franz Bluecher, o Vice-Chance- 
ler e Ministro para Questões do Pla- 
no Marshall, alto e de cabelos pra 
teados, é, provavelmente, o expoen- 
te de maior destaque do idealismo 
Nberal, ao estilo antigo, na política 
da Alemanha Ocidental de hoje. 


O homem da conciliação é 
Bluecher, de 58 anós 


Bluecher, sempre Impecavelmen- 
te vestido, com os seus olhos azuis 
a sorrirem por detrás dos óculos sem 
aro, é, predominantemente, o ho- 
mem da conciliação e do meio camt- 
nho. Nascido há 58 anos e filho de 
um engenheiro de minas do Rhur, 
terminou a primeira guerra mundial 
como tenente, com a Cruz de Ferro 
e forimentos graves. Depois dessa 
guerra, dedicou-se ao comércio e, 
duranto a segunda guerra mundial, 
tez parto da direcção de dois Bancos, 
em Essen, sua terra natal. 

Após a guerra o pela primeira 
vez na sua vida, entrou para a po- 
lítica. Foi um dos fundadores do Par- 
tido Democrático Livre, em Essen, e, 
dentro em breve, ocupava o cargo de 
Ministro das Finanças do Norte do 
Reno-Westfália e de Vice-Chanceler, 
no Gabinete federal. 

Ultimamente, precisou de defen- 
der o seu Partido contra pressão no 
interior das suas fileiras. Tem sido, 
não só o «leader» de todo o Partido, 
mas também o chefe, no selo do 
Partido, dos homens de sentimentos 
liberais que se encontram em oposl- 
cão enérgica a uma ala direita que 
se tornou associada a influências 
neo-nazís. — REUTER 


EM HAMBURGO, O CHANCELER 
ADENAUER DEVE TER A 
MAIORIA 


BONA, 4 — E a seguinte a ten- 
dência que se pode prever, nas elei- 
ções nos 9 Estados da Alemanha 
Ocidental: 

Schloswig-Holstein (24 lugares, 
— O facto de mais de um terço da 
população ser constituido por refu- 
giados tornou aqui a política, pri- 
mordialmente, uma questão de rea- 
bilitação dos recém-chegados. 

O bloco de refugiados alemães, de 
Waldemar Kraft, que começou'a to- 
mar parte na política do Estado em 
1950, obteve 23 por cento de lugares 
na Dieta do Estado, Todavia, notl- 
clas de Kiel dizem que os refugiados 
estão descontentes por Kraft não ter 
conseguido cumprir as suas promes- 
sas no Governo do Estado, de que é 
vice-primeiro ministro e ministro 
das Finanças. 

O efectivo dos partidos, nas elet- 
ções de 1949, era: — Social democra- 
tas, 30 por cento; democratas cris- 
tãos, 31 por cento; democratas 1li- 
vres, 7 por cento, e Partido Alemão, 
12 por cento. 

Hamburgo (17 lugares) — Os 
acordos estabelecidos entre os três 


À 


EMPRESTA QUALQUER QUANTIA 
5/ PRÉDIOS E AUTOMÓVEIS 


o as, no Oceano y 4 
depois de manifestações, nas Ilhas, 


telada do Supremo Tribunal, Isso signi- 
até que um dia os sino-corcanos de-1 fica que não pode saír do país sem auto- 
cidiram anunciar que tinha sido feito | rização, do Lord Chanceler, Só o Tribu- 
) - | nal pode decidir». 
prisioneiro, publicando até várias [| O isa pediu pela primeira vez para 
tografias dele no seu captiveiro, a rapariga ser entregue, há cerca de 6 
Em 1947, O general Dean foi no-| meses = disse o Foreign Office, Andrei 
4 É romyko, vice-ministro dos Estrangeiros 
meado governador militar da Coreia | Grominko, vice-ministro dos Estrangeiros 
do Sul e ali se conservou até 1949) ça fosse restituída, no mês passado, ao 
quando assumiu o comando da 24+) informar o Embaixador britânico que 
visão de é -nição | fora decidido conceder um visto de saída 
divisão de infantaria, em guarnição mulher Luása da Jum 
no Japão, que foi a primeira unidade | antigo funcionário da Embaixada. «Não 
das Nações Unidas a combater na f foi feita em qualquer altura sugestão de 
Coreia, --F. P, trocar — acrescentou o Foreign Office. 
amei RIO «Porém, os russos tornaram claro que 
esperavam, uma concessão no caso da 
criança, ao darem o visto 
Blena está a viver como U 
ga inglesa da sua Idade. «Es! 
cada num lar inglês e a 
escola. Não foi ainda 
dor para o cas s 
der a um inquérito completo. Por muito 


A Junta diz que está ansiosa por ce-lhes dificil sem uma participação 
descobrir a maneira de evitar essa humana e material da Alemanha. Es- 
eventualidade de modo que todos os je axioma de Washington obteve in 


A falta de víveres 
paises possam continuar a beneficiar, teira aprovação do Chanceler Ade- 


NAS ILH AS aee, menos até ao ponto febiada da nauer e dos seus gu: politicos. 
participação num sistema udequado Comporta q criação da 

M DAN L DIVAS de liberalização comercial, fórmula considerada aceitável pelos 
O relatório indica algumas das governos interessados e, nomeada- 
E E condições que devem ser satisfeitas mente, o francês. Comporta ainda, 
! i antes da maioria dos países europeus para corresponder aos votos senti 
obrigou 0 primeiro Presidente | S2ics co regar Crer voriiitdado RU a de nceiades maias 
a | R úbli Em especial os países curopeus e económicas do publico alemão, o 

a jovem Republica necessitam de reservas suficientes de 

ouro, dólares ou crédito internacio- 

o E nal permitindo-lhes enfrentar difi- 
eleito há oito meses Sem” dúvida, os sociais-demoerá- 
mn ticos, principais adversários do 
apenas, q demitir-se Chancelêr federal, representam. para 

a estabilidade financeira interna 

) éum pura, ré-requisito e o impias 
COLOMBO, 4 — O primeiro Pre-| é Prerequ péria 


Um cientista britânico afirmou: 
«Não há provas da 


EXISTÊNCIA 


das chamadas raças 
puras, pois todas as 
raças estão misturadas» 


4 — O pro- 
uma 


«erta med ada” substancial de tal e ado do Birmingham, 
tabilidade. aqui hoje : «Não há provas da 
por causa de falta de viveres se-) Mas a excepção mais importante | 8 existencia do chamadas raças 
gundo notícias aqui recebidas hoje.) 4 q França onde, apesar dos preços puras» Kinvig, professor de 
Círculos geralmente de confiança | se manterem estacionários há perto| é Keografia, acrescentou; «Pelo 
disseram aqui que o Presidente, | de um ano, estes eram ainda relati-|º contrário, todas as raças es- 
Amin Didi, estava sob detenção do- | yamente altos em comparação com ns) 8 tão misturadas e não há ra 
miciliária. nas Maldivas. Amir Amin | outros países europeus. zães clentíficas de qualquer es- 
Didi, de 42 anos, descendente da di-| ” Aiguns paises têm dificuldades|S pécio para doutrinas duvidosas 
nastia que durante cerca de 12 anos) em criarem uma estabilidade finan- de superioridade ou inferiorida- 
deu os sultões ao grupo de recifes de | ceira interna, seta 
coral das Maldivas, prestou juramen-) Este é em especial o caso da Tur- Kinvig pronunciava q dis 
to como primeiro Presidente da re-| quia, cujo Governo encontra grande |º curso inaugural na secção de 
cem-constituida Republica, em Janei- | gificuldade em relacionar o ritmo do geografia da Associação Bri- 
To deste ano. » seu programa de desenvolvimento à tânica para o Progresso da 
A Grã Bretanha assinou um tra-| esccia sob q qual se podem encontrar | e Clencia, nesta cidade. 
tado reconhecendo as ilhas, anterior | sacitidades financeiras internas e ex- «Seria um grande ganho 
mente protectorado britânico, como | ternas, se a palavra «raça» pudesse ser 
República independente, no dia do) O progresso no sentido de um|e posta de parte inteiramente, ao 
Ano Novo, mas dirige ainda os seU8| comércio e pagamentos mais livres|e falar-se de grupos humanos, 
negócios estrangeiros e defesa, esteve também a ser prejudicado pe-|2 visto ser agora Impossível — 
Violentas tempestades de monção, | tas inadequadas reservas monetárias. se alguma vez isso foi possível 
em Junho, provocaram condições) «O desejo de constituir as suas) e — aplicação rigorosa desse ter- 
Gitnse de fome nas Maldivas, cober-| reservas em ouro e dólares é um) 8 mo, em consequência da mit. 
tas de palmeiras, 65 quilómetros a | factor important rminação da ura que se tem estado a dar ma coligação Adenauer vitoriosa se- 
fecha ça e ' Dad sáb pp ador up rr e por um petipdo muito longe». la então O guia de uma Alemonha de da toshpania, revelou loje & exi 
reulos oficiais confirmaram ão pr o oncor- JTER. regresso à sua unidade, tanto mais + - 
signado, Está a exercer o cargo de | das de liberalização do comérciom. Seloram sentimentos anti- soviéticos pia de Imprensa, em L pasa ndo 
Pd E Oo | TU É O cum da Crirtnha de Burrecndeni amploude A dj) Estac, ; 
s. , a reserva rais dá ias e , 
representante do Governo das Maldl- | dé esterlino terem vindo a qumentar do das eliádos veidentais — que| O almirante Slattery disse que'o 
Vas em Ceilão, também se demitiu. | nos últimos seis meses, estas estão acabam, de participar à União Sovié- | aparelho se chamaria «Sherpa» em 
O desassossego, nas 2.000 ilhas Mal- | ainda considerâvelmente nbalxo do tica que continuam fieis ao princípio | honra do sherpa Tensing, um dos con- 
divas, atingiu o ponto culminante a | nível da Primavera de 1951, — KEU- de eleições livres, prévias à unifi- | quistadores do Everest, este ano. 
semana passada, ao realizarem-se, | TER. cação da Alemanha — confirma, se| | Um perito de construção da fir- 
nas ilhas, numerosas reuniões de pro- preciso fosse, que a carta Adenauer | ma disse que o aparelho era um aper- 
testo e manifestações contra o Go- É jogada a fundo. Em Washington, | feigoamento do «Pterodactyl, de 
verno, — REUTER. Pr não se esconde que isso equivale a di- | 1925, actualmente no museu de cin- 
Zer ao campo comunista que é easo|cia de South Kensington, em Lon- 
de pegar ou largar. dres. E a 
u d idade As eleições de domingo têm a pa- O pterodaetilo'era um animal voa- 
ção atinge o máximo da gravidade, mwyra, A decisão é aguardada com | dor pré-histórico. 
com 6 horas de corte de corrente, | qrrimiçmo pelos dirigentes emerica-) O almirante Slattery afirmou que 
por dia, o que, ao afectar a indus-| oc So assim não fosse, o Secretário | « forma das asas, com uma média 
tria, tem incidência sobre os proble-) Go Estado não teria sido tão categó-| de recuo de 43 graus, envolvia uma 
o Rio de in éiro Pondelostcuries rico ao recordar os efeitos «desastro- a pe patenteada pela com-, 
, a de o fio y A um e; O PP, panhia. Toda a ponta da asa se mo- 
muics AEE a iodo near alas- eram apenas de uma hora e meia, ssa de mat decênçã via — cerca de um quinto de toda a 
trou pelo Sul da França, nos ultimos | Dreve-se a sua extensão imediata a área da asa. 
10 dias, Esses roubos incluem Joias | duas horas, mais tarde, se a qusência O aparelho era apenas experimen- 
e dinheiro no valor de 110 milhões | da chuva se prolongar, a quatro e, tal, com uma envergadura de cerca 
de francos, num hotel de Saint 'Lro- | finalmente, a seis horas. Pig de 12 metros e o comprimento de 9 
pez, é jolas e dólares na vivenda do | | Entretanto, estuda-se a possibili- metros e meio. Teriam de ser insta- 
produtor cinematográfico americano | dade de fazer trabalhar a industria lados motores maiores no aparelho 
Jack 1, Warner, em Cap d'Antibea | entre as 3 e as 11 horas da manhã, para voos a grande altitude. — 
DC EÚTER de fechar mais cedo as empresas co- REUTER, 
merciais e de diminuir os horários 
nas administrações publicas. — F. P. 


Os ingleses deram 
a um novo tipo 


manha, de uma Alemanha presente 
a curto prazo sem terem que recor- 


no campo ocidental, 
rer a restrições quantitativas, 


que possamos desejar auxiliar as autori- 


restabelecimento du unidade da Ale- 

culdades da balança de pagamentos 
ashington a fórmula da unidade 
alema cm quaiquer preço, mesmo u dades soviéticas, nada se pode fazer an- 
1 sor A 
abidoÃo da participação alemã nos 
organismos económicos, militares e 
politicos de uma Europa a caminho 
da sua unidade, Depois da ratificação 


& vpoderemos, até. ser forçados 
E AVIÃO: dad 
pelo Bundestag do tratado da C. E 


Despenharam-se três 
pelo End do do re | DOLO OG grande velocidade aviões suecos 

para Washington, o simbolo da poli- E e a elevada altura 0 nome do 

E 


ESTOCOLMO, 4 — Dura 
tica nd dos ao und vão. em Jormeação pao 
rrente ao mundo comunista. Os meios [ REsa iss y a 
ente o o ai omemens|m CONQuiStador do Monte Everest gesto tcaçasy na costa oriental 
na repetem que não há «fórmula 60-)  coNDRES, 4. — Short Brothers | FP PS 
dresalente» quanto à tese da defesa ACER rg Belfast, fabricantes 
da Europa, nem quanto à possibili-| 1 revelaram, hoje, pormeno- 
dade de se conseguir o restabeleci-| (O UA a arelho experimen- 

1 meio 
e dd ures prévias. À oitônio| tal, destinado a ser o precursor de 
do Chanceler Adenauer na Alemanha | Aparelhos para voos a grande O 
ocidental, parte mais povoada, do | cidade, à altitudes de cerca de 2 
país, seria, efectivamente, a certeza) metros. PES 
de que umas eleiçães livres em toda estrutura das asas — asas «isoelini- 
a Alemanha não levariam a um go- 
verno nacional alemão que alinhasse | Gail dia 08 construtores ara 
por outro campo que não fosse o oci- | darão rapidez é poder dem + 
dental. Do ponto de vista americano, em Gondig 

O contra-almirante M. S. Slat- 


ED DD DEDO DD DA DD DES DD 


À 10.º transfusão 
de sungue, 


os médicos misturaram 
0 sangue com 


CORTISONA 


e salvaram à vida duma criança 
de 3 anos, fazendo uma cura 
sensacional 


CIDADE DO CABO, 4 — 
Os médicos desta cidade fize- 
ram praticamente um milagre 
ao salvarem de morte certa 
uma pequenita de 3 anos. Clau- 
dino Lannoy, de Elizabethvillo 
(Congo Belga). 

Em Fevereiro, o médico 
assistente avisou os pais de que 
a doente sofria de uma enfer- 
midade rara quo atacava o fí- 
gado e a vesícula biliar o que 
seria preferível entregá-la aos 
cuidados dos especialistas da 
Cidade do Cabo. Assim fol, e 
a menina ficou internada no 
hospital Groote Schuur. 

Por dez vezes, nos últimos 
quatro meses, os médicos fize- 
ram-lhe transfusões de sangue 
que, de cada uma, substituiram 
por completo o sangue que lhe 
corria nas veias — ao todo, 12 
litros de sangue, Finalmente, a 
criança foi salva graças à adi- 
são de cortisona ao sanguo da 
ultima transfusão. Esta cura, 
tida por um grande triunfo da 
medicina, será objecto de um 
relatório 9 publicar nas revis- 
tas médicas internacionais, — 
F.P, 


oo ao 


(Mais informes do ESTRANGEIRO) 
na 6.º página) 


e cada vez 
mais 
a crise da energia eléc- 
trica no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 4 — A crise 
da energia eléctrica, causada pele 
seca prolongada agrava-se cada vez 
mais. 


grave 


são duma «ladra 


elegante» 

BANDOL (Sul da França), 4 
A polícia de Marselha prendeu ma- 
dame Renée Mimoz, de 21 anos, vor 
causa do roubo de 700.000 francos 
ao proprietário de um restairante 
de Bandol, em 31 de Agosto. 


Em S. Paulo, o maior centro in- 
dustrial da América Latina, a situa- 


O chefe do Governo 


da Alemanha Oriental 
declarou que a adopção 


dos tratados) 


de Bonn e Paris 


Demitiu-se um dos che- 
fes da revolução 
egipeia 


CAIRO, 4 — O coronel Ahmed 


O almirante Nimitz Shawky é chefe do Supremo Tribu- 
nal Militar constituido para tratar 


demitiu-se de administra- Propaganda comunista | dé caso dos comuni 
dor do plebiscito de Caxe-| nas aldeias e pequenas EE, aa a ara 
mar-se o fim do julgamento contra 
mira, como delegado localidades egípcias [mais de uma dezena de pretensos 
da ONU E comunistas. Se fôr aceite a resigna- LONDRES, 4 — Ventos de até 

NOVA DELHI, 4 — O almirante|  CAIRO, 4 — Pela primeira vez, | ção do coronel, o Tribunal terá de | 190: quilómetros à hora varreram 

Chester Nimitz demitiu-se | apareceram n aldeias e pequenas | ser remodelado e tornar-se-á necee- | ontem Varsóvia, causando estragos 
americano to de administrador localidades, panfletos comunistas re- | sário novo julgamento. em edificios e ferindo muitos habi- 
hoje Ppedlae pos a ii E eai quai) digidos sob a forma de «perguntas e O coronel Ahmed Shawky co-| tantes, segundo informou a rádio de 
pondente da «Agence France-Pressn. | dº pe va há quatro anos em | respostas», tentando rebater os argu-) mandou a guarnição do Cairo, no | Varsóvia. 

Aorescentou que, pelo seu lado, Se- | desempenhava há quatro amado se | mentos que são geralmente usados | golpe de Estado militar que forçou) — Foram comunicadas tempestades 
ov, Alto Comissário Soviético, | Nome das Nac ini ga tonte | Pelas autoridades religiosas do Ts-)o ex-rei Faruk a abdicar, em Julho | de toda à Polónia, durante à noite 
lhe disse que o apoio da causa da | Soube hoje em Nova Delhi de lam contra o comunismo — F.P. — Ideste ano, — REUTER. — REUTER 

unidade da Alemanha dependia do eee e e e 

abandono do tratado da Comunidade TE 

Europeia de Defesa, 

A necessidade ds por termo à di- 
visão da Alemanha é reconhecida, 
até, em França, Reconhece-se, agora, 
que uma Alemanha dividida é mais 
perigosa que uma «Alemanha uni- 
da». A propósito das eleições de do- 

go, o dr. Wirth admite a possi- 

ade de «um tremor de terran, 
Não se sabe — disse — por quem 
votarão quatro milhões de jovens 
eleitores, — F, P. 


CONFIDENTE 


RUA DE SANTA CATARINA 108 
TELEF.27011 E 28721 


significará a guerra 


KARLSRHUE, 4 — «Grotewohl, 
presidente do Conselho da Republica 
Democrática alemã, declarou - me, 
sem equivoco, que a adopção dos 
tratados de Bom e Paris, significa- 
ria a guerray — declarou, hoje, o 
chanceler Joseph Wirth a um corres- 


Grandes tempestades 
sobre a Polónia 


EE 1 22 2 2 21 12 24 2 DA 32 DT DD 2 
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autorizada. 
Uma comunicação avisando Nova 
Delhi deste desenvolvimento na 
disputa indo-paquistaniana sobre Ca- 
xemira parece ter afirmado que Ni- 
mitz se demitira por razões pessoais. 
O almirante Nimitz foi nomeado 
administrador do plebiscito no dia 
21 de Março de 1949, mas não pôde 
ocupar o seu posto em virtude das 
condições para a sua criação, como 
seja o acordo entre a India e O Pa- 
quistão sobre a desmilitarização de 
Jammu e do Estado de Caxemira, " 
não ter ainda sido cumprido. 
Contudo, há 15 dias, depois de um 
encontro entre os primeiros ministros 
da India e do Paquistão, em Nova 
Delhi, um comunicado conjunto di- 
zia que Nehru e Mohamed Ali tinham 
concordado em nomear um adminis- So20 
trador até ao fim de Abril próximo, 
para preparar um plebiscito sobre o 
futuro de Caxemira. — REUTER. 


SERVICE 


PoRice: caro jaes atuado noir am 


4 Sábado, 5 de Setembro de 1953 B"Comércio do Porto 


A's 16 h. — Matinée Elegante 

A's 21,80 — SÃO DA MODA 

É para maloros do 18 anos — 

ULTIMAS EXIBIÇÕES DO EMOCIONANTE FILME, EM TECNICOLOR 


EUR O LAÇO DO CARRASCO [rr 
CAMPISMO | 


VIOLENTO ROMANCE DE LUTAS E DE PAIXÕES 

Das muitas actividades recomendadas para benefício do corpo e, simultânea- | dora ou na planícia extensa, aberta ao sol e do vento, o campísta vive a sua vida 
mente, do espírito—o Campismo merece que a consideremos como sendo das prl- | com alegria, boa disposição espiritual e saude física, cultivando todos os sentimentos 
metras. Ndo é, de modo algum, desporto de competição. com todos os inconvenientes | que enobrecem o género humano — bom e leal coinpanheiro, membro dedicado de 
próprios deste objectivo. Ao contrário, pode cotar-se como motivo de distracção e | uma família cada vez mais numerosa. 
prazer, sem deixar, no entanto, de obrigár a um esforço que, bem doseado, é essen- 
cialmente benéfico. Desporto puro, sem lutas, nem rivalidades, envolvido num 
ambiente de camaradagem simpática, na qual o auxíllo mutuo e a confraternização, 
constituem factores essenctais, 

Por outro lado, o campista fazendo, no verdadeiro sentido, a chamada «vida 
ao ar livres, procura os grandes horizontes, ot motivos de beleza natural e realiza, 
deste modo, a louvável tarefa de tornar mais conhecida a sua terra dentro do que Agradável, sem duvida, esta actividade propicia todas as vantagens e 
ela tem de encantador e atraente, No contacto com a Natureza, na montanha acolhe- À benefícios. 

om que ANNA MACNANI nos far rir, chorar « 


FUTER OL AUTOMOBILISMO uu, 


BALANÇO DA ÉPOCA... AMANHA do tardo e Nolto 
o! MULHERES MUSICA E TOIROS 
JOGOS PARTICULARES | srsia.ão s eniicação das tio do jogo re. * com TOTO e ISA. DARZIEIA p MARIA CANDELÁRIA 
dínia, Um pequeno fine, destinado do quanto (não estojo cindo cónohic| EGO o par ts nd Eomreuera vcs 


escolas de camdidatos, pelicula esta rea- O AMOR PURO, NO MEIO DE ÓDIOS IN- 


Às 16 e 21,30 


MATINBES PODOS 08 DIAS 
Para maiores de 18 anos) 


PENULTIMAS EXIBIÇÕE 


VENTO 
Mt BOGART 


(Maiores 
ENORME EXITO da nova produção portuguesa de 13 


CHIKWEMBO CSiciso || == 

AFRICANO) ||franor El anos) 
com LEONOR MAIA (TATÃO), DULOÍDIO SOAR: MOREIRA DA SILVA, NOITE, 0,30 

CARLOS ANDRADE, o caçador profissional GUSTAVO QUEX, ato g 

Q 


e 
HOJE, às 16 e 21,80 (PARA 13 ANOS) : 


o 


Felizmente, o campismo caminha em franco desenvolvimento, O que não há 
muito tempo era simples tentativa, constitut, hoje, excelente e prometedora realidade, 
A sérte de acampamentos efectuados, dos quais o mais recente e dos mais importantes 
É o que está a decorrer em Vizela, dá a prova nítida de'que a modalidade interessa 
e reune adeptos cada vez mais numerosos. 


Segunda - Feira p 
ESTREIA a a 


CNAE sm |) ASTRA 


Extraordinária! CORREIO DUO ANE; ERNO. 


A MAIOR ARTISTA DO CINEMA MUNDIAL, 
ANNA MAGNANI NA MAOISTRAL PRODUÇÃO 


ad SONHANDO PELO CAMINHO 


Um filmo dinâmico, atraente, sedutor, desconcertante, 


T la — já passou, pelo menos na] média superior a 180 quilômetros ho- 4 
Avintes-Perosinho po, localmente sob a orientação do parto jeferonto dy competições do rárioa, Alinharam 46. carros partida A's 18 e 21,80 — Telef, 21589 FAMANTES E PAIXÕES DESVATRADAS | 
tário, vel le em circuito fechado.) e chegaram 4. 

Aminhã, pelas 16,30, Craig Não pode dizer-se que tenha sido | -— Na mesma prova, um «Peugeot-203» | “TEENS Grandioso dosemponho do: DOLORES DEL RIO o PEDRO ARMENDARIZ 
estes dois conjuntos da Crea re =| Chegou a Lisboa, o jogador Sérgio completa, porquanto deixaram de | obteve o primeiro lugar da classe 1.000 PARA MAIORES DE 13 ANOS 
Daiebol do Porto, para dipuacen a) qe Pinto, para o F. O. do Porto efectuar-se algumas provas, como | à 1.800 c. c. e ganhou a «Taça das Se- 8º SEMANA 
taça Dr. A dee o Con 3 iria 9 Cireuito de Vila Real, do bri-| nhorass, ia ah ) DE AMANHA: CORAÇÃO DE BANDIDO 
“ficado entusiasmo por este jogo, e del. Do avião chegou, ontem, de Madrid a dra corridas “de pila do Cunde: | trair se indo Bien Mdord ont a cota. 0E: - E GEENE = 
Perosinho desioca-se grande falange de | Lisboa, o jogador Italiano Sergio del Pin- Em compensação, tivomos o 118.-400, & média de 105" unidades diá: PERDSIÇÕES | 


to, que médio esquerdo e direito, actuou 


apoio, o ) Circuito de Lisboa, que deve terprias, ou seja uma do cinco em cinco EEE IT Toletono 525: O mais luxuoso e divertido flime da actualidade, 
e maio (E ani Dano idos Roma o Uánda dê aberto caminho pera me conto minutos. “O TELEF. 24788 — Às 15,80 o 21,80 pe A verdadeira fábrica de gargalhada, com: TOTO, 
avista! fuel ros Co) gar, no É, O, do Porto, com o qual firmou nuldado agradável. Melhor tonal raso, "gundo trimestre desto ano, 2) , pspLENDOROSA REVISTA MUSICAL EM AGFACOLOR TAMARA LEES é dezenas de lindas raparigas italianas 
Ê Eoavissa | contrato por um ano; Mann fedor as O programa fonso | indústria, automóvel, inpltema batom hos E TÓTÓ, SHEIK (Para maiores de 18 anos) 
As equipas de reservas do avista completo, e ainda que a tradício-| dos os recordes de pi ução, com 
e do salgueuts esirmmrseto, na nova] Pealizaso h tolo ras nal corrida de Vila Real tenha | 152.300 unidades ligeiras: Quanto a vel- SENSAÇÃO DE SAN REMO Amanhã, Tarde e Noite: 7 
*ipoca, no domingo em Valádares, pe- aliza-se hojo o sorteio pai ficado em branco por motivos im-| culos comerciais, Baixou em 2.750 umi- : HOJN; às 0,80 Cantinflas, o Super-Sábio e Nas Garras do Crime 
O PR A Este o nacional da IL Divisão periosoi, não encontramos eplt.| dades, E NA PRIMEIRA FIGURA ie! 2 Abi a PEA Ro pas 
dorês do <Gube local. cação fácil para a falta das pro-| — O 38º Salão de Londres abro em BRAMENTO ! NHO ! TPara Adultos — Maiores de 15 anos) 
oe Peia 19. ea, SogoçãO 66 Na Federação Portuguesa de Futebol vas dé Vila do Conde, num ber-| 21 & fecha em 1 de Outubro, Estão Ing ELO PARA MAÍGRES! ON PIS CANOE: ASS CINE VITÓRIA ed 
do F. do Valadares e o Leverense som assistência dos “componentes. da curso excelente, que custou bom] ritos. quinhentos o quarenta. exposi- Telet 44 (PONTE-RIO TINTO) O SEGREDO DO EVADIDO 
direcção “dos delegados dos com- cia s bom | tores, Ê : do 
Telões-Internacional, 1-0 correntes realiza-se hoje 22 horas. o aproveitado. Confiemos em que] — Sam Faz Le Abbas, comercianto AMANHÃ: O 18.º HOMEM Hoje, às 21 e 30 horas Amanhã — VIVA ZAPATA 
sorteio, para o Campeonato Nucioual da no brózimo ano o calenadrio | ndlano rosidonte em Paris, efectuou à | RESEEE SANA sir mm rr E RE 
Ê 5 Divisão, possa ampliar-se, como O exige a| volta ao Mundo ao volante de um — E ra elefone ! 
Uco GRNATo arire o Cfala é 6 Eder propaganda do” automobilismo | «Simoa-Aronde», percorrendo 58.000 qui- = saLão cinema |ICINE-TEATRO DE GAIA Guisnos 
Feira, lia “das mhohorcs guias po- EAR ES TENIS As Pá O grandioso filme em Tecnicolor CALIBRE 45 (Acção - Aventuras) 
ares. E Suas o z motivo para louvar a entidade ara condutores, ficou assim es! Randolph Scott, Ruth Ri D. Mart 
vor cem os ge tezo o Teco |Emtmho] Clube de Baia) qu qimlsiaa as" coracao após co Grande” Erêmio "da | inlola-so hoje em Miramar, o torneio) ROSA NEGRA DE SANGUE Som cimgndaiph Séot, Rát Roman e Dori 
pais lei Er É tuadas no Porto e em Lisboa, Alberto Ascari, 47 pontos; 2.º, da «Taça das Rosas» — Para maiores do 13 anos — Fr 
TELOBE PC E go; Comeiro IL dem como todos quantos para | «ex-aequos, Gloseppe Farina e Mike Haw- 
TELÕES F. — Jrão; Realizando-se, hoje, no parque «Soares elas trabalharam, com vontade e| thorn, com 26 pontos; 4.º, J. M. Fanglo, 


UM FILME DE EXCEPCIONAL EMOÇÃO 
Bino, de Sete, em que está em jogo q nosso demais que, por assim dizer, con- | Felice Bonetto, 8 pontos. Fumar, à disputa 'do tofmelo da farta, ane O GRANDE AMOR 


cos cas sra 1 e 
e Camilo; Peleno, João e Alfredo; Cam | gos Reisy o jogo decisivo para apura- dedicação. A essos cab ra- | 19 pontos; Frollan Gonzales, 14 pon- | | inicia-se hoje, nos magníficos «courtes 
pos. Carneiro I, Marques, Ferreira * | mento do Campeão Nacional da. Andebol decimento devido ao seu eafórço; | tos? 6, Luigi Villaret Tá pontos" 4 | do formoso Parque da Gandara, em Mi- JULIO DEJUZ,| 
INTERNACIONAL — Joaquim; Aca- | velho rival é amigo VILANOVENSE F, G. tinuam a ser os mesmos, sem que| O título, foi atribuido após as quatro | e Pares mistos, «Taça das Rosas», que 


cio, Amtonio, Abilio, Vieira Monteiro Direcção do F. C. DE GAIA, agradeo o seu entusiasmo, lassifi bt tá a despertar grande espectativa, RE com MERLE OBERON, CHARLES KORVIN e CLAUDE RAINS 
Eugento, Alberto, Quim é Rodrigo à comparência do todos os sois. associa: compreendido,» sofra, a" monor | dez Grandes: Bréndos” previstos, Albesta sos lopo festa do Oni Aa O DD LCIARRSTOS Ci p 1d Is do 13 
dos; atlotas o simnatisantes, para com 05 quebra. E deste trabalho de eq | Ascarl, ticou campeão do Mundo com as nte SEM CLASSIFICAÇÃO ESPECIAL — Para individuos com mais anos 
Tornelo Relampago entre Canidelo, | seus incitimentos anolar o Vilanovenso pansão verificam-se consequên- | suas vitórias nos Grandes Prêmios da : a n Bilhetes à venda na Tabacaria do Café Suisso e na Agência, Rua de Santa Catarina, 81 — Tel. 29177 
Coimbrões, Gaia e Candal na disputa de tão almejado título, cias agradáveis, ou seja o maior | Argentina, Holanda, Grã-Bretanha a | Luísa Ferreira da Silva e David Ferreira 


D. Maria do Carmo Costa 
contacto entre Os nossos automo- | Suiça. aa Stlva contra 
Realiza-so amanhã no Candal um tor- A DIRECÇÃO bilistas e os seus colegas estran- Pereira Leite e eng. Alfredo Costa Pa: —— 


eiros. As Abiçõe o - relra. A : 
agi, Bejâpago, entro ae cauias do om estas a cio a Clgurto nº 2 ds Mp toras Di maria) CAMPISMO 


Z 
xa do Gaia, Coimbrões, Canidelo, e Can- miro da Oliveira Indloam, que vs Antónia Meneres e Clemente Meneres 
dal, em benefício da Banda 1.º de Agosto. ND OL «volantes» portugueses começam contra D. Maria Fernanda Magalhães e 
O proscania dio sssulnte 1 dx (14,504 4 EB a ser conhecidos no estrangeiro CAMPEONATOS Fernando Mogalhãos. a maria | O 1 Acampamento Regional do Norte. 
GuiaCandal; da 16 horas, Coimbrões-Ca- ourto nº 1, . 


Vi ne É e têm diante de si, conforme as em Vizela 
que dO in tj muto, Viamzeno o Salg.) Sim otndcso corra ci] | MUNDIAIS DE VELA | |prisiig gesui fem Praia no COLISEU 


ros decidirão o título de campeão se envolverem num ambiente 


gm nacional da variante de sote novo, plenamente favorável. Há (Stars) foraira «arquitecto; Joré MI. Cónta Pac | ag a CON OERANCIR DE A Sano anão 
«TORNEIO DO NORTE» poucos anos, não | poderia “pen- a uris nº 2, ds 17 horas D. Nina | Regional do Nem, Do âncahtador Earqua 
Hoje, á noite pelas 2230, no rinque Sar-so om coisa semelhante... O português «Faneca | |S;S Bessa e eng. Raul Bessa contra D. | dº Vistla o q Cdenpiaho a-tei menlicao Ho Colisei 
fectuár-se- " — 4 = E 
Hoje, Bonvista-Braga, no Bessa | Ca ional desafio VilanovenseSalguelços ECOS & NOTAS PORHIs Nina Magalhães é Ramiro Magalhães | qo Porto colaborado pelo Clube Turístico No dia 16 bisda beta , 


que se apresenta decisivo para à con- 1» mantem-se vitorio- 
Hoje, pelas 17 horas, jogam no Bessa. | quista do título de campeão nacional de Notícias de Praga, dizem que a 


o Ecwvista e o Braga, encchtro a con- | sete, marca checoslovaca “cfatra. -| | samente em 2.º lugar 
tar para o «Tomeio do Norte». antes, Vilanovense-Paredes, em oquei | trulr um modelo de corrida, pm 


Taca «Miramar» E ea na aaa epa io E do Porto, a favor das vítimas dos terramotos da 


Do programa de hoje const le E] i 
fm prosseguimento da taça «Nitamary, | corrido crogo de Campos, no qual par- Grécia, sob o patrocínio do Senhor Governador Civil 


E: que se vem disputando nos «courtss do | ticipam todos os cam! sta do el 
em patins, para o «regionals da II Di-| com um motor de 750 c, c. refrigera. NAPOLES, 4. — Classifi- ? d w repre à rg dp comb Epa 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO | visão — outro desatio do máximop Inte- | cão pelo ar, permitindo a vetocidade de | cação da quarta prova do Cam- | | os seguintes resultados: EU e am-te mala | os dio Nucleo Campísia «Os Persistentess | o Plorto e do Cônsul nesta cidade, um espectáculo 
resse para o título respectivo. 70 quilómetros. peonato do Mundo de Vela, Eng. Raul Bessa venceu António Soa- E 


—O regulamento para o Rally di 
O Ranger, ficou apurado finalista Monte Carlo, de 18 4 25 de Juneiso| | classo «Stars» : José Manuel da Costa Pereira venceu 
da «Taça da Escócia» Filiação de clubes preva a média de 50 em vez de 55 qui- 1.º, «Nerope Il» (Itália), 2 Ternando Cortes por 6-0 e 6-1: eng. Fere 
de esa : é e, nando Soares Vieira, venceu Julio Couto 
gor Vi ênconirs &rEeiar” Pari | fé dj dia 10, guericis ataca e |, crido Pato degenera em 1066) | Cla 2 hi me dr o) | est PETS id Eid pemanie]] TODO O MATERIAL 
z , - da A, de Andei jo Porto, a itis- - , q RL) leming, venceu dr, Artur Vasconcelou 
Tiga Ingikea o para a Taca da Escócia. | o tara todos os clubes que” preten- | queno, de motor atrás, para um Preço] | «Malindo» (Portugal), 2 h. 9] | Teixeira. por 8-6, 4.6 e 8.6; Fernando PARA CAMPISTAS, 


dam praticar a modalidade. A ent! aproximado de 35 contos, Read “António ” 

tpetição, “par “co ter a E e)» om face dO grande fesedvol- ' “eFanéca Ho (Portugal), 97%, | |Minens at Pita Gran Seb PeBRA DO já - i se lucra | E?, hoje, inaug a elec 

jo empate no primeiro desafio): Gel- | Aqueia vimento que estes veículos estão a ter) | 19 mo 28 8; 65 «Myras | | RMS one Feudo Ran ano ZADO POR CAMPISTAS.., El, « esremação é que infra es coco | do rinque do Vitória de G 
Quencis, perigar O éeu is à 


res Vieira, por 4-6; 6-0 e 6-3; arquitecto com os melhores artistas da Rádio de Lisboae Porto. 


tie, O-Rangers, 4. E na Alemanha, Prevê-se a apresentação 
E ção + | | nando Cortez, por 6.0 e G-3; Fernando 
Transferências de jogadores de 30 mouelos diferentes, (França), 2 h, 10 m. e 52 Magalhães, venceu Clemente Meneres, por Para inauguração da electrificação do 
NOTÍCIAS VÁRIAS ao, unica à Asdicação de |, co Começa hoje e conclul no dia 31 «Candide» (França), 2 ho | [61 e 6-2; eng. Raul Bessa, venceu Da. Abílio, do Gala, fot cedido no. | justa inaueusação da electrificação do 
ho h rh La apo qo a Volta à frança, automóvel, que reu- 11 m. e 14 8.; 8º, «Faneca 1» | | vide E. da Silva. nor 6-4: 4.0 o 6:3: Ano Amarante -se, hoje, naquela cidade, um interessante 
E didos de transferencia, se derem entra” | tegorias. É (Itália), 2 ho, 11 m. o 14 5/10; Milheiro, por yr Da DR gador do Boavista, Old FEMEA O Riga é a guias Sê 
Movimento de Jogadores e de | da caqueio orgunimo desportivo até ão | EO sete primeiros meses deste *, «Melody» (Estados Uni | |. <s Rua de Santo Tdefonso, 258 |] ves do Seo Cu A taSO oo teve | CUTnatito E REra ge RO 


treinadores dia 30. ano, Ford fez a média mensal de 2.041 : S, 
Eae dota iéia mensel de 2041] | dos), 2h, XL mio 28/83 104, Na categoria de senhora 


Ito, Nec, do Boavi: Pepsi; peso RaM veriiio a ramo PORTO motuação destacada 1 uitimo destes | Juniores — Infante de Sagres-Famau- 

O extremo direito, Nece, do Boavista, o ven q » (Itália), 2 h., |) |-se intes resultados cubas, não obstante a sua idade, acaba | cense. 

que na temporada passada fez algun! Um louvor ao Vilanovenso anterior. Os negócios da firma melho arara (Itália), 2h, 11 m D. Maria da Graça Costa Pereira ven- de ser cedulo ao Amerente, que por &e | Seniores — Vitória-Intante de Sagres. 
» h ceu D. Marta Emília Holzer, por 7-5 e AGENTES DA TECNICAMPO hevia manifestado interesse, (reservas). 


Jogos na primeira categoria, vai para as) | q Edi O eieEa O a e 
Caldas da Rainha prestar serviço militar O diracando e aseina co Vino: | tincda Presta ho HG bo aa e >< fo: D. Maria Antônia Meneres venceu T , 

€ deve ingressar no clube local; Oscar | Kuvou o dirigente e aftetas do Vilemo- | tirada, resolução que mão pareco defl- Depois da quarta jornada, | |D: Maria Fernanda Magalhães, por 6-0 e LDA Eurico, do Oliveira do Douro, | Um festival, no dia 13, nolrinque das 
Marques voltará a treinar o Leça, que | Véhse, pela firma leal e correcta como e Pá 'epende de uma 10-8; D. Maria Li Ferreira da Silva, intircasa no Eonvigta Caldas da Rainha 


só dispensou Oliveira II ao Orlenial, e | se comportar aquando da cua ultima | boração oficial, Ferrrarl estará repre-) | a classificação geral do Cam- | | venceu D Maria fest poa da Stlva, 


or desiocação à Lisboa, a fim de disputa» | sentado no Grande Prémio de Itália, no É 
a ) lo, h nato do Mundo de Vela e 641; D Maria d; m [|D|D[D >>> 
Amadeu, que vai para África: Rebelo. | um o Campeonato Nacional de Ande- | dia 15. pos o, Mania traga Costa Pereira, O guarda-redes do Oliveira do Dou- | | Organizado pela Casa do Bentica, e em 


Jogador" do Belenenses, é auxiliar o unorA Rota Lipo Roeno raia) | (olêasa-eR ta) E Arce puínto: |V] VBnoai (Daria Ani CREDO 
inador Buchelll, e Mortágua, antigo | bol de Sete. Ei mm ge ) 2 e 6-0; D. Maria Magallhães venceu 7», Eurico, parece intéremar dos dai: | beneficio do futuro estádio dos encarni 
sogador do Lusitano algarvio. é agora O «+» «Neropo Il» (Itália), | |D. maria Fernanda Magalhhes. por Gio 0 DESPORTO GAIENSE gentes do" cubo do Bessa O veterido | dos, realiza-se, nas Caldas da Rainha 


seu treinador, ao qual regressou Pades- mean e ça com 154 pontos; 2.º, «Faneca 6-0: D. Nina Magalhães venceu D. Marta elemento, deixou bia impressão no pri- | no dia 13, um festival desportivo. 
go a reg Tl» (Portugal), 146; 8 Antônia Meneres, por 6-4 e 6.2; DN O Candal e ad meiro tremo que fez, Haverá, entre outros, numeros, patl- 
rocedente do Atlético; dois espanhois d rope (Itálin), 187; 4. à ncou D. Marta Luisa Fer a os sous jogadores... nagem artística, encerrando 0 festival com 
mgressaram no Olhanense, que continua po MA fia a Siva por 7.9 e 6.2 A aproxinação do ânhvio da dores | AfUAS, do Colmbrões, no Candal ?' | 9 encontro Bentica-Cadas, 
a reforçar-se; Alberto, do Vilanovense, y é o ) 
parece certo no Salgueiros, cujo defesa (França), 180; 6.º, «Malindo» prevoca nos dirigentts dos clubes mo) O interior ag Vo Mic Campeonato do Sul 
vi á ar num gru al ” destos, apreensões, fact nisi mriad aAatia ta E 
Fativo, “6 o Vila Real tera “UPA guarda trattogal a! o pcapE FESTIVAIS Jogado apresndarem * csgenaa e a pisca; “o, man ápie Das O O O O ans tonnto db OUiat ass Pad 
-redes espanhol. , + 4D » macor parte das vezes impesiveis de rr pa pon ubes asião 4.) tlns da LDivisão, tona Gui resilzondo 
, E (Itália), 128; 9%, «Kurusho atender, Além cimo, o aticia, depois do | Às, Teoria nto ontem, à noite, mais uma jornada com en- 
Os novos balneários do Vitória NO FIM DUMA LONGA ÉPOCA... CORDA) | LMOs TO ceras E DESPORTIVOS e rs o a O nu contros na Amadora o em Lisboa, cujos 
-) u emepeartancia ; o nes : 
nSAS 1 Real hoj Coimb final» | do nível da arbitragem e para Isso está e er E ! IV> O do Ermesinde, em comemoração | Seios que Erin. mobo os (deus om: a Pal pal Soa Ci “a Primeiras Categorias: Benilca-Amado. 
esliza-se hoje em Coimbra a «tinals | do nível da arbitrag: a mas), ; 12º, «Ve ; . ) o Ro Po 
Os novos balneários do campo da Amo- | go Campeonato Nacional da II Divisão, | interessada na colaboração de todos que ER AAVS do seu 17º aniversário Eno pa sen LAR R S 


a Vêm estas considerações, a propósito Segundo É rd 
rosa, em Guimarães, obedecerão aos mais | prova que terá, finalmente, o seu epílogo | ão problema se têm dedicado. (França) e «Espadartes (Por. na Z da cnda de desrinça que presentemen- | No prrscmo dia 14, jogam, em dig: | ra, Soun das pentoror! E ad 
modernas requisitos e constitutrão me- | após sels meses de duração! O assunto bem merece a mator aten tugal), 118; 14%, «Vim», | | Fara encesramento das ( come | te domina cs Jogudores do Clube Des | puia da taça amizido “ts! Caupis de piso | e arara : Amadora-Benti- 
lhoramento dos mais importantes a ín-] Os «cincosy que se defrontarão serão | ção da entidade máxima, dada a impor- (Estados Unidos), 115; 15.%, Rai 0 canávar portivo do Caridal. gue pongue do Alumitra e do Santo | ca. 32, 
troduzir no campo atlético dos vimara- | os do Carnide e da Cuí do Barreiro, | tancia do mesmo e da necessidade da oriana Xl», — F. P, Mena, O Ermaninda V A colectividade, com historial rico no | Ovídio, encontro que está a d 157 
nenses, cujo rinque de patinagem será | «sobreviventes desta também autêntica | arbitragem entre nós atingir, de dentro ad e Ep rtivo, com a colaboração desportiz gaiense, deve merecer maior | interesse, por trate de dois dos me- Jogos para hojo 
slectrificado. . «maratonay de basquetebol. Os guifonen-| e de fora, valorização mais vincada é into. J ut 


Ê enforço por parte dos atletas, Nada de | hcris con vãs, oje, realizam. 
ses repetirão o feito da época passada e, | para o que q colaboração e o ,entend O Programa é o eogunto robeidias, nem de exigencias abormeci- pe aa Sep iealtzam eo os seguintes desafios 
António Manuel continua no Benfica | assim, apresentar-se-ão no jogo decisivo, | mento perfeitos sv tornam cada vez renais Rrrnentevdo- Roo Tinto | idem? O Serzedo, tende a regressar NAS CAVADAS — Vigorosa - Centro 
agora para actuarem contra outro grupo | mais nectcsários. ae E q dl SORA 08 Drimeima | Todos os fogedores, sejam ou não do à Mdade Universitário, 
O defesa central António Manuel, | da margem Sul do Tejo, a Cut, que Mm, as dos dois clubes, quadro efectivo, devem juntar-se aos dt- Murxuniavado 


NO LIMA — Académico-Educação FI- 


ereservistay do Benílca, continuará neste | substituirá o Luso. As possfbilidades dos sicu, 


clube, já não índo para o Torreense, | matosinhenses são de ter em conta, tanto | Efectua-se, hoje, a final do campoo- beso - | Depois de passada a «tempestades que | ty LORDELO — k 
que sofreu, assim, uma contrariedade... | mais que O desafio se efectuará em ter- nato nacional da ME Divisão” | Campeonato Mundial de Snipes e o astalty o Serzedo, tende a regresar | sv LORD. Etanio (de tEngras 
E Gato já não está no clube. reno neutro, mas os cufistas têm também Adir & mocmalidade. Mercê da superior com- EM SOARES DOS REIS — Vilanover- 
as suas vantagens, pois possuem ecincob | goje pelas 22 horas, no campo da | Uma vez mais foi designada pela Fo St IO O rFuteno uhe do Porto preensão entre dirigertes, Jogadores € | se Parador Lar O IS io Vilanover. 

A actividade do Estoril Prala — | apetrechado e de bon factura, técnica. | papado, Pelas 22. horas, no campo da o Portuguesa da Vela uma tripula- associados, O assuntio, foi estucinado ex | Divisão e antecedendo o desafio Vilanos 


A partida promete, pois, muito equilí- od de filiados da Mocídado Portuguosa mo devia, pris o bairrismo des «Serze- | vense-Salgueiros, de andebol de seta 
Treinado por Manuel Alexandre e | brio é será muito disputada, Aguarde-se, | 2 GNiíões o a Cut, a final do CâMDeO- | rp rogentaraa ria RO tata DOMINGO, 6 de Setembro de 1958 delonseso, resciveu todas es dificuida- 
contando com todos os elementos da | pois, o seu desfecho... que pode propor veonato Mundial de &nipes. que esto ano ANDEBOL — As 15,80 hor a 
época passada, mesmo Sebastião e Frade, | clonar outro título nacional para um] p G qo Port za voltar «a realizarso em Monaco, com & j vras Alma bem. —A. M. 
e à excepção de Ernani! e dos. estran- | clube nortenho. * O. do Porto venceu a Educação | presença das melhores equivas da Itália, F, C DO PORTO-ESTRELA E VIGOROSA SPORT 
geiros Franco e Cammer, o Estoril Prata || 4 O Porto-Lisboa já pertence ao Física por 47-80 viga, Doléica. Banonha, Pranga e Suécia; FUTEBOL — As 17 h 
está disposto — caso do Orlental — a re. | passado, Como previamos o encontro não E; ta ercolha, põe d novo em destuaua OL — Às horas 
tomar o seu posto Nacional, | 5º situou em plano brilhante nem sequer | Integrado nas festas comemorativas do | 9, real mérito dos lovens velejadores da) E, C, DO PORTO — À: o) 
para o Ma Pestda a RR SR | médio. Foi um jogo modesto, banal, mo- | 47.º aniversário do F, O, do Porto efec-| ML. P. cujas classificações, quer em pro- M O. SSOCIAÇÃO ACADÊMICA DE COIMBRA 
matores esforços, nllás já corondos de | nótono até, com segunda parte inferior, ontem, no campo da Constituição, | Vs nacionais como internacionais, con 
certo êxito, De bom apenas a Justa, brilhante e In | um encontro articular entro o clubo em tituem Gxpre ra demo rasto os dona e Bilhetes nos locais do costumo e na Sede do Futebol Clube do Porto 
contestável vitória dos portuenses, q! festa e a Educação Física que, em Março oi 'oançados nos centros de ing 
Tormenta, guarda-redes do Sporting, | não deixaram fugir a oportunidade para | próximo, abertura da nova época, come. | trução esnecial de vela e da atenção que] 9900000 00090000 0090000 snes eso Moses sos 000 
' ” "| se vingarem do resultado episódico e, | cará a disputar o torneio regional da 1[ a M. P. merecem às actividades nnuticas, 
reapareceu quiçá, anormal, registado na capital, con= | Divisão a gue ascendeu, A tripulação seleccionada é formada 
firmando também o título nacional con- O desafio teve primeira parto equili-) Pelo filiado António José Condo Martins, Ne proximo din 13, Estádio 28 de 
O, guerda-redes do sporting, João Tor- | quistado pelo F. C, do Porto, brada e segunda de supremacia dos cum-) que no campeonato mundial do uno, pas: T ag rg e 
menta, que na época pas A selecção local teve, pois, «papel» | ncões nacionais quo venceram por 47-40 | sado obteve o 2. lugar o que do clnssi- cabo Mio AD BONFIM FUTEBOL CLUBE — Pede- 
frido lesão grave e que o afastara uma | brilhante e assentou — a base da sua | com 19-16 no intervalo. ficou como vencedor no camneonato nacio- , ) ga Pere agioRo LDO vulcão. enc |-se a comparencia de todos cs atletas 
época da prática do futebol, já treinou | vitória alta — na equipa do FP. C, do No tempo inicial, a Educação Física | Bal de snipes 6 nas regatas recentos do ? py Ro o 8a, Antonio | da primeira categoria amanhã pelas 15 
no seu clube, o qual voltará a repre- | Porto que de entrada alicerçou o triunfo | ofereceu bon replica e o Jogo foi agradá-| Punta Humbrla Huelva, pelo epron» For. 4 BE = constituid: a e 30 horas, no Campo do Outeino, para 
sentar es O Sporting d ara depois, no início da segunda parte, | vol do seguir, mantendo-se a marca nando Ferreira Lima Bello o pelo suplen. O exAnugMo constituídas as Comissões | jogo com o Cruz, 
Porá, pois, de três guardiões: Carlos Go» | 6 consolidar de forma positiva. 'Toda- | muito igualado. DF O. do Porto, som | to Luta Carneiro Antunes Fornander to: porta To de ae Ragancia: jo detiima Cu 
mes, Tormenta e Rita, via, os elementos dos outros clubes tam- | forçar, permitiu, até, por vezos, nlgumas | dos filiados no centro de instrução es o. O one ovita | CLUBE DE F. DE PEROSINHO — 
pósit): Faustino e Gilberto, cuja | bém contribuíram para o êxito verlft- | evidencias nos novos divislonários, mas, | Peclal de vela n.º 1 da M. P. encontro que será a garaníis duma boa | pego-so à comparencia, no lugar ha- 
aída dos «leões» se dava como certa, | cado e todos merecem ser envolvidos | depois do Intervalo, o aspecto da partida é A competição, que se compõe de uma E À m bituai, dos eiguínies atletas: Laurenti- 
ainda treinaram ultimamente no Lumiar | num parabém merecido, pois voltaram a | foi outro e, encestando frequentemente, | sério do cinco regatas inicia-se na pró iém disso, a cateroria do homena- | no, Sonres, Tavares, Neca, Rebola, Al- 


e o defesa Lourenço, do Vitória de Gul- | vincar a supremacia actual do basque- | 05 locais distanciaram-so na marcas xima segunda-feira, prolongando-so até no rd tag ES Spoetina, (Mi | perto, Mário, Canvaiho, Guerner L' Bare 


NA 

1 7 5: , , 
mardes, ainda não Ingressou no Spore | tebol portuense sobre o lisboeta. embora a Educação Física nunca deixasso | dia 12 do vorrenta, ) u f bosa, Novo, Gespar, Guedes Guemer. 
ting... Esta equipa desiludiu totalmente. Pra- | do roplicar. bracarenses não falam é festa, W, Davi, Pimto, Pairocinio, Gastão, Lo- 
cassou, sossobrou e acabou «esmacadas | No fim, vitória natural e lógica do F. pes, Véquima, Vieira, Abel Mário, Mars 


O Ermesinde reforça-se,.. por antagonista que se lhe suplantou em | 0, do Porto ante antagonista que, porém, Cc A Ç A uns, Bimardino, Baia, Ibraim, Sousa, 


PELOS CLUBES 


AVINTES F. CLUBE — Os associados 


que pretendam regularizar as Suas có- 
HOMENAGENS | |js. podem sazois amanhã, dio Wu Ta 

híras, na side do clube. 
RAMALDENSE F. CLUBE — Pede-se 
a tios os jogadores de Juniores e da 
Catfigoria de honra a sua compartincia 
zo campo do Senhora” da Hora, ama 
nhã, pelas 8 é 10 horas respiciivamene 


Efectua-se no dia 18, a festa de 
homenagem a António Marques, 
do Sporting de Braga 


todas as partículas da partida. Cansaço | nunca so inferlorizou, Eca Ele DeMONTA ppp COUT 
mo ego, do juta a qa, equi.) ein alóriios, tia arara e | Pro Ste, porn ori) ATLETISMO DOMINGO 
y relno, demonstraram. DE . ; Fc 
Eloi o a VMA POÇÃO DOOR. do trinta PONtOE Domingos (9), Helder Bueta (2), Pastoriva, 6 de Setembro de 1953 sado Tina e dtonia Concelhia de | campo, para treino de conjunto. 
Alguns dos novos recrutas, alinham E não mais referências merece este | (2). Hilário e Alberto, Tentativas de recordes Teria. Ei oi o qe, 0.8 pao 
dá, ámanha, cóntra o Rio Tinto, Forto-Lisboa, dos mais, dessquilibrados. | 4) Eaucação, Melon ce sbmulmp (0), Nogon Às 17 horas RN POROA ERR Ao o E o Andei, Os 
Mas no funda estas partidas valem sem- | (4). É q (8), A. A NOME | rnácies insoriios CM afguniss que” de= 
3. Faria, do Lixa, o novo guarda- | bre para um contacto benético-embora | (12), Rocha (2), Miguel, Pacheco, Rodrl- dar nai parana, óbito ULTIMA CORRIDA DA TEMPORADA Sonceihha, Sijem praticar andeba, devem comp. 
-rdes do Pegraa Rapras o | gs ds Jogo et ata TGP PR Era mama po aa | ES o AR nei CORRIDA DOS TRIUNFADORES DO NORTE do 296 Rimas ovo DO campo 
4 “A equipa campe5 nacional de jus | tam com todos os titularos, h excepção | F. €. lo e Académico F, CORRIDA Tú 
Fito à ca do Mei, o Pedvas mar | poe À SEA are logo fa | oro Estrgram er Dm plano a | jnitvas coca Og “recon” sa DO MAIOR TOURERO PeRTuGueS DO NORTE NATAÇÃO pa ni e 
do druid conbaratado quanto Do lugar | à Bélgica à tomar parte num festival | &e&unda, Dario e, eaportandos, pasaram | fotu de 4x400 metros, nas, categor hsiço IRO PORTUGUÊS p tafóriaos no, DE 
do Cla mio acaba io atomaçõoo | o gemaçionl, pão, 1 Muito elis os ferindo, Tontaho. o Domine | RxUcbrancom & Cânta,& Hot 5000 me MANUEL DOS SANTOS a a Aa pe 
concurso de Faro antigo guardião do | ii tda, Perde Oda Ejs | com Sxtelentes na acgunda parte. | fros por José Marques de Sousa, do Aci Com Início ús 22 horas, efectua-se, 
Lixa. nRbeirAsmans duvo nd Ta GU anna A PÁlaS foda Sinta tim potatbilidades 8 fes um De md qua cpipempnhado pelo saú — TOIROS — 9 do ASSUNÇÃO COIMBRA Naa nas a cas a aa A Retira 0000000000 hd 
Uma reunião da Comissão Central | Ps ara a Joveni cadies o contacto, | Salvos. Moreira o Neves, lançando ella. | Dlvelra. o sesana E Cavaleiros: Porto que esti a despertar bastante inter H 
dos árbitros de futebol ob todos os aspectos, foi magnífico. bi ra no intervalo do encontro. de futabi 1 resse, não só naquela estancia termal e 
4 Nunca mais se voltog a falar. da | og ARPTOU Manuel da Silva Santos, que | po intervalo do encontro de futebol, E. SIMÃO DA VEIGA e D. FRANCISCO MASCARENHAS como em Braga e Guimarães, 8 


Na proxim; ta-feira, visita dos argentinos campeões mundiais : légua será disputad; final d : 
Em o pia OO ad universitários, Sempre virão no nosso = RD a O, do Porto ven- | desafio. pp Ão final (dO mes) Espadas ; Em Agueda, efectua-se hoje um 

guesa de Futebol effotua-o à reunião | País? Se de facto sempre se deslocarem | 5 Linha A no Pref Porto Wen] A titulo Informativo acrescentaremos Os TRÊS da Golegã, discípulos de PATRÍCIO CECILIO festival náutico 
cmual dedicada á Imprensa e Rádio, du | — e neste caso a Lisboa — a sua vinda » 15 ns “| que os recordes, do Norts e de Portugal t Com a participação de nadadores da 
Tndão a are ereta a aotumi nr | jo Mário teria Excelente para fecho de). Guirgeg-. TJ, F. do Barpejro, | cas Faforidas provas são os pduin tás MANUEL DOS SANTOS Académica e Atlético, de Colmbra, efec- 
arbitragem e O que se pres ' — 4x400 metros — Norte, bx tua-se hoje, na piscina fluvial do Sport 
á A Comissão Central de Arbitros, hoje em Coirabra 3 m. 40,8 8. — Académico (Augusto Ca- ixeda, um tosiáv RES vei 
tendo faper com vista do fuluro, termi ds, dos on gadémico, (Augusto Ca- ANTÓNIO DOS SANTOS Algés e Agueda, um festival náutico, em 


mondo o acto com a apresentição de | que foi reorganizada, está disposta à É Qua tambor ola bia evo) DAUM£O, GrE 
Uma nova sério de fimes sobre inter- fazer obra que se repercuta na subldr No campo da Pa'meira. em Coimbra, | ves e Eugênio Lops rate 

vestlgarso hoje a final do campeonato | 63 5. = Eron FRANCISCO MENDES pl ii fo poio aquiiiso Pronto: Paverá um 
COM : 


a 6º visão, toe j H 
TUE | puras da tona nome ee COLO Pas | O omitisadaMeniha 8 TORO Contiihon. — Forcados : GRUPO DE RIACHOS, com MANUEL FAIA & Académici A 
Novas proezas de Baptista Pereira ... GUIDA DE CARLO 


HOJE À NOITE 
ESPECTÁCULO RADIOFONICO 


Barreir, apurado da zona sul, O en-|3 m, 38,9 5. — Académico (Eugênio Lo. 


FUTEBOL-—- TORNEIO DO NORTE Foctro. slboiva aa ds 22 qOoras Dado (o) pes, Augusto Canedo, Armando Chaves e Bilhetes à venda nos lugares habituais 


Carlos Gonçalves); Nacional, 3 m. 21.3 8. + grande nadador Baptista Ps ) VIR! VANTES 
HOJE, no BESSA, às 17 horas luta emotiva Selecção de Portugal (Artur Dias, Na- i 6” pá pouco cometeu a procra do mi “via MARIA 


tal dos Santos, Matos Fernandes e Fer. ar vinte e seis horas seguidas val ten- 
rendizagem no Vasco do 198, — E! vi | 
Ca O a TAPmindo. Morales Natal dos Santos” Ma: ESPECTÁCULO PARA MAIORES DE 6 ANOS digura ar prova Barca de Alva ora! quê DAIRE ionbsms 
tos Fernandes e Fernando Casimiro, » nadador tem em projecio resilzar na DOF GARND. "loeulorea 
DO a poa oo UE rm SO ratos es Nora] Os bilhetes da corrida que não se realizou no dia 30 vitima semana deste me UMA EXPLENDIDA 
Camélias os curcos de aprendizagem de |15 m. 594 8. — José Eduardo Leite, apusta Pereira tem, depois, em men- 
ms jogadores, dos 12 aos 17 Gnos, À | Académico; Nacional, 15 m, 086 8 — de Agosto, não servem para esta to realizar, aínda, a prova Berientas-Pa- ODE TA 


sessão principiará às 10 hcras. Luís Filipe, do Sporting. Do 5 A SP e acncasanacasanas 


BOAVISTA-BRAGA 


com TODOS Os US NOVOS E MELHORES ELEMENTOS 
Bilhetes à Venda na Tabacaria do Café Vitória até às 14 horas 


O Comércio do Porto 


T. S. F.| PELA CIDADE 


Programa para 
A afixação de cartazes nas frontarias dos 
prédios está a constituir verdadeiro 
e condenável abuso 


Um «Velho leitor que tem pena 
de ver a nossa cidade tão despreza- 
da» escreve-nos judiciosa carta, na 
qual foca assuntos de manifesto in- 
leresse. Não vamos, evidentemente, 
referir-nos, hoje, a todos mas, sim, à 
um só. Os outros, como este, serão 
tratados a seu tempo, um de cada vez. 
E' que, na verdade, q cidade, em cer- 
tos aspectos, anda tão arredia do 
progresso, que é preciso, diariamente, 
falar dos «aleijões» de que enferma, 
para ver se alguém se compenetra 
de que urge acabar com eles, de vez. 
Reportando-nos à carta do leitor em 
questão diz ela, de início: 


Sábado, 5 de Setembro de 1953 5 


DIÁRIO DE BRAGA 


RECOLHEU A' PRISAO DA CO- 

MARCA O AUTOR DA AGRESSAQ 

A TIRO A Da GUARDA DA 
SP. 


Com o processo das respectivas 
averiguações, foi enviado a Jutzo é reça 
lheu, depois. à cadeia da comarca, o 
Jornaleiro Julio Dias Rodrigues, de 22 
anos, residente em Gualtar, que na mi 
arugada de ante-ontem, como noticia 
mos, agrediu com um tiro de espingarda 
vaçadeira, ferindo-o gravemente, o guar- 
da da PS. P., João Soares de Azevedo Bem discos, 4 13: Sinal horário — 2º no- 
actualmente em tratamento no Hospital E tictário, s 13,15: Crônica de cinema prlo 
de S. Marcos. dr. Domingos Mascarenhas; dg 13,25: yr 

O agressor, nas declarações feita: mica de filmes: às 39: Fados 6 quitar= 
processo, confirmou, nas si linhas radas; às 13,53: Boletim meteorológico; 
rais, à versão que já publicamos. dana: dg 14: Interrupção da emissão; s 18,30; 
-lhe, porém, novos pormenores, Que es | Renbertura da estação — Danças; Ay 19º 
tava a dormir — disse — quando foi Sina) horário 3" nouetário; fas 19,051 
abruptamente acordado por suas irmhs |] Musica de 1 ' 10,15: Emissão In- 
aos gritos de ladrões em casa. Estremu- À fântil, às 1945 Trechos de óperas; às 
nhado e não duvidando da veracidade | às 20 O aso do dia, As Cançone- 
da afirmação, pois na propriedade e na bro O io Em aa a qa 

avras, programa de Francisco Mata, às 
freguesia têm eldo praticados furtos vá- NiiVTar nara de ana 
rios, levantou-se, pegou na espingarda , 
que uma das irmãs lhe upresentava w Di SDOBRAMENTO TR DO Avi RAROS 
depois de n ter carregado com dois cur Dali do io poros de plano; 
tuchos, saíu para o terreiro. €s ches, is quo Comentário, político, Programa 
ladravam furiosamente, o que mais OBoias: programa de vara io aço 
convenceu de que andava por ali gente 


tido de Oeiras; 45 22:30; Palavras Iova-As 
estranha, Então, divisando dois vultos na À o vento diálogo de” Mi ar : 
estrada, convencido de que se tratava Eca a fole RO 


22,45: Solos de instrumentos. 

de ladrões, apontou para eles a espin- dos e guitarradas ;ás Dorm ia 

gorda e destechou 23,60; Resumo noticiõeo do dia — Bole- 
Isto é O que disse o Júlio Dias Ko: tim meteorológico; ás 24: Encerramento 

drigues e que as irmãs corroboram. Do À du estação. 

outro lado, há apenas uma testemunha 

o guarda José Joaquim Gomes, qui 

acompanhava o seu colega, e que teve a 

sorte de não ser atingido também cnm 

o tiro 


O PRESIDENTE DO ROTARY IN- 
TERNACIONAL, VISITA BRAGA 
NO DIA n 


nojo 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «Ay 


As 7:30: Abertura da estação; às 7,35 
Lição de ginástica, pelo cap. Marques 
Pereira; ds 7,50: Musica; às 8: Sinal ho- 
rário — noticiário; hs 8.10: Musica: ds 
Amanhã vá passear; às 840; Musica 
ra variada; às O: Stnal horário — 
lário: fg 0,05: Programa do E. R 
és 0,90: Musica na estrado; ús : 
Boletim meteorológico e resumo do E 
grama: ds 10; Interrupção da emissão 
às 12: Reabertura da estação — Conjun: 
tos Instrumentais; ds 1230: Variedades 


Fala-se do parque de diversões instalado pelos 
Bombeiros Voluntários nas Carvalheiras... 


Evidentemente que os Bombeiros Voluntários, e não apenas os de Braga, nos 
merecem a maior e a mais sincera das simpatias. Duvidar desse sentimento, aceitar, 
sequer, que ele possa ser abalado por qualquer motivo, é como que duvidar duma 
verdade tdo pura como a água cristalina, tão brilhante como o sol, Porém, dentro 
dessa simpatia, é legitimo e natural que distingamos os Bombeiros Voluntários de 
Braga e que para esses, visto serem os que encontramos com mator frequência no 
decorrer do nosso labor profissional e aqueles cujas dificuldades e actividade conhe 
cemos mais perfeitamente, tenhamos, sempre, expressões de maior carinho. 

Em factos, muito numerosos, existe a prova provada desse carinho e dessa 
simpatia que ultimamente se têm traduzido pela solidariedade e aplauso dados à 
campanha tendente à aquisição de fundos para a construção da nova sede da corpo- 
ração, há muito necessária e agora encarada com decisão e firmeza inquebrantáveis. 
Para a realização de tão notável cometimento, trabalha uma comissão especial cons- 
tituida por elementos pletóricos de fó, exuberantes de dinamismo e de entusiasmo, 
Ora, por muito paradoxal que pareça, é o entusiasmo dessa comissão que presente- 
mente nos preocupa, De maneira alguma pretendemos atingir a sua fé ou o seu dina- 
mismo, qualidades magníficas de que a comissão tem dado es mais largas provas. E 
do entusiasmo, apenas nos merece reparo aquela parte excessiva que levou a não 
considerar devidamente, digamos, a não preservar convenientemente em diversos 
dos seus pormenores, o funcionamento do parque de diversões pela comissão insta- 
lado no recinto do antigo Horto Municipal das Carvalheiras, para esse fim cedido 
pela Câmara, 

A vizinhança do local, era, já por si, de natureza a afugentar do parque uma 
grande parte dos bracarenses, o que comprometia o êxito da tntetativa, Mas podia 
admitir-se que medidas saneadoras e a organização de espectáculos de categoria, 
acabassem por atrair os indiferentes, Na realidade, quanto à segunda parte, nada 
temos a observar. Ainda no ultimo sábado assistimos, no parque, a um espectáculo 
que teria categoria em qualquer dos teatros da cidade. Um elenco excelente, cons- 
tituído por cantadeiras, cançonetistas, imitadores e declamadores, tendo à sua frente 
Alberto Ribeiro, artista cujo nome bastaria para encher um cartaz, arrancou, durante 
duas horas, vibrantes e significativos aplausos a uma assistência numerosa, é certo, 
mas inferior sem duvida ao merecimento do elenco e ao que seria se o parque tivesse 
sido instalado noutro lugar. A tardia preparação do palco e da iluminação do recinto 
onde o espectáculo se realizou e o funcionamento, a dois passos, de uma pista de 
automóveis eléctricos com os ruídos de propaganda irritante e dos choques que lhe 


tapar ! Nalguns pontos, a fúria dos ajixa- 
dores é tai que chegam a cobrir, comple- 
tamente, os prédios até ao primeiro an- 
dar ! Não há uma única artéria sem casas 
cobertas de cartazes, o que constitui uma 
vergonha ! 


Pergunta-se: Com que direito e 
quem é que permite a colocação de 
tais cartazes em propriedades partir 
culares? Acontece que muitas delas 
estão alugadas e os inquilinos pouco 
se incomodam, mas cremos que, qes- 
de que, se uma entidade procurar fa- 
zer reclamo em propriedade alheia, 
deve correr o risco de indemnizar o 
respectivo proprietário dos danos que 
ocasiona, Só assim, cremos, se aca- 
bará com um abuso que envergonha 
a cidade. Isto, enquanto outras medi- 
das de protecção à propriedade 
alheia e, até de estética, não são 
tomadas.. 


A «Fonte Velha», fonte de chafurdo, onde o povo de Antas se abastece de água 


Interesses regionais 
A freguesia de Antas, no T E A T ROS 
E CINEMAS 


concelho de Penedono, ne- 
cessita de ver resolvidos 
alguns dos seus problemas 
— A'B 16 21,30, o filme 
cosas Mato 
RIVOLI — A's 15,30 é 2130 q filme 


mais instantes 
«Sensação de San Remo», com Marika 

Rokk, a gloriosa vedeta alemã 

SÃO JOÃO — A'k 15,30 6 21,30, o fil- 
me «Continuo a esperar-te», com Artur? 
de Cordova é Libertad Lamarque. 

AGUIA D'OURO — A's 15,30 0 21,50, 
o filme «Vento do Degertos. 


Confrange a indisciplina que reina na 
afixação de cartazes nos prédios da ci- 
dade. São tantos e tantos, colados nas 
frontarias, sem respeito algum pela pro- 
priedade alheia, que dir-se-ia haver o 
propósito de sujar, danificar tudo e tudo 


Criança vítima de 
atropelamento 


Operário colhido por uma 
máquina, que lhe decepeu 
o braço direito 


PENEDONO, 4 — Antas, antiga S. Mi- 
guel das Antas, é hoje sede de uma das 
mais populosas Ireguesias do concelho 
de Penedono. 

Sita no pendor Sul da serra do Sirigo, 
vê espraiar-se a seus pés uma paisagem 
deslumbrante, com os seus prados verde- 
jantes é ubérrimos, cujas culturas são & 
unica fonto de receita preventiva para 
os seus habitantes. 

Servida por es 
ligam com Vise 


PROGRAMA «By» 


Foi socorrido no Hospital da Miserl- 
cordia, José Martins, de 2 anos da Rua 
do 5, Irás, 270, com emcoriações pelo cor: 
po por ter sido atropelado, naquela arté- 
ria, por um autocarro do Serviço de 
Tennavortes Colectivos do Porta 


O atropelamento duma 
criança, na Mai: 


Resumo do programa; as 

neerto pelo Grupo Vocal Femi- 
«Harmonia» dir. pelo prof Prk 
drich Wilheim Veorner; ús 31,45: Aspec- 
tos e problemas da estética contempo- 
rânea, pelo prof. dr. Ferreira de AL 
meida; às 22: Musica de arco; 4s 29,15. 
Tempo de poesia; às 2230: Musica vo- 


O operário Aurélio Nunes de Preitas, 
de 60 anos, casado, operário, da Rua da 
Alegria, Bairro Machado, casa 1, quando 
trabalhava na Fábrica de Tecidos de A, 
Laranio. Ltd, na Rua Dr. Alberto Ma- 
cedo, foi colhido por uma máquina, que 
lhe decepou o braço direito, 

O infeliz operário foi 


radas nacionais que a 
Guarda & Trás-os: 


transportado 


são peculiares, concorreram para arredar simpatizantes. O objectivo material de bfectuou-se ante-ontem a reunião se- cal. com notas explicativas pelo dr, Joh? imediatamente ao Hospital da M or- | -Montes, mas que se encontram em esta til da-feira treia do filme 
4 é de Freitas Branco; ús 29 Ta fo ino Su RAI á PRA egunda: 
juturos espectáculos, não por responsabilidade dos artistas, pois esses, como dizemos, anal do Rotary Clube de Braga, tendo Eae E E Ei 3: Musica sintó dia, onde foi operado de urgencia, pelos | do deplorável, como Já por várias vezes | correio do” Infernom. com Tyrone 


presídido o sr, Camilo Pereira, secreta- 
riado pelo sr. Artur da Cunha Coelho. 
Além dos rotários bracarenses, assistiu u 
sr. Cardoso Braga, representanto do 
Clube do Recife. Apresentaram actuali- 
dades os srs. José Amorim Júnior e João 
Jorge Nunes e fez a palestra habitual 0 
sr. Antônio Gomes Gonzalez, que falou 
sabre «Recordações dos meus 30 anos ae 
permanência em Portugal». Os comen- 
tários estiveram a cargo do sr. J Fer 
reira da Costa. . 

Ao encerrar a sessão o sr. Camilo Pe- 
reira deu conhecimento de que no pró- 
ximo dia 9 visita Braga o presi lento do 
Rotary Internacional, sr. D. Tonquin 
Serratosa Cibils, a quem será oferecida 
uma festa no Bom Jesus do Monte, 

O sr, D. Joaquin Cibils, que vindo do 
seu país, o Urugual, para uma Viagem 
à Europa, chega amanhã a Lisboa de 
avião, será saudado na capital por uma 
delegação do R. C, de Braga constituida 


aqui temos referido, distruta duma po- 
sição magnifica e a sua topogratia é de 
molde a facilitar o seu desenvolvimento € 
o seu progresso. 

Porém, é-nos bastante penoso consta- 
tar que cla continua no mesmo marasmo 
dos tempos antigos, sem que algo de util 
e proveitoso se faça em seu benetício é 
em prol do bem estar dos seus laboriusos 
Na Secção Administrativa da P. S. P. | habitantes. 
estão à disposição de quem provar per- | E, assim, dentre todas as suas justas 
tencer-lhes, os seguintes objectos. que | aspirações, sobressai, pela sua magnitude 
foram entregues Aquela Polícia no dia 2 | e necessidade imperiosa, a do abasteci- 
do corrente: uma chave; uma «gilety «de | mento de água. 
senhora; uma lançheira com dois tachos; | E o problema de água potável de mut- 
e uma chave. tas freguesias que, em pleno século XX, se 

Encontra-se depositada na Guarda Na- | servem dessas vetustas e históricas fontes 
etonal Republicana, Batalhão n.º 4, uma | romanas de chafurdo, o que só atesta a 
importância em dinheiro. lentidão com que esses povos têm pro- 

Achados nos carros eléctricos e que | gredido! 
se encontram depositados na Caixa de| Pois, como conceber-se que uma tre- 
Previdência do Pessoal do S. T, C. do | questa como esta, cuja população se eleva 
Porto: um sapato de criança; um sapato Ja mais de 900 habitantes, se abasteça de 
para homem: um chapéu de criança: vindo-se de uma dessas fontes 


Fomos procurados pelo sr. Joaquim da 
Costa Ferreira (Senra), da Maia, que nos 
informou que quem conduzia a camioe- 
neta que atropelou, na passada terca-fei- 
va, uma crianca de Santa Maria de Avio- 
so, daquele «concelho, era seu cunhado 
Braulio Moreira da Silva e não ele, como 
informamos 
O lapso deve-se no facto de ser clo o 
dono do veículo. 


Furto de metais, por meio 
de escalamento de telhado 


médicos de serviço que lhe amputaram o 
referido braço, recolhendo. depois a uma 
das enfermarias, daquele estabelecimento 
hospitala 


Power e Susan Hayward. 
TRINDADE — Á's 16 é 21,30; o tllme 
com Randolph 


mereceram, exuberantemente, as palmas que ouviram, ficou seriamente comprome- 
tido, o que é de lamentar. Outros dejeitos — chamemos-lhe assim — existem no 
parque, mas dispensámo-nos de os apontar. O que dizemos, é mais que suficiente 
para que sejam tentadas providências por parte de quem pense ser ainda possível 
salvar uma iniciativa que desejdvamos ver florescente, digna e admirada. E per- 
doem-nos os Bombeiros Voluntários de Braga que lhes falemos com esta lealdade 
determinada, afinal, pelo interesse que temos em ver engrandecida e prestigiada a 
velha corporação... 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8: Hino Nacional — Anuncio 6 re- 
sumo do programa do dia; às 8.05: Para 
começar o dia escolhemos para si; às 
8.15: Cada qual canta à sua manelra; às 
830: Programa dos estudios em Lisboa; 
ás 9,05: Musica na estrada; às 9,90 Pro- 
rama dos estudics em Lisboa; ág 10: 
interrupção da emissão; 4s 12: Reaber- 
tura — Anuncio e resumo do programa 
— Revista da Imprensa do Norte; ás 
12.05: Musica popular portuguesa: às 
12.20: Aberturas famosas; ús 12.30: Mu- 
Sica de salão pelo Trlo de 

santa; “fg 1245: Trechos típicos: da 14: 
Programa dos estudios em Lisboa; às 
14: Interrupção da emissão; às 18,80, 
Reabertura — Anuneio e resumo do pro- 
grama — Danças; ás 19: Programa d:6 
estudios em Lisboa 19,04: Boletim 


BATALHA — À e 21,30: 0 films 
«Chikwembos (Sortilégi., africano), rea- 
Uzady por Carlos Marques, com Le-nor 
Maio (Tatão). 

OLIMPIA — A's 16 e 21.30, 0 filme 
«Maria Candelária», com Dolores Del Rio 
e Pedro Armendariz, 

SALÃO CINEMA — A's 16 e 21,30: 0 
filme «Rosa negra de sangues. 

JULIO DINIZ — A's 16 e 21,30: 0 tit- 
me «O Grande Amor», com Merie Oberon 
e Charles Karvin. 

ODEON-CINE — A's 21,30, o filme 

«Totó Sneik 
CINE GAIA — A's 2130: o filme em 
tecnicilor «Calibre 45» 
PARQUE DO TERÇO — A's 21,30: 0 
filme de espionagem, «Atentado em 
Teerão», com Dereck Farr é Marta 
Labarr. 


Quem perdeu ? 


————— um 


FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO UMA COMPARTICIPAÇÃO DE 250 
CONTOS, PARA ESTRADAS DE 
ACESSO AO SAMEIRO 


O problema dos acessos ao Sameiro, 
para as grandes festas comemorativas do 
centenário da definição do dogma da 
Imaculada e do cinquentenário da co- 
roação da imagem da Virgem, naqui 


António Alves do Couto. de 50 anos, 
casado, da Rua Almeida Costa, Gaia, par. 
ticipou à P. 8, P. de que os gatunos, por 
meio de escnlamento do telhado, entra- 

armazem de sucatas, na Rua 
José Fontana, 292, daquela vila, e furta- 
ram trinta quilos de cobre, vinte quilos 
de metal o sucata, tudo no valor de eso, 


No próximo domingo realizam o seu 
10.º passeio-romagem os «Amigos de D. 
António Barroso» que manterão a tra- 
dição da visita ao túmulo, em Remelhe, 
do que foi notabilíssima figura da Acção 
Missionária no Império Português. Na- 
quela freguesia assistirão, na paroquial, 


ao santo sacrifício da missa c outras Santuário, tem preocupado a Mesa da pelos srs. Camilo Pereira, Artur da |] meteorológico; ás 19.05: Programa dos | 1.200800. « 300800 em dinheiro” | Uma garra ç É dê chat 

s ! ) 's. H to a a a garrafa; um lenço de cabeça; duas | de chafurdo, a tradicional «Fonte Velha», (Para maiores de 13 anºs) 
cerimônias religiosas, seguindo-se Ra Confraria, que junto das instâncias su- Cunha Coelho e João Jorge Nunes ETA ip fig 20: O caso do tigelas; três revistas; um livro de apon- | assim denominada talvez pela sua antigul- * 
moço em Barceios depois do que se des- periores e do sr. ministro das Obras a o pnUeioR de DE re) tamentos; um frasco com um medica- | dado esquecendo-se de que dali pode A noite de ontem, no Festival 


20.30: 
te 1; às 35: D ca pé esa; 

EM S. PAIO DE MERELIM REA-N5IS Broprama dos estojos Portuguesa: 

LIZA-SE SOLENE FESTIVIDADEg2!: Anuncio de encerramento — Hino 


EM HONRA DE 5, ROQUE denai. 


Uma luzida procissão de velas dará 
hoje Início às solenidades festivas em 


locarão para Braga onde terá lugar o 
jantar daquela festa de confraternização. 


A QUEM PERTENCE? 


Fol entregue na secretaria da P.S. P, 
um porta-moedas em cabedal que con- 


Públicas, tratou do assunto e de outros 
que se prendem com os melhoramentos 
& Inaugurar por ocasião das referidas 
comemorações, 

Como primeiro resultado das diligén- 
cias da Confraria, que pediu comparti- 
cipações num total de cerca de 1,500 


mento; um porta-moedas com dinheiro. 
uns óculos; 
malha. 


surgir uma doença de carácter epidêmico 
o que viria criar sérios embaraços à po- 
pulação ? 

Em frente dessa fonte existe também 
o lavadouro publico, cuja água exala um 
odor fétido e insuportável, tendo anexa, 
para receber a água que dali sal, uma 


de Veneza 


VENEZA, 4 — «Thérése Raquin», fil- 
me americano realizado por Marcel 
Camêé, com argumento de Charles Spaak 
foi apresentado esta noite no Festival 
do Cinema. A sala a 


um casaco e uma blusa de 

Pela ses dra Maria Helona Santana 
tundra, médica, casada, da Rua Fonseca 
Cnrdoso, 147 Toi apresentada queixa con- 
tra uma sua antiga servical que so ausen- 
tou «da residencia da queixosa, depois de 
furtar dois aneis o uma pulseira, em ouro, 


— ———  — 


tém determinada quantia em dinheiro, 


OS PREDIOS DAS CAIXAS DE 
PREVIDÊNCIA, VÃO SER 


contos. o sr. ministro das Obras Públicas 
concedeu, pelo Fundo dos Melhoramentos 
Rurais, o subsídio de 250 contos para 
pavimentação da estrada municipal que 


honra de S, Roque, que se realizam em 


$. Paio de Merelim. No final deste pie. 
doso acto haverá brilhante 


sessão de 


no valor do trezentos escudos 


Crime grave 


Diário de Coimbra 


represa imunda, onde se acumula, à água 


estava chela e 


que serve depois, para a irrigação dos ter- 
renos ctreuniacente, Em face disto, a rea. 
lidade dos factos aponta este problema 


película colheu fartos aplausos. Antes. 
passou «O Punhal», ensaio corcográfico 
de Jean Benoit Lévy sobre musica de 


Do Algarve 


Praia Pedro Zé — Obras de interesse 
publico — Feira do Olhão — 
Outras noticias 


Cogan Demonov. 

A* tarde, 9 filme americano «A mão 
perigosa», de Sam Fuller, foi considerad > 
pela crítica uma boa fita de espionagem. 

P. 


fogo de artifício. 

Amanhã, serão levadas a efeito impo- 
nentes cerimónias religiosas, havendo de 
tarde procissão e sermão, 

Em lugar próprio decorrerá brilhante 
arrafal, concertos por duas bandas de 
musica, bazar de prendas a outras di- 
versões. 


como capital. devendo encarar-se de fren. 
te a quem de direito incumbe solucloná- 
-lo, já pela sua grande necessidado e lata 
repercussão na higiene e saude publica, 
já como médida profilática e preventiva. 

Outra pusta e velha aspiração é a Ins- 
talação do telefone publico, a que nos 
temos aqui já referido, 

A utilidade de tal instalação é ampla 
Já para casos de emergência que dia a Gia 
acontecem e em que o telefone é clemento 
Imprescindível. já por outros motivos de 
grgência, de caracter individual ou cojec- 
vo. — 


partindo da E, N. 309, em Sobreposta, 
liga ao concelho da Póvoa de Lanhoso 


BENEFICIADOS 


Presentemente, trabalha-se na cons- 
trução dos passelos, em basalto, da Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa, defronte 
dos blocos de prédios pertencentes à Fe- 
deração das Caixas de Previdência. Efec- 
tivamente, é nesse ponto que a conclu- 
são dos passeios se tornava mais necessá- 
O melhoramento, vem coincidir com 
obras de Deneticiação de todos os 
prédios da Caixa, que agora, nas vés- 
peras da sua entrega definitiva pelo 
empreiteiro, têm que satisfazer inteira- 
mente às exigências do caderno de en- 


cargos, 
MISSÃO CULTURAL 
feira, dia 10, 


Missão ' Cultuz 


SETEMBRO, 4 


PAGAMENTO DE PROPINAS NO 
LICEU NACIONAL 


O pagamento da propina de inscrição 
dos alunos matriculados, com excepção 
dos que foram isentos do pagamento 
respectivo, termina hoje, sábado. 

Fora deste prazo, só com autorização 
ministerial poderá ser revalidada a ma- 
trícula, pagando-se então o dobro da 
prestação que for devida. 


um indivíduo que indicou, acusando de 
tor cometido um crime grava 


Uma serviçal que gosta de- 
masiado de bebidas 
alcoólicas 


NOVO DIRECTOR DA ESCOLA Db 
REGENTES AGRICOLAS — O sr. eng! 
Mário Baptista Silva de Alegria. Inspec- 
tor do Ensino Técnico Protisstonal deu 
hoje posse ao nívo director da Escola 
de Regentes Agrícolas de Coimbra, sr, 
eng." Pedro Nuncio de Castro Pinto 


Brávo. 

Ac acto assistiram os srs, deputado 
ar José d:s Santos Beira, presidente 
da Omissão Distrital da União Nacio- 
nal; eng” Corte Real. chefe da Delega- 
ção da IV Brigada Técnica Agrícola; des, 
Antunes de Azevedo, António Matos 
Beja e Canlcs Costa; Alfredo Leite, bem 
como os prsfessores e funcionários da 


Escola. 
Os srs. Mário Silva de Alegria; 


—— 


OLHÃO. 4-—Esta pequena mas bela 
perna de Rio, que, aos domingos serve 
(de distracção a centenas de habitantes 
desta vila e que o burgo desde há lon- 
gos anos baptizou pela ePraia de Pe- 
dro Zé» carece de umas pequenas barra- 
cas, que nesta quadra seriam alugadas 
aos banhistas, como, por exemplo, sa faz, 
na chamada «Praia de Faro» e que sob 
todos os aspectos tem dado os melhores 
resultados. Em anos idos, um indivíduo 
conhectão pelo Zé do Alguldar tomou. 


BOLETIM DIARIO 


5-9-1855 — É nomeado lente de Teolo- 
gla da Universdidade de Coimbra, o 
depois Arcebispo Primaz, D. Crisóstomo 
de Amorim Pessoa. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria Adelaide Soares 
Fernandes, D. Maria Isabel Leite Ferrei- 
ra, D. Alexandrina Chaves, D, Antonieta 
Vieira da Silva, e o sr, Fernando do segundo nos informam, uma feliz inicli 
Ralo de Carvalho (Barão de S, Lázaro). tiva e estamos convencidos, que desta 

DIVER vez é d m 

ORRID odução dramático: 
italiana, amanhã no TEATRO CIR 
CO — (Para adultos com reservas). 

FARMÁCIAS — Hoje estão de serviço 
permanente as farmácias : Sousa Gomes, 
na Rua de D. Frei Caetano Brandão; 
Martins, na Avenida Central, e Roma, na 
Rua dos Chãos. — 4. M. 


Corpo Nacional de 
Escutas 


A pedido do sr. eng. Fernando do Ma- 
cedo Ferreira Cardoso, casado, da Rua 
Pedro Teixeiri um agento da P. S. P. 
teve de intervir para que a servical Albi- 
na da Silva, de 27 anos, abandonasas 
aquela rosid abusa das beni. 
das alcoólicas e torna-se insuportável. 

ra Depois de receber os 200800 de ordena. 
a mais uma ficação d 


itrão 


Grupo n.º 67— N, S. C. 


Avisam-se todos os escutas que devem 
comparecer no próximo domingo, e na 
terça-feira pelas 8 horas, na igreja pa- 
roquial de Campanhã, devidamente un!- 
formisad” 


Festas em benefício 
dos Bombeiros Vo- 


NOTICIAS PESSOAIS 
chega - 

o 

ns eng. 

de Matos, secretário aa e 
presidência da Câmara Municipal. 

— Vindo do Algarve, está em Braga, 
o construtor sr. Francisco de Azeveri) 
Campos. 

— Partiu para Monsul, 9 sr, dr. Fell 
cissimo A. do Vale eso Campos. 


rviço da Campan faclonal de 
ducação de Adultos, efectuando tam- 
bém no salão de festas daquela casa de 
espectáculos uma exposição que estará 
patente ao público até ao dia 12. 
A entrada para o espectáculo é feita 
por convites, 


9 respectivo 
Anibal Santos, Sauda- 
ram o empossado, que retribuíu os cum- 
primeêntos e agradeceu a todos a sua 
presença, 

No final, « sr. eng" Pedro de Castru 
Pinto Bravo, recebeu as felicitações dos 
presentes. 


s Os Nesse + 
tido é ia os bons desejo: = 
bitantes desta vila, E 
Estão quase prontas as obras inícladas. 
nas instalações sanitárias desta vila, cuja 
falta desde há multo se fazia sentir. 
—Como estava previsto, tem lugar nos 
dias 28 e 29 do corrente. a tradicional 
feira de Olhão, uma das mais concorridas 


que se afogou no rio Douro 


Foram presos quando se 
preparavam para assaltar 
umas hortas 


Já foi identificado o pescador quo, an- 
te-ontem eniu go Rio Douro, e que foi re- 
tirado pelos barqueiros Duque, o eArrais 
da Mocidades, Ilídio, o «Belas, António 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
Do PORTO» 


Partiram desta cidade: para Santa 
Marta de Penaguião, o sr. Manuel Joa: 
para Viatodos, o sr. Al- 

para S. Mamede de 


a Curia, a 5º 

para Santa Comba da Vilariça, a 
sr* D, Lucinda Campos Monteiro; para 
Vila Nova de Famalicão, a sr* D. Bea- 


da Cova 


Festival em S. Pedro 


S. PEDRO DA COVA, 4 — Nos próxi- 
mos dias 5 é 6 e 19 e 20 do corrente vão 


Pealizar-5e 
Aldeias em 5, 
fício da Banda 
dade 


Pedro 
Musical 


Cova, em bene- 
daquela 


Já tradielonals Festas dá 


Jocali- 


Do programa sallenta-se: concerto pela 


banda musical e diversões, com a cola 
ração duma orquestra e de dois vocal 


De Leça do Balio 


do Algarve e que este ano, graças aos 
bons esforços do actual presidente da 
Câmara Municipal, sr. Lourenço Men- 
donça, val ser profusa e artisticmente 
iluminada. 

—A crise adentro da construção civil 
está a ressentir-se duma forma assus- 
tadora, dada a escassés de trabalho que 
desde 'há tempo se faz sentir por falta 
de novas construções de inleintiva par- 
ticular e, ainda, na abertura de novos 
trabalhos públicos, que viriam benefictar 
centenas de desempregados. 

Porém, apesar dista e da falta 
água que úlimamente se tem feito se 
tir, continuam em embrião as obras da 
canalização da respectiva rede de águas 
que não só viria beneficiar à população 
citadiga, como, também, dezenas Je ope- 
rários que se poderiam Ampregar nessas 
trabalhos. — €. 


de 


APS. P, prendeu, na Rua da fonto 
do Outeiro, Juífme Moreira Fernand: de 
26 anos, solteiro, curtídor de peles, e Luís 
Teixeira, de 28 anos, casado, trabnlhador. 
ambos do lugar de Pedroucos, Aguas San- 
tas (Maia) e que foram surpreendidos com 
um saco vazio cada um, juntamente com 

do ultimo, que so pôs em fuga, 
rotendiam assaltar umas horta! 
gundo confessaram, roubar hor 

taliça 


Ingestão de lexívia 


Toi transportado ao Hospital da Mi- 
sericordin, a tim de lazer uma lavagom 
ao estomago, Albino Jorge Rodríguos, de 
* anos, de Luvadoros, Quim, c que jogeriu 
loxívia 


AZIA? 


CONSELHO MUNICIPAL — Efectua. 


-Se na próxima segunda-feira, ás 17 ho- 
ras, uma reunião ordinária do Conselho 


Municipal 
gadeiro dr. Correa Cardoso, 

CRUZEIRO DE FERIAS DA M. P. & 
DO ULTRAMAR 
Coimbra, 


sob a presidência do sr. bri- 


Deixaram hoje 
as raparigas da Mocidade Por- 


tuguesa Feminina do Ultramar que se- 
guiram para Aveiro, acompanhadas peia 


comissária nacional adjunta daquele or- 


ganismo, sr* D. Fernanda d'Orey e de 


qutras dirigentes, A” despedida compare- 
ceu a delegada de Coimbra, sr.” dr D. 
Dienisia Camões, bem como outros ele- 
mentos da Mocidade Portuguesa mesa 
cidade, 

As filiadas do Cruzeiro manifestaram 
os seus agradecimentos pela maneira 
como foram recebidas em Coimbra, des- 
tacando ss deterências da Camara Mu- 
nicipal, da presidência do er. brigadeiro 
dr, Correia Cardosc, bem como de todas 
as entidades e população, nomeadamente 
og industriais, que as distinguiram com 
muitas ofertas. 

BISPO DE SAYENECK — De visita 


Saragoça o Eúgénio do Curmo, depois de 
longas horas em busca da desditosa vÍ- 
tima, 

“Trata-se de Gabriel Faria Sonres, do 
35 anos, casado, do lugar do Sampaio, 
Canidelo. e pescador na Afurada, e que 
deixa dois filhos menores, 


Vítimas de agressão 


Foram socorridas no posto da Cruz 
vermelha, Rosalina Pereira Neves, de 62 
anos, e Maria Silva Pinho de 55 anos re- 
sidontes em Avintes e que sofreram fort- 
mentos no braço direito e contusões pelo 
corno, respeotivamente, por terem sido 
agrodidas com um cinturão por António 
do Arnujo, da mesma freguesia, 


Quedas 


Vítimas de quedas, foram ocorridas 
no nosto da Cruz Vermelha: Isolina Lima. 


luntários de Tondela 


'TONDELA, 4 — Nos próximos dias 5 
e 6 do corrente vão realizar-se nesta vila 
as costumadas festas em benefício da 
Associação dos Bombeiros Voluntários 
locais, 
Do programa fazem parte dois arraiais 
noturnos nos quais tomarão parte a filar- 
mónica local, dois ranchos folclóricos e 
uma orquestra-jazz. 
Pela primeira vez vitão à nossa ferra 
cantadetras da rádio. 
Espera-se grande concorrência de fo- 
rasteiros. — C, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 


triz de Sá Gomes da Costa; para Cabe- 
ceiras de Basto, a sr* D. Alice Inês 
Sousa, Barbosa; para Miramar, o sr Car- 
los Araújo Vasconcelos; para Santa Marta 
«de Penagulão, o sr. Arnaldo Machado; 
para Moncorvo, a sr. D. Beatriz Olimpta 
da silva Pires Pinto; para o Marco de 
Canaveses, o sr. coronel Joaquim Cardo- 
so de Moura Bessa; para Riodades, 0 sr. 
Abílio Amaral; e para Senhora A-are 
cida, a sr* D. Alzira Pereira Rebeio de 
Carvalho; da Foz do Douro para Alfân- 
dega da Fé, o sr. Francisco José Lemos 
de Mendonça; de Leça da Palmeira para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. Jorge 
Spratley Pinto da Silva; de Matosinhos 
para as Caldas de Vizela, o sr. Augusto 
Spratley Pinto da Silva; de Vila Nova 
de Gaia para Caldelas, o rev. Joaquim 
Alves Correia; de Linhares para Leça da 
Palmeira, o sr. José Augusto da Veiga 
Guilhar: "e de Soutelo do Douro para as 
Caldas de Aregos, a sr* D. Maria Amé- 
Ta Queirós de Sousa. 


às Casas das Religiosas do Amor de 
Deus, encontra-se nesta cidade o 3 
Bispo de Sayeneck, que esteve, recen- 
temente, a presidir a um retiro esplri- 
tual de 40 Superioras, póirtuguesas e es- 
panholas, daquela Ordem, realizado em 
Zamora. 

O sr. Bispo de Sayeneck, que já vt- 
eltau o Porto, seguirá para Lisboa. 

PROF, REINALDO DOS SANTOS — 
Esteve hôje nesta cidade o sr. prof. Ret- 
naldo dos Santos, presidente da Acade- 
mia Naci-nal de Belas Artes. que vis! 
tou, Museu Machado de Castro, 

INTENDENCIA DE ABASTECIMEN- 
TOS — A partir de amanhã, os Serviços 
da Intendência Geral de Abastecimentos, 
tanto da Delegação como sos Serviços 
de Fiscalização passam a funcionar na 
Avenida Sá da Bandeira, 91, 

ORFEÃAO ACADEMICO — Parte ama- 
nhã, ao met, dia, para Lisboa. onde 
dará um espectáculo na Feira Popular, 
o Orefão Académico de Coimbra, que 
vai participar no Cruzeiro aq Norte de 
Africa, promovido pela Liga Portuguesa 
contra «y Cancro, embarcando no paquete 
Ângolas 

ESCUTISMO — Regressou de Pam- 
pilhosa do Botão, onde foi visitar os es- 
cuteiros locais, o Grupo n.º 30 do Corpo 
Nuctonal de Escutas, glda pelos che- 


as seguintes farmácias: 
6º TURNO 


FARMACIA HENRIQUES, Rua 
Alex, Herculano, 426 — Telef, 25173. 
INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA (Secção do Norte) — Rua dos 
Clérigos, 84 a 38. 


GOMES CARNEIRO-R. Gedoteita, 348 

Tastituto Pasteur de Lisboa, Rua dos 
Clérigos, 35 — Sá da Bandeira, Rua de 
Sá da Bandeira, 246 — Couto, Largo 
de S. Domíngos, 106 — Gomes Carneiro, 
Rua de Cedofeita, 348 — Vasques, fui 
dag Cundominhas 794 — Guimarães, Rua 
de Francos, 37 — Telo da Fonseca, Rua 
do Paraíse 214 — Do Ameal, Rua do 
Ameal, 1227 — De Costa Cabral, Rua de 
Costa Cabral, 1832 — Das Antas, Ave- 
nida de Fernão de Magalhães, 1076 — 
Guerra. Rua de Costa Cabral, 43 — Hen= 
riques, Rua de Alexandre Herculano, 
426 — Soeiro, Rua de Santos Pousada, 
1 — Cameira, Rua do Heroismo, 90 — 
De S. Roque da Lameira, Rua de S, Ro- 
que da Lameira, 11, 

Em Gaia — Liga, Rua do Marquês de 
Sá da Bandeira — Magalhães, Sucr. 


SETEMBRO, 3 


GRUPOS FOLCLORICO E JUVE- 
NIL — Consta-nos que se encontram 
interrompidos os trabalhos de remode- 
lação e organização do Grupo Foleló- 
rico desta freguesia. O referido grupo, 
que muito justificadamente agradou, 
uando do cortejo organizado pela 

mara Municipal deste concelho nas 
recentes comemorações do Centenário, 
não tem dado sinais de vida e esta 
histórica freguesia bera podia e mei 
cla ser convenientemente representada 
em festas regionais, não só no conce- 
lho como em diferentes pontos do Pala, 
Que as pessoas de posses e bon vontade 
se congreguem, dando ao referido gru- 
po o necessário apoio moral e pecuniá- 
rio, são os votos que fazemos. Outro 
tanto não pode dizer-se do Grupo Ju- 
venil do Araújo, de perfeita coesão, 
cuja actuação grandes e apreciáveis 
benefícios tem conseguido no campo de 
assistência particular. E de esperar 
que, findas as férias, meja retomada a 
sua actividade, Oxalá não esmoreça no 
seu dinamismo a sua directora artis- 
tica, a menina Armanda Pereira da 
Silva Santos, pois da actuação do re- 
ferido grupo muito há a esperar em 


ferida íncisa mg 
Conceição Oarvi 
brões, com 


a; é 
de 5 anos, de Coim- 
rida contusa num supracílio, 


| não contém cuonoria | 


As Rennie 
dão-lhe 
alívio 
instantâneo 


Foi descoberta a autora 


de um furto 


No Posto da G. N. R. dos Carvalhos, 
use Rosa Ferreira de Sovsa, viuva, 
ciante, residente no lugar do Linho, 

Canidelo, do que lhe tinham furtado de 
uma arca, ma sua residencia, a importan- 
cia de três mil escudos, 

O sr, Manuel Fernandes, comandante 
daquelo posto, depois do várias diligen- 
cias a que procedem, averiguou 
autora do furto tinha sido a jnquil 
queixosa, Felismina de Jesns, q «Patetas 
solteira, de 28 anos, 

Tnterrogada, confessou o furto e que 
tinha gasto parte do dinheiro em roupas 
e levantado diversos penhores, 

Declarou que, quando soube que fora 
apresentada queixa maquele mosto ainda 
nossuia 800800 em dinheiro, tendo-os lan- 
cado no rio Douro. 

A queixa baixon à Policia Judiciária. 


Se —=—— 
«Panorama Nacional» 


Continua em exposição, na Casn Paro- 
quial do Carvalhido, o «Panorama Nucio- 
nal», curioso trabalho artístico com mi- 
niaturas dos mais importantes monumen- 
tos nacionais e motivos do nosso folclore. 


Casa Museu Abel 
Salazar 


Como habitualmente, abritá emanha 
para visita das 15 às 18 horas, a Casa 
Museu Abel Salazar, em S. Mamede de 
Infesta. Com grande regularidade, con- 
tinuam a chegar ao nosso colega «Di 


Ao primeiro sinal de Azia, chupe 2 Rennes. 
Contêm uma combinação de ingredientes 
anti-ícidos que, a saliva leva directamente 
ao estômago. As Rennies suprimem o so- 
frimento e desconforto. Se não obtiver 


» 

Regressaram a esta cidade: de Lis- 
doa, O sr. Aureliano Cardoso, acompa- 
mhado de sua esposa e filha; e da Foz 
do Douro, o sr. António Joaquim Co) 
reia Júnior; ao Peso da Régua, da Pó- 
voa de Varzim, o sr. Custódio Alves; à 


PASTILHAS 


Vila Verde, da Praia da Apúlia, o sr. 
José de Oliveira Barreto; a Vale de Cam- 
dra, de Espinho, o sr. dr. Rodrigo A. Soa- 
res Pinheiro; e a Taveiro, de Ribeira de 
Santarém, a sr. D. Maria José Pessanha 
Seixas de Almeida e Vasconcelos. 


de Lisboa» as contribuições dos amigos e 
admiradores do saudoso artista e homem 
de ciência que, desse modo, querem ma- 
nifestar o seu apolo à campanha em curso 
por todo o Pafs de recolha de fundos para 
compra da referida Casa Museu 


Dinheiro para todos 


No 24 


Resumo dos números 


anteriores: 

Bonifácio Quintela entrara 
em casa e soubera pela mu- 
lher que o crédito na mercea- 
ria findara, graças às intrigas 
da senhoria. Como dar de 
comer à pobre família? 

Volta a sair, à busca dum 
empréstimo salvador, mas mut- 
to hipotético. 

Entretanto, José Silva surge 
de novo, agora associado ao 
cunhado, o Gonçato, numa 
grande empresa comercial e 
industrial, e aparece em cena 
o engenheiro Américo Neves. 


Seguro de que se não enganava, 
tão completa era a semelhança, apres- 
sou o passo até ficar por detrás dela 
e, num gesto rápido, puxou-lhe pela 
bolsa, 

Coisa que fizeste! A rapariga deu 
um grito que atraiu a atenção de 
toda a gente e Gonçalo, muito enver- 
gonhado, deu de cara com uma des- 
conhecida, muito nova e atraente 


por SERAFIM RODRIGUES 


sem dúvida, mas também ferozmente 
indignada. 

— Perdão !... — gaguejou ele, de- 
volvendo a bolsa extorquida tão in- 
tempestivamente. — Tomei-a por mi- 
nha irmã 

— O quê?! — duvidou ela, miran- 
do-o atentamente dos pés à cabeça, 
como a verificar a qualidade do 
gatuno, 

Não lhe desagradou, com certeza, 
o aspecto do pseudo larápio porque, 
voltando a sobraçar a avantajada 
bolsa, dignou-se aceitar as explica- 
ções e a companhia do rapaz. 

Qualquer escritor de fecunda ima- 
ginação, faria, deste simples inci- 
dente de rua, um romance completo, 
Nós somos mais modestos, limitando 
as complicações x um modestissimo 
e banalíssimo namoro, Contribuiu 
muito para isso o desejo muito vivo, 
manifestado pela rapariga, de conhe- 
cer a sua sósia, ou, mais prôpria- 
mente, mela-sósia, já que a tal fla- 
granto semelhança era apenas de 
fachada posterior, na secreta espe- 
rança de que fosse bastante parecida. 
com o desastrado carteirista amador, 
muito a seu gosto, na verdade, 

Chamava-se Branca das Neves 


futuras exibições e trabalhos, 


MERCADO SEMANAL — O último 


mercado semanal, em Santana, 
muitíssimo concorrido, 


estevo 
principalmente 


de géneros de produção agrícola, com 


preços deveras convidativos. — O. 


«como qualquer pretas — dizia ela 
com muita graça e um sorriso capaz 
de fazer perder a cabeça a dez Gon- 
calos juntos, se os houvesse, e, como 
era a ilustre mana do Engenheiro 
Américo, por intermédio do namoro 
com ela, velo a entrar em relações 
com ele, na esperançosa espectativa 
de dois futuros consórcios — técnico 
com ele e sentimental com ela — 
ambos esperançosamente felizes e 
produtivos, 


Foi, portanto, este imponderável 
a causa dos dois rapazes terem à sua 
disposição um tão importante ele- 
mento de trabalho cujo incontestável 
valor não tardaram a apreciar, insta- 
lando uma grande fábrica de mate- 
rial e utensilagem eléctricos a preço 
verdadeiramente revolucionário, Ou- 
tros elementos de diversa natureza e 
importância completaram em breve 
o sistema e, nos princípios de Janeiro 
seguinte, os «Grandes Armazéns Silal», 
condensação feliz da firma, abriam 
as suas portas no respeitável público, 
vendendo os mais variados artigos 
fabricados por socledades agregada: 
próprias ou financiadas, 


, 


XXI — «DIOGENES» JOSE SILVA 
ENCONTRA UM HOMEM 
HONRADO 


Realizada ou, pelo menos, em via 
de realização a obra de empreendi- 
mento comercial e Industrial que pro- 
jectara, o feliz herdeiro de D. Ruy 
entendia que não podia ficar assim 
limitada a sua esfera de acção, apesar 
da modesta empresa chegar para 


alívio com as Rennies, procure 
médico. 


satisfazer uma boa meia dúzia de 
bons e corajosos homens de negócio 
sem exageros de ambição; faltava- 
«lhe ainda alguma coisa. Essa alguma 
coisa era, porém, de carácter muito 
particular, para a qual & firma Silva 
4 Alves, Lda não era chamada para 
nada, uma espécie de derivativo à 
sua vida de negócios à sua vida 
oficial, 

Desde o início, isto é, desde que 
descubrira a burra dos Mascarenhas, 
essa ideia lhe atenazava as meninges 
insistentemente, Era mais que uma 
ideia; era uma necessidade, Necessi- 
dade moral, mas premente, 


Fol, portanto, obsecado por essa 
ideia, que José Silva, saindo do escri- 
tório, não se diriglu logo para casa 
como fazia correntemente. 

Estava frio, naquele dia. À geada 
cortante caia sobre a cidade, hume- 
decendo o cimento dos passeios e 
enregelando os transeuntes; à volta 
dos globos da iluminação pública 
halos luminosos se formavam, produ- 
zidos pela humidade ambiente. 

Embiocado no amplo e confortá: 
vel sobretudo, o nosso herói foi cami- 
nhando a pé pelas ruas movimentadas 
da Baixa, sem pressa mas com sufi- 
ciente rapidez para manter a circu- 
lação normal do síngue naquela 
atmosfera gelada, Passava por ele ou 
ultrapassava-o uma nitiltidão hetero- 
génea, gente de todos os tamanhos 
e feitios, de diferentes rostos, indu- 
mentárias e almas; José Silva cru- 
zava-se com o Mundo. R 

Uma velhota, ostentando um cha- 
péu Incrível, velo contra ele ao vol- 


À venda nas farmácias em pacotes de 100 695. 


o seu 


tar-se, atraída por uma montra de 
casa de modas onde, em manequins, 
se exiblam luxuosas roupas de baixo 
femininas. Com o choque, o chapeli- 
nho caíra-lhe sobre a orelha oposta 
sem, com isso, a distrair da fasci- 
nação nem lhe sugerir a delicadeza 
duma desculpa, 


As imagens de velhota ridicula e 
do ridículo chapéu, aquela vestindo 
uma combinação em seda azul-celeste 
ou calças com aplicações de Bruxelas, 
apresentaram-se à imaginação do ra- 
paz como uma coisa tão disparatada 
e monstruosa que apressou o passo 
instintivamente, procurando passeio 
mais largo e menos superlotado de 
transeuntes, 

Atravessou para o outro lado da 
rua e foi seguindo para Carlos Al- 
berto, depois de adquirir numa taba- 
caria a caixa dos «Principes» que 
gostava de fumar, 

A passagem por uma mulherzinha 
que arrastava um petiz ranhoso e 
rabugento, José Silva, como inadyer- 
tidamente, quando tirava o lenço do 
bolso, deixou cair no passeio uma 
nota de mil escudos dobrada em 
quatro e que prêviamente preparara, 
ficando, pelo espelho duma montra, 
em curiosa observação. 

A nota foi cair mesmo aos pés da 
mulher que, por pouco, à não via, 
Teve contudo a rápida intuição do 
que se passava: a queda dum papel 
com todo o afpecto de acidental; que 
se tratava de dinheiro e que o pro- 
prietário parecia ignorar a sua queda, 
Rapidamente, pôs-lhe um pé em cima 
e estacou de súbito, atacada por um 


fes Anselmo e que esteve acampado na 
Mealhada. 

EXCURSAO — No próximo domingo, 
a Caixa Escolar de Eires, proméve umu 
excursão a Mira, Ilhavo é Aveiro, — C, 


desejo louco e inesperado de assoar 
o ranhoso petiz, mas este, com o natu- 
ral espírito de contradição dominante 
nestas idades, resolveu passar de 
arrastado a tractor, furtando-se à 
insólita e fantasista apertadela de 
ventas, para ele de extrema origina- 
lidade, 

A reacção do pequeno ia provo- 
cando o desequilibrio da mulher e o 
abandono da posição estratégica que 
ocupara, mas ela, heróicamente, sus- 
teve o balanço, puxando com violôn- 
cia o recalcitrante garoto e apertan- 
do-lhe ferozmente b húmido, encar- 
nado e pequeno nariz, 

Como já previa José Silva, o lenço 
caiu no chão muito naturalmente e 
com a mesma naturalidade foi apa- 
nhado sem qualquer sombra de heai- 
tação. 

A mulher seguiu o seu caminho, 
arrastando de novo o pequeno, cada 
vez mais ranhoso por teimosia e pro- 
testo. A nota de mil escudos tinha 
desaparecido ! 

Este misterioso desaparecimento 
não despertou mais do que um sorriso 
benevolente e um leve encolher de 
ombros a José Silva, 

Procurou, então, entre aqueles que 
passavam, a sua nova vítima, Ultra- 
passando duas raparigas com o tipo 
inconfundível da costureirita, muito 
friorentas nas magras roupas que 
levavam e que bem pouco as prote- 
glam, talvez na preocupação ridícula 
de obedecerem a certo padrão de 
moda feminina com manifesto pre- 
juízo do seu bem-estar e saúde, uma 
nota dobrada em quatro voltou a cair, 


Parque de Santa Luzia 


Amanhã, de tarde e à molte, haverá 
um baile minhoto, neste recinto. 


As raparigas, que caminhavam 
com passo apressado, tiveram símul- 
tâneamente um instintivo gesto de 
paragem brusca, Uma delas olhou 
para os lados enquanto a outra se 
baixava rápidamente, mas um rapa- 
zoto magro e macilento que vinha 
quase colado a elas também vira a 
aterragem prometedora do papeluxo 
azulado, Com um encontrão brusco e 
dado a tempo desequilibrou a costu- 
reirita que se baixara, fazendo-a 
agarrar-se à companheira e, com o 
desembaraço digno dum prestidigita- 
dor, escamoteou a nota,. apressando 
em seguida, prudentemente, o pass 

A rapariga, verificando a volatili- 
ração das suas esperanças, não pôde 
conter um irresistível impulso de des- 
forra, Largou o braço da companheira 
que nada tinha compreendido com a 
atenção que prestava às suas funções 
de guarda-costas e deitou a correr 
atrás daquele que lhe parecia ser 
quem tinha perdido o dinheiro, na 
intenção demasiado tardia de o avisar 
do ocorrido, 

José Silva vira a cena pelo espelho 
que utilizara anteriormente e pensara 
intervir. Depressa se conteve, Um ou 
outra, tanto fazia, O Indelicado rapa- 
zote parecia bem mais necessitado 
que a jovem esbulhada e aquele de- 
sembaraço e decisão que manifestara 
na feliz escamoteação eram bem dig- 
nos de prémio; o caso tinha até a 
sua piada, 

A candidata a denunciante por 
despelto, não se tendo assegurado do 
brusco desvio de José Silva para a 
vitrina do espelho, não viu à sua 


Largo de Eça de Queirós, Candal, 
Na Foz Ed ndarém, Rua de Gondi 

rém, 360. 

Em Matosinhos-Leça — Gramacho, R. 

Pinto de Araújo, & 


frente quem procurava, Parou inter- 
dita, a olhar com ar estúpido quem 
passava. Aproximou-se-lhe a compa- 
nheira, intrigada, e, por fim, lá segul- 
ram passelo fora, em animada dis- 
cussão, comentando o caso com amar- 
gura, 

A esta, outras aventuras se suce- 
deram com pequenas variantes. 


O que se tornou evidento para o 
semeador de notas foi o pronto e ex- 
celento golpe de vista de todos os 
beneficiados, sempre rápidos na per- 
cepção da queda da nota e ainda mais 
na invenção de pequenos estratage- 
mas para a apanharem e esconderem 
de outros olhos, Todos se mostraram 
habilissimos, mas, era obrigado a 
confessar, só um — costureira e por 
despeito — se lembrara de o avisa 
nenhum de devolver, nem mesmo 
aquela senhora gorda da raposa com 
aspecto de instalada na: vida que, 
como ou plor ainda que os outros, 
je Jocupletou com o seu inesperado 
achado. 

Meditando nas fraquezas humanas, 
em que a necessidade, a tara e o vício 
se davam as mãos para a babugem 
do vil metal, passava por um Café, 
mesmo em Carlos Alberto, quando 
notou um homenzinho sem sobretudo, 
de mãos encafuadas friorentamonte 
nos bolsos e com o pobre nariz muito 
encarnado, Seria aquele o último con- 
templado desse dia, 
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DD, Comércio do porta 


EFERVESCÊNCIA|s festas de Lamego 
na Alemanha Ocidental 


(CONTINUAÇÃO DA 


O número de eleitores pessa de 
trinta e três milhões, sobre quarenta 
e nove milhões de habitantes e as 
mulheres são em maior número que 
os homens. Dezoito milhões contra 
quinze milhões, pois que duas guer- 
ras devastadoras abriram grandes 
lacunas no elemento masculino, e, 
assim, esta desproporção faz parte 
da tragédia da nossa época. Garanti- 
rão as donas de casa a vitória do 
chanceler Adenauer e do partido go- 
vernamental? O Governo acabou de 
lhes fazer uma agradável surpresa, 
que elas aguardavam havia mais de 
dois anos: o café baixou 30 por cen- 
to, a partir de 24 de Agosto. Mas este 
produto, de que os alemães são tão 
gulosos, está, de tal forma, sobrecar- 
regado de taxas que, para obter 1.790 
candidatos foram convidados a con- 
correr a 484 lugares do novo Parla- 
mento. Cada eleitor dispõe de dois vo- 
tos; um para eleger um deputado 
em escrutínio directo e outro para 
conferir o seu acordo a um partido. 
Devemos notar que as diversas lis- 
tas compreendem, ao todo, 2.250 no- 
mes. Há, exactamente, 242 circuns- 
crições eleitorais, ou seja a metade 
do número dos deputados a eleger. 

As probabilidades dos partidos 
da extrema direita são reduzidas. Es- 
pecialmente, o Partido Alemão do 
«Reich» não está autorizado a apre- 
sentar candidatos, senão em deter- 
*minados «laender», e sabe-se que a 
candidatura de Werner Neumann, 
que se deveria encontrar à testa da 
lista em Diepholz, na Baixa Saxónia, 
não foi admitida. A presença do an- 
tigo secretário de Estado de Josef 
Goebels, do Ministério da Propagan- 
da do III «Reich», no seio do «Bun- 
destag» constituiu um escândalo para 
a Alemanha e o estrangeiro, Mas de- 
ram por isso, a tempo. Neumann, que 
tinha sido preso pelas autoridades 
britânicas, no começa deste ano, fora 
entregue às autoridades alemãs que 
o tinham solto e deixado reentrar no 
palco da política. E, estrondosamen- 
te, adoptou uma atitude nacionalista 
e «nostálgica» bastante inferior. À 
última hora, os ingleses declararam, 
inesperadamente, que os tribunais 
alemães eram competentes para a 
desnazificação. Ora Neumann não 
fora desnazificado, fora julgado cul- 
pado e, por conseguinte, privado do 
seu direito de voto. Portanto, a sua 
candidatura era impossível. X 

Mas isto não passou dum episó- 
dio. Na verdade, a grande luta foi 
travada entre o Partido Cristão-De- 
mocrata do chanceler Adenauer (com 
31 por cento dos votos nas últimas 
eleições, em 1949) e a oposição socia- 
lista, presidida por M. Ollenhauer 
(29,2 por cento em 1949). Eles diver- 
gem, especialmente no que respeita 
à instituição da Comunidade Euro- 
peia de Defesa, que o Governo de 
Bona sempre apoiou, enquanto os 


HÁ MAIS DE SESSENTA ANOS 
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metros pais ao tomarem a qualidade 
humana, o pudor. 

Há fases na História, registadas como 
decadentes, em que o sentimento do 
pudor foi mats froixo e o vestuário menos 
acatado; mas não set de tempo algum 

m que tenha sido tão dado ao desprezo, 
ité repelido, como meste tempo que, 
* agora, passa. 

nos jogos de desportos, é ver-se em qual- 
quer parte onde esteja a sociedade que 
dá cartas nos costumes, é ver-se nas 
gravuras dos jornais vindas de terras 
neo-civilizadas, duma civilização desco- 
mhecida quando eu e os da minha idade 
nos educamos, dentro da velha ctviltza- 
ção cristã, Parece que, agora, se acha 
indecente», pelo menos rebaixante, ves- 
tir-se a gente como, dantes, a decência 
andava vestir. Uma senhora que con- 
corda com o que eu tenho dito a res- 
peito da nudez nas praias escreveu-me 
a dar apoio e diz que certas «elegantes» 
a quem se chama a ctenção para os 
exageros no seu desnudamento respon- 
dem que andam muito bem, que não ha 
que se lhes diga, porque andam dentro 
da lei. Querem dizer que, se à lei as não 
obrigasse — que vergonha ser preciso 
tegislar para o despudor não dar o últt- 
mo passo ! —, até o diminuto pedacinho 
de pano com que cobrem limitadissima 
parte do corpo dispensariam ! 

O impudor masculino, menos reparado 
por provir dum sexo mais grosseiro, cam- 
peia, da mesma forma. Nos homens, os 
da moderna civilização, é claro, o des- 
prezo pelo vestuário, como resguardo da 

! decência, vai ao limite, muito mais cul- 
pávelmente que nas mulheres, por partir 
de quem é mais apto para resistir as 
tentações da moda e partir de quem, na 
sociedade, tem o dever de dar os bons 
exemplos. Não quero medtr todos pela 
mesma rasa, porque há muitos — infeltz 
humanidade, se não for a maioria — 
ainda da civilização antiga, sabedores 
cumpridores da sua missão. Mas é dolo- 
roso verificar que os há, como as mulhe- 
res, submissos à moda e às propagandas. 
Desnudam-se nas praias ainda além do 
que a lei lhes permite, sob pena de pagar 
multas; tiram as calças à vista de toda 
a gente, para ficarem em cuecas e pra- 
ticarem desportos. Nem só rapazes novos, 
perto das vestes da infância, que lhes 
davam liberdades, procedem desta forma. 
Homens com responsabilidade de familta 
— que tristeza ! até outros a entrar 
na velhice, calvos, barrigudos, desforma- 
dos, fazem gala de tirar a roupa, não 
tendo em conta mostrar plásticas gro- 
tescas. Eu não devia tmportar-me com 
isto, que entrou nos costumes e é cor- 
rente e tem de ser assim. Mas choca-me 
q sensibilidade ver seres da minha espé- 
cie rasar com as espécies inferiores na- 
quilo que é privilégio dos descendentes 
de Adão e Eva e não quero antepor os 
respeitos humanos à expansão do meu 
sentimento, para não se cuidar que todos 
aceitam bem o pouco caso que se esta 
fazendo do pudor. 


Grupos Excursionistas 


«FLOR DO REPOLHO» — O 26.º pas- 
selo anual promovido por este grupo vai 
realizar-so nos próximos dias G é 7 visi- 
tando Póvoa, Viana, Caminha, Valença, 
Monção, Arcos o Ponte da Barca (onde 
jantam e pernoitam); Vila Verde, Braga, 

ipas, Guimarães e Famalicão, onde sé 
efectuará o jantar de confraternização. 


«AFINAL TAMBEM VAMOS» — Esto 
do Pessoa! Superior de Serviço de 
Oplectivis do Porto, vai rea- 

dizer, no próximo dia 6, o seu as- 
véio antal a algumas terras do Norte 


do, País, a 
efeciuará o almoço. O regresso far-se-á 
Rx Fato, Penha, Guimarães” e Sais 


«AMIGOS HA MUITOS, MAS LEAIS 
POUCOS» — Este grupo familiar, 
coimbrões, Vila Nova de Gaia, rea- 

. O Seu passeio , 

ás 6 hotas. da manhã, vis. 

intes terras: Penafiel. 

Real (almoço), Pedras 

, ir e] E 
Braga (almoço), Sameirç, Gui- 

des, Penha 6 Santo” Tirso, Cnde se 
o jantar de confratemização, se- 
depois cs excursionístas, a 


PRIMEIRA PÁGINA) 


adeptos do fogo e Kurt Schumacher 
a combatem, encarniçadamente. De- 
frontam-se, assim, a propósito do 
meio de chegar à reunificação da 
Alemanha. Seja como for, no entan- 
to, os dois partidos têm iguais proba- 
bilidades, embora se pense que o dr. 
Adenauer, a quem a República Fe- 
deral deve o seu miraculoso renasci- 
mento, obterá a vitória e será duran- 
te os novos quatro anos, o chanceler. 

Os outros partidos não se eviden- 
ciam. Uns são marcadamente nazis, 
como o Partido Liberal e o Partido 
Alemão, que participou na combina- 
ção governamental, enquanto os ou- 
tros se apoiam no Este. Há desde lo- 
go, os comunistas (4 por cento dos 
votos de 1949) e o Partido Popular, 
para a unidade alemã a que preside 
M. Heinemann, personagem protes- 
tante. Este partido, que se diz neutro, 
foi acusado de ser mantido pelos co- 
munistas da zona oriental. É preciso 
notar que uma acusação destas foi 
feita pelo chanceler Adenauer contra 
certos chefes socialistas e sindicalis- 
tas que reagiram, vivamente, fazen- 
do ir o chefe do Governo aos tribu- 
nais. 

Por seu lado, os socialistas acusa- 
ram o Partido Cristão-Democrata de 
tomar os importantes fundos da 
grande indústria. De todos estes fac- 
tos resulta um certo sal nesta cam- 
panha eleitoral que se desenrola sem 
incidentes de maior. Os cartazes, pou- 
co numerosos, vale a verdade, são ex- 
tremamente banais e não atreiem a 
atenção. Os comícios são organizados 
como sessões académicas e os ale- 
mães mais inclinados a ouvir tribu- 
nos barulhentos lêem tranquilamen- 
te os seus inúmeros e imensos jor- 
nais, mas aguardam as suas opiniões 
para casa, em família, e não para 
reuniões eleitorais. 

Enquanto espera, a campanha 
eleitoral domina o problema da reu- 
nificação e a guerra fria Este-Oeste. 
Os sovietes anunciaram que renun- 
ciariam às reparações e ao tributo de 
ocupação na sua zona, esperando, 
com isto, impressionar os eleitores 
ocidentais. Por seu lado, os altos co- 
missários americano, britânico e 
francês. responderam, pedindo a Vla- 
dimir Samjanov para suprimir o vis- 
to de passagem internacional Em 
Berlim. mais de um milhão de paco- 
tes estão à disposição dos habitantes 
da zona oriental, pelos americanos. 
E, em todos os seus discursos, os ora- 
dores, sejam donde forem, fazem vo- 
tos pela reunificação da Alemanha. 
Poderá esta realizar-se durante u pró 
xima legislatura ? Simbolizará a fé- 
nix do Parlamento de Bona a proxi- 
midade da unidade nacional? Eis o 
que talvez decidirão os votos dos elei 
tores, no próximo dia 6 de Setembro. 


Jacques Ferrier. 


S. 8.58. 
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critica os modernos processos de en- 
sino acusando os mestres de não de- 
dicarem a devida atenção à leitura 
dos seus discípulos. Alguns pais con- 
denam o facto de não se ensinar o 
alfabeto como acontecia nos seus 


tempos. A educação roi 
nisto en na uindo a lei 
tura. 

O dr. Paul Witty da Universida- 
de de Northwestern cita um certo nu- 
mero de disciplinas que mostram que 
geralmente, a opinião dos pais nem 
sempre é corroborada pelos factos. 
Baseado em testes, um investigador 
realizou um inquérito entre 230.000 
crianças de escolas espalhadas por 
60 comunidades em 7 estados. Os 
alunos examinados em 1945 realiza- 
ram melhores provas do que Os que 
o haviam sido anteriormente. 


TESTES DE CAPACIDADE 
DE LEITURA 


Estabelecendo outra comparação 
verifica-se que em 1947, 5.000 estu- 
dantes de Nebraska obtiveram me- 
lhores médias do que os alunos de 
1921, com os nossos testes. Também 
os de 1951 foram comparados com os 
de 1948 que, indubitâvelmente, se 
classificavam melhor. 

No entanto existem ainda alunos 
que têm dificuldade em ler. Porquê? 

A dificuldade em ler pode ser cor- 
rigida mercê dos modernos proces- 
sos de ensino. Haja em vista os pro- 
gressos obtidos pelo exército, bem 
como por tantas escolas espalhadas 
por esse mundo. À opinião, tuntas 
vezes emitida, de que existe, em al- 
guns indivíduos, uma incapacidade 
absoluta para a leitura é falsa. 


SUGESTÕES 


1—Uma criança deve ter sen 
pre muitas oportunidades para dedi- 
car à leitura. 

2— As possibilidades de leitura 
da criança devem ser observadas, ao 
mesmo tempo que se lhe proporcio- 
na uma experiência bem organizada. 

3—A personalidade da criança 
deve ser cuidadosamente estudada, 
e comparada com a das outras crian 
ças da mesma idade. Mas não con- 
vém forçá-la a adoptar o modelo que 
os seus mestres desejam. A persona- 
lidade do indivíduo deve manifestar- 
-se expontâneamente e não convém 
modificá-la. 

4-— Relacionar os livros com q 
interesse pessoal da criança, o mes- 
mo devendo fazer-se no que respeita 
a programa de rádio, televisão, etc. 

5—Conceder um certo tempo 
para ler com a criança, e discutir os 
livros, artigos e histórias. 

6— Ajudar a criança no seu jui- 
zo crítico, elevando o seu nível artis- 
tico sobre rádio, televisão, cinema e 
teatro. Examinar cuidadosamente os 
jornais que a criança lê a fim de que 
não prejudiquem a sua educação. 

7— Uma criança precisa de ler 
coisas que lhe prendem a atenção e 
lhe despertem interesse. 

8— Os pais deviam levar os seus 
filhos à biblioteca pública e com eles 
folhearem alguns volumes. 

Acima de tudo é essencial não se 
tomarem atitudes de crítica ou de 
condenação. Por vezes torna-se neces- 
sário o auxílio de um instrutor es- 
pecial ou de uma clínica de leitura, 
no entanto a assistência caseira pode 
ser o factor decisivo entre o fracasso 


eo sucesso. 
DR. W. BAUER. 
(Direitos reservados) 


—>—>—>—emm 0 temem 


ENSINO 


Liceu Nacional de Carolina 
Michaelis 


Termina, hoje, o prazo para pagamen- 
to da propina de inscrição. Expirado este 
prazo só o ministro da Educação Naclo- 
mal pode autorizar a revalidação da ma- 
trícula, por meio de pagamonto em dobro, 
iara do preco, da prestação que for de- 
vida. e 
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mara Municipal, as festas dos Remé- 
dios, bem conhecidas e afamadas em 
todo o País, farão, como sempre, 
deslocar a Lamego, muitos milhares 
de pessoas. 

O programa é vasto e sugestivo. 
Dele se destaca o cortejo luminoso 
que tanto êxito obteve o ano passa- 
do. Cada um dos carros será acom- 
panhado dum rancho folclórico com 
alegres grupos dançando e cantan- 
do. Os ranchos preparam-se activa- 
mente, sob proficiente direcção, de- 
vendo, por isso, constituir admirável 
parada de arte, luz e cor. 

Por seu turno a activa Confraria 
dos Remédios prepara, com a pro- 
ficiência habitual, as cerimónias re- 
ligiosas, que serão imponentes. 

No dia 7, de manhã no Santuá- 
rio majestoso de Nossa Senhora dos 
Remédios, haverá missa solene, a 
grande instrumental. De tarde, pelas 
17 horas, sairá a imponente procissão 
do Triunfo, das melhores e mais 
grandiosas do Norte do País. 

As festas de Nossa Senhora dos 
Remédios serão, assim, este ano, 
como sempre, das melhores, mais 
grandiosas e ao mesmo tempo mais 
piedosas romarias do Norte de Por- 
tugal. 


——— sa ms 


FALEGIMENTOS 


. Maria Henriqueta Praça de 
Vasconcelos 


Faleceu, ontem, nesta cidade, onde 
se encontrava em tratamento, numa 
Casa de Saúde, e confortada com to- 
dos os Sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr D. Maria Henriqueta 
Praça de Vasconcelos, da ilustre Casa 
do Outeiro — Cesar. Era filha do fa- 
lecido sr. dr. Alfredo Praça de Vas- 
concelos, talentoso bacharel em ma- 
temática e antigo engenheiro civil; 
irmã das sr.“ D. Ana e D. Marga- 
rida Praça de Vasconcelos Pinto Pe- 
reira, e dos srs. António e José Praça 
de “Vasconcelos. O funeral realiza-se, 
hoje, com missa de corpo presente, 
às 9 horas e meia, na capela das Al- 
mas, Santa Catarina, seguindo, de- 
pois, pará o cemitério de Agramonte. 
A cargo da Companhia Funerária e 
Dec. Portuense, 


Maria da Conceição Gomes 
Maia 


Com 24 anos de idade, faleceu 
Maria da Conceição Gomes Maia, 
residente no lugar de Enxomil — Ar- 
cozelo — Gaia. Era casada com o sr. 
José Guedes Pereira. O seu funeral 
realiza-se hoje às 10 horas para a 
igreja paroquial de Arcozelo. 


D. Ana do Carmo Jorge 


Na residencia de seu genro sr. 
Joaquim Artur Jorge, à Rua da Paz, 
n.º 73, faleceu, ontem, esta bondosa 
senhora. A saudosa extinta era mãe 
querida das sr.” Adriana Vieira e 
Elisa Senteio Jorge, irmã do sr. Joa- 
quim de Jesus Jorge, sogra do sr. 
Manuel Vieira, e tia dos srs. Alfpio 
José Jorge Junior e Joaquim Jorge 
do Couto. 

O seu funeral realiza-se, hoje, pe- 
las 16 horas, na Capela do Cemitério 
do Prado do Repouso, estando o ser- 
viço a cargo da casa Jayme Augus- 
to da Silva & Cr. 

001) Elias, Moreira das, Neves) 

“Na sua residencia, no lugar da 
Costa, em Ermesinde, faleceu, com 
74 anos de idade, o sr. Elias Morei- 
ra das Neves, funcionário aposenta- 
do dos C. T. T. 

O extinto era casado com a sr.* D. 
Maria de Jesus Fonseca, também 
funcionaria aposentada dos C. T. T, 
pat das sr.” D, Maria Irene Moreira 
Neves, chefe dos C. T. T. em Fafe, 
Maria Albertina e Delminda Moreira 
Neves e dos srs. António, João e José 
Pinto Moreira Neves; sogro dos srs. 
Luis Rodrigues, funcionário do Re- 
gisto Civil de Fafe, Amaro António, 
ausente na Argentina; e Armindo 
Barros; e das sr.** D. Maria Fernan- 
des e Alzira Andrade Caravana; ir- 
mão da sr. D, Maria Moreira Ne- 
ves e dos srs, José e Abel Moreira 
Neves e cunhado do sr. António Pin- 
to Ribeiro da Fonseca, antigo comer- 
ciante da praça do Porto, os quais, 
bem como a demais pessoas de famí- 
lia participam que o funeral, q cargo 
do armador Moutinho (Brites) se 
realiza, hoje, sábado, pelas 18 e 30 
horas da residencia acima indicada 
para a paroquial de Ermesinde. 


Manuel Maria Simões Correia 


BARCELOS, 3 — Subitamente, fale- 
ceu, hoje, na sua propriedade da fregue- 
sia de Encourados, deste concelho, o 
abastado capitalista sr. Manuel Maria Si 
mões Correia, figura de multo prestígio 
e pertencente a uma das famílias mais 
ilustres do concelho, de Barcelos. 

Era casado com a sr* D. Ermelinda 
Rodrigues Lopes Simões Correla, paí da 
sr! D. Maria Cristina Lopes Simões Cor- 
rela e dos srs. eng. João Lopes Simões 
Correia, dr, Francisco Lopes Simões Cor- 
rela, médico, e do estudante de engenha- 
ria, 'sr. Luís Lopes Simões Correia; ir- 
mão do sr. juíz de Direito, dr. Alberto 
Simões Correia e cunhado das sr. D. 
Maria Carolina Magalhães Fonseca Si- 
mões Correia e D. Berta Correia Simões 
Rodrigues e dos srs. Zacarias Rodrigues 
Lopes e Paulino Rodrigues. O funeral 
do saudoso extinto, cuja morte causou 
profunda consternação, tem lugar ama- 
nhô, sexta-feira, 48 10 horas e mela, da 
sua residência para a Igreja paroquial e 
daqui para o cemitério da freguesia. A 
toda a família enviamos sentidas condo- 
lências. — 


José da Silva 


'LRES, 2 — No lugar da Costa, fale- 
ceu o sr. José da Silva, de 70 anos. O 
seu funeral realizou-se na paroquial des- 
ta freguesia, com grande concorrência. 


João Vieira da Cunha 


MELRES, 2 — Faleceu no lugar da 
Coucela, desta freguesia o sr. João Vieira 
da Cunha, casado de, 72 anos. Pásames á 
amília. 


Dr. Bernardino José Leite de 
Almeida 


VIBIRA DO MINHO, 3 — Faleceu 
nesta vila O sr. Bernardino José Leite de 
Almei antigo conservador do Registo 
Predial em Seixal e Barcelos. Tinha 83 
anos de idade, era casado com a sr.* D. 
Maria Augusta Coelho de Almeida e pai 
dos srs. dr. António de Almeida, conser- 
vador do Registo Civil neste concelho, 
Firmo de Almeida, funcionário bancário 
em Lisboa, Alexandre de Almeida, fun- 
cionário municipal no Seixal, e da sr.* 
D. Sara de Almeida Estima, de Aguada 
de Cima. O seu funeral realiza-se no dia 
5 do corrente, ás nove horas e mela, para 
jazigo de família no cemitério desta vila. 
A família enlutada, os nossos cumpri- 
mentos de profundo pesar, 


FUNERAIS 


José António de Araujo 


PÓVOA DB VARZIM, 3 — Constitulu 
uma sentida homenagem de saudade, u 
funeral do comerciante sr. José António 
de (Araujo, realizado, moje, de tarde, 
para o cemitério municipal de Vila do 
Conde, onde ficou depositado em jazigo 
de família. O saudoso extinto, era um 
dos mais antigos comercantes desta 
praça e distrutava de multa estima. A 
urna foi conduzida no pronto-socorro dos 
bombeiros, incorporando-se no préstito 
muitas centenas de pessoas e mais de ses- 
senta automóveis. Levou a chave, seu fl- 
lho, sr. dr. António Sampalo de Araujo, 
abalizado médico nesta vil 


DESPORTOS 


António Marques vai ser justamente 
homenageado 


O Sporting de Braga quando ascen- 
deu à divisão maior reforçou sobrema- 
neira a sua equipa. 

Entre as sensacionais aquisições dessa 
época conta-se a de A. Marques, então 
em boa forma no Sporting Clube de Po 
tugal, alinhando no seu poderoso ata- 
que entre duas estrelas do nosso futebol 
Nada mais do que Petroteu e o lrrequie- 
to Albano. Pois desde essa data para 
cá o titular bracarense, primeiro a mé- 
dio e mais tarde a defesa, tem defendido 
galhardamente as cores do seu actual 
clube. O seu comportamento tem sido 
tão meritório e os Seus serviços ao Spor- 
ting tão acentuados que os dirigentes 
acabaram por entregar a Marques o hon- 
roso cargo de capitão da equipa, lugar 
que tem cumprido com geral satisfação. 

O seu nome está gravado a letras de 
ouro nas magníficas jornadas de Aveiro. 
Além de capitanear » conjunto, o defe- 
sa bracarense deslocou-se à cidade dos 
canais com a ingrata e dificil missão de 
treinador. O obstáculo extenuante e pe- 
noso, foi vencido e terminou em consa- 
gração. Se muitos choraram € não resis- 
tiram à comoção, o Marques, rapaz bas- 
tante estimado em Braga, também não 
resistiu. Vimo-lo com os olhos banha- 
dos de lágrimas nos braços de muitos 
sportinguistas e isso ficou devidamente 
documentado pelas reportagens fotográ- 
ícas. 

E isto é significativo nos tempos que 
correm 

A homenagem que todos nós lhes va- 
mos prestar é merecida e justa. Ele fi- 
cará, então, a saber o que são os despor- 
tistas bracarenses. No Estádio 28 de 
Maia, antes do Braga-Boavista, no dia 13, 
será a data em que se homenageará esse 
esforçado atleta. Apelamos para que to- 
dos o rodeiem nessa memorável festa e 
o acarinhem como o merece, 


O Sporting de Braga desistiu do 

campeonato regional de oquei em 

patins e deu um rude golpe na 
modalidade 


O Oquei em Patins no Minho está a 
passar pela maior crise da sua ainda 
curta existência. 

Quando tudo indicava que a modali- 
dade estava verdadeiramente lançada e 
prestes a viver pelos seus próprios meios, 
acaba de sofrer rude golpe que pode ser 
o prenuncio de uma vida sombria, mes- 
mo aflitiva. Depois de se rejubilar por a 
prova regional estar a ser disputada por 
10 clubes, numero apreciável para a nos- 
sa Província, temos hoje a lamentar o 
facto de 3 concorrentes já terem comu- 
nicado à Associação as suas desistências. 
São eles: Oqtei de Barcelos, Gil Vicente 
e Sporting Clube de Braga. 

Se os doi» primeiros não espanta as 
resoluções tomadas — o Oquel, por falta 
de praticantes, dada a escassez dos ins- 
critos, e o Gil a enfermar pelo mesmo 
mal — o mesmo não se poderá dizer 
quanto ao Sporting de Braga, clube com 
tradições e o que mais destaque alcan- 
çou no oquei minhoto. 

Por isso é que a sua extrema resolu- 
ção nos surpreendeu deveras. E mais 
surpreenderá se dissermos que o Spor- 
ting continuava na vanguarda da moda- 
lidade como o clube mais destacado e 
reunia de novo grandes possibilidades 
para arrecadar mais um “título. Apenas 
o Vianense, com um grupo jovem e que 
reune excepcionais qualidades, ainda 
usuírula uma classificação honrosissima 
e estava apto a competir com o clube 
bracarense o primeiro lugar do campeo- 
nato. 

Precisamente na ultima jornada da 
primeira volta, a de domingo passado, O 
calendário indicava um importante pré- 
lo entre os melhores de momento e 
aqueles que se encontravam mais em 
destaque, o Sporting de Braga e o Via- 
nense, no campo deste. 

Em Víana e em todo o Minho, o jogo 
estava a ser aguardado com vivo inte- 
resse, mas o mesmo, inesperadamente, 
pela ' desistência do grupo bracarense, 
não se chegou a disputar. 

Esta foi a grande machadada na jo- 
vem e prometedora modalidade. O Spor- 
ting. como um dos clubes introdutores 
da modalidade, salvo melhor opinião, não 


com 


damos, o Sporting. 

De resto o jogador penalizado, o mé- 
dio Emanuel, já tomaria parte na segun- 
da volta nos jogos de maior responsabi- 
lidade contra o Académico e o Vianense. 

Mas se o Sporting discordava da du- 
reza do castigo aplicado, 8 jogos, recoi 
ria dele pelas vias competentes e nunca 
tomava a surpreendente atitude de «de- 
sistira, deixando o Oquei a sangrar, 
quando a modalidade lhe deve muito da 
sua já razoável expansão no Minho. Às 
póprias selecções do Minho tém sido 
compostas na sua quase totalidade por 
jogadores do Sporting 


Daniel vai fundar uma escola de 
jogadores em Barcelos 


As escolas de jogadores no Minho vão 
ganhando corpo. Depois do instrutor A 
mando Lima o ter feito em Braga, no 
Sporting, o Vianense e o Sporting de 
Fafe, com o auxílio do mesmo despor- 

já inauguraram as suas escolas. 

stiveram há dias com Daniel e o 
novo treinador do Gil Vicente disse-nos 
brevemente inaugurar uma escola em 
que estava a trabalhar no sentido de 
Barcelos, meio excelente para tal, afir- 
mou-nos. 

Oferecemos-lhe a nossa colaboração 
e encorajamo-lo a levar a cabo a obra 
que sonha realizar. Com mais essa efi- 
caz e interessante iniciativa só o des- 
porto minhoto lucrará. 


Joaquim ingressou no Gil Vicente 


O antigo Jogador do Sporting de Bra- 
ga, Joaquim Silva, que durante bastan- 
tes anos defendeu o clube bracarense e 
o ajudou a ascender à divisão principal, 
acaba de ingressar no Gil Vicente, 

Embora o popular Joaquim já não 
seja um jovem, a sua experiência e O 
seu irrequieto temperamento, ainda vale- 
rão muito, 

Será, como se compreende, uma uti- 
lidade para o seu novo clube. 


Os jogadores do Sporting têm todos 
o mesmo vencimento 


Esta orientação já vem de longe. Já 
quando na gerência do sr. dr. Villas 
Boas e Alvim foram adquiridos os hun- 
garos Meszaros e Ladislau, e os argenti- 
nos Grecco e Montez, estes jogadores es- 
trangeiros ingressaram no Sporting com 
a sagrada condição de ganharem mensal- 
mente o que os outros colegas da pri- 
meira categoria ganhavam: 1.600500. 

Este esclarecimento vem a propósit 
do que se disse da aquisição de Coror 
O ex-jogador encarnado foi transferido 
para O Sporting em condições análogas 
à qualquer outro atleta que ingresse na 
categoria de honra. O Benfica recebeu a 
sua parte, o atleta idem, e a remunera- 
ção é a mesma que já apontamos. 

De resto, o contrário seria fomentar 
a discórdia entre os próprios atletas. Os 
dirigentes do Sporting, os actuais ou os 
antigos, nisso têm sido inflexiveis. 


Agradecimento 


Quando se entra no defeso da bola 
os campos ficam desertos e os atletas 
passam à inactividade, Mas, as transfe- 
rências seguem-se e à espectativa é sei 
pre enorme à volta deles. Evidentemen- 
te que nesse período o reporter tem de 
se acautelar com as informações para 
que o publica esteja ao par do que se 
passa. 

Nós tivemos nos amigos Oscar Dias 
Pereira e Moura Machado, ambos diri- 
gentes do Sporting, o melhor acolhimen- 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro x 


CRÔNICA BRAGUESA 


to. Por isso aqui registamos o facto e 
fazemo-lo como resgate das atenções que 
nos dispensaram. 


A Comissão de Auxílio do Sporting 
em movimento 


Depois de um interregno justificado, 
a Comissão de Auxilio do Sporting de 
Braga já elaborou um programa de fes 
tas para o corrente mês. 

Nos dias 5 e 13, gincanas, a primeira 
de bicicletas e a segunda de automóveis, 
estando em disputa valiosas taças, 

Depois, em 20, nos terrenos que cir- 
cundam o Estádio, realizar-se-á o HI Cir- 
cuíto do Estádio 28 de Maio para bici- 
cletas motorizadas. 

E, finalmente, no dia 28 um espectá- 
culo por artistas da rádio. 


liscola de jogadores e júniores 


Armando Lima inicia no próximo do- 
mingo, dia 6, os trabalhos de Escola de 
jogadores e dos Juniores, do Sporting de 
Braga. 

Mais transferências 


O Sporting ainda não deu por finda 
as aquisições para a presente temporada. 
Os dirigentes bracarenses pensam ain- 
da adquirir um bom defesa. Nesse sen- 
tido trabalham em silêncio e tudo pa- 
rece conseguir-se dentro de breves dias. 


D.L. 


CICLISMO 


No dia 18, realizam-se nas Caldas da 
Rainha «As voltas à Rainha das 
Termas», para «Independentes» 


No total de 145 quilómetros, realzam- 
-se no dia 13, nas Caldas da Rainha, «As 
Voltas á Rainha das Termas». grande 
circuito para a categoria de Indepen- 
dentes. 

Particivam na prova os clelistas do 
F. C. do Porto, Sangalhos. Sporting, Ben- 
fica, Arrolos e Malveira. Disputam-se va- 
losos prémios, entre os quais três taç 


Hugo Koblet vem a Lisboa 


Vem a Lisboa, dentro em breve, acom- 
panhado pelo seu compatriota Buren. o 
famoso ciclista sulço Hugo Koblet, que 
correrá em festivals pomovidos pelo 
Sporting Clube de Portugal 


No «I Circuito de Fânzeres», n 
realizar amanhã, disputa-se a 
taça «O Comércio do Porto» 


Está a espertar entusiasmo a realiza- 
ção do «l Circuito de Fanzeres», destina. 
do à categoria de «Populares». A prova 
pelas ofertas que temos anunciado, deve 
estabelecer um recorde de prémios. O 
numero de inscrição é, já, elevado. € 
uma vez mais se recomenda aos atrasados 
a conveniência de tratarem da sua lega- 
lização. 

Como dissemos, o «circuitos tem inl- 
elo ás 15 horas, sendo de toda a conve- 
niência que todos os corredores compa- 
reçam, na meta, meia hora ahtes. 

“A corrida será de 15 voltas num to- 
tal de 50 quilómetros, com o seguinte It 
nerário : Costa (meta), Rua da Igreja 
Paço, Sardinhade, Carvalha, Rua Dr. Se 
veríano, Rua do Valado e Costa. 

Nos corredores «populares», os que lu- 
tam com mais afinco em busca de melhor 
classificação existe um bom «lotes de 
praticantes, susceptíveis de proporciona. 
rem excelentes fases e despique emotivo 

Os representantes do F. C. do Porto 
Académico, Salgueiros, Ramaldense, Colm- 
hrões, Candal e C. C. de Gala, bem como 
os corredores do clube organizador, têm 
já. certa categoria, motivo porque espe- 
ramos que o «circuitos reuna todos os 
motivos de agrado 

As inscrições continuam abertas em 
casa de Império dos Santos, á Ponte de 
Rio Tinto e na seda da colectividade or- 
canfzadora. 


EM «O COMÉRCIO DO 


gador Alfredo q 
tem, para Lisboa, a fim de desempenhar, 
como já noticiamos. as funções de trei- 
nador do S. L. e Benfica. 


Columbofilismo 


G. C. DE LORDELO DO OURO — Apa- 
receram os pombos correios com os se- 
guintes numeros: 172.572-53; 138.860-53 e 
24 5. 

— Desapareceram os pombos com os 
seguintes numeros: 184.120-53; 141.883-53 e 
172.611-53. 


VOLEIBOL 


Os encontros de hoje, para o « 
peonato nacional da TT Divisão 
Hoje, no campo da Constitulção, Da- 

tas 16 horas, efectua-se à penúltima jor- 

nada do Campeonato Nacional da If Di- 

visão. Os jogos a efectuar são:: Inter- 

nacíonal de Futebol-F. C, do Porto e 

Centro Universitário-Bentica. 


Noriciário Reuicioso 


SETEMBRO, 6 — Domingo 15.º 
depois de Pentecostes. Missa própria, 
2º oração 4 cunctis, 3º ad lbitum, 
Credo, 

Paramentos de cor verde, 


LAUSPERENES — Nas Igrejas 
de São Francisco, das 10 e meia às 
12 e meia; Trindade, das 11 às 13 hor 
ras; São Joaquim, das 10 e meia às 
12 horas; Santa Clara, das 10 e meta 
às 16 horas; Cedofeita, das 12 às 15 
horas; Lapa, das 11 às 15 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 € 
meia às 17 horas, 


Igreja da Misericórdia 


No próximo domingo celebra-so nes- 
ta igreja a festividade anual em louvor 
do 8. Coração de Jesus e N.* Senhora 
da Fátima, havendo, às 12 horas missa 
cantada e exposição do SS. Sacra- 
mento até às 16 horas, em que terá 
lugar a conclusão com homilia e bên- 
cão Eucarística e os demais actos do 
piedade do costume, 

O tríduo principiou ontem. 
sica coral é da Capela Senbra. 


A ma- 


Festa da Coroação de Jesus, 


em Crestuma 

CRESTUMA, 3 — Princi; 
segunda-feira, os sermões de 
cão para a festa do Coração de Jesus, 
que se vai realizar no próximo domin- 
£o, nesta freguesia, 

Do programa da festa fazem parte 
os soguintes números: — As 17 horas, 
missa, comunhão geral e prática; às 
1 horas, missa cantada; às 17 horas, 
rocissão com o Santíssimo Sacramen- 
o, e alocução no Largo da Igreja. E 
orador 0 rev.» Pinho Nunes, da Prata 
da Aguda, — 


Adoração nocturna na igreja de 
Santa Clara 
Com o programa habitual — intelo 
às 10 horas de hoje, com missa solene, 
e encerramento ás 15 horas, de amanhã 
— realiza-se a costumada Adoração ao 
S. Sacramento, na igreja de Santa Clara 


— 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


42.474$10 


De um anônimo, de Viana do Castelo, 50$00; de C., 20500; de um 


leitor da rua da Torrinha, 20500; de A. M. 


e M.A. F., 20300; 


de Manuel Pinto Lima, 20$00, para o Apelo a favor de um rapa- 


zinho que quer ser seminarista . 


130$00 


Do sr. Silvestre José Ferreira Marques, também para o Apelo a favor 


dum seminarista .. se 
De um empregado do Hotel Infante de 


Sagres, para o mesmo fim 


100$00 
50300 


Anónima, sendo: 20$00 para o Apelo a favor do rapazinho que 
quer ser seminarista e 20$00 para o Apelo a favor de uma pobre 


doente que quer dar entrada num sanatório ...eeereesees 


40500 


42.794$10 


A transportar 


Os Bombeiros Voluntá- 
rios de Matosinhos-Leca 
partirão amanhã para 
a Corunha 
a participar nas festas da 
quela importante cidade 
galega 


Está marcada para amanhã, às 8 horas 
e meia, a partida da caravana que os 
Bombeiros Voluntários de Matosinhos- 
-Leça e a secção do Instituto de Socor- 
ros a Náufragos mandam à linda cidade 
galega da Corunha, aceitando o honroso 
onvite das entidades espanholas, estando 
a sus chegada prevista para cerca das 
18 horas. 

Para hoje 

cheia de atractiv 

conhecidos toureiros Carlos Carpas 
cuelo Tl e Cascales. » qual está à 
pertar grande entuxiasm 

Amanhã de manhã 
importante corrida interr 
tocicletas  totitul ] 

Espanha», nela part 
norredores espanhóis em luta com estran- 
geiros, nomeadamente os portugueses À 
tónio Pinto e Américo Lino, contando & 
prova pára a marcação de pontos para O 
«Grande Prémio da Europas. De tarde, 
disputar-se-á, po conhecido Estádio de 
Riagor, um Jogo de futebol para disputa 
da «Taça Teresa Herreras, entre O Kem 
Madrid e o Toulouse, da | Divisão fran- 
cesa. 

Em 7, efectuar-se-ã o «Dia do Mars; 
havendo, de tarde, eliminatórias, com 
vista à regata do Caudilho, e demons- 
trações de salvamento, promovidas pelo 
Instituto Português de Socorros a Nau- 
fragos, colaborando um grupo de sal- 
vamento de náufragos cos Bombeiros 
Volurttários de Matosinhos-Leça, para O 
que foi autorizada a ida à Corunha do 

lva-vidas «Rainha D. Amélia o Met 
D. Carlos Is 

Em 8, haverá um simulacro de incên- 
dio, com demonstrações de salvamento, 
pela corporação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Matosinhos-Leça. 

Finalmente, em 9. «Dia de Portuga 
realizar-se-á, às 16 horas o meia, o en- 
contro de atletismo Galiza-Porto, nas 
pistas do Riajor e, às 18 horas, efectuar- 
“se-ho comemorações na Praça de Por- 
tugal, indo os bombeiros portugueses 
depor uma coroa de flores no monu- 
mento do Marechal Carmona. A' noite, 
realizar-se-á uma monumental verbena 
na Praça de Portugal e na Praia de Ria- 
Jor e, durante os dias de testa na Coru- 
nha, promover-se-ão concertos pelas ban- 
das'de música e diversas verbenas po- 
pulares, 

Durante 0 percurso, à partida, os Bom- 
beiros Voluntários de Matosinhos-Leça 
deverão interromper a sua marcha algu- 
mas vezes, nomeadamante na Póvoa de 
Varzim e em Vila Nova de Cerveira, 
onde vão ser ivo de manifestações de 
simpatia e apreço. 

O chefe do Estado espanhol, gonera- 
Uissimo Franco, assistirá a parte destas 
festas, conjuntamente com autoridades 
espanholas e portuguesas. 

Os exercícios dos bombeiros portu- 
gueses estão a ser aguardados com gran- 
de intereses e espectativa, relo valor 
dos «soldados da paz» de Portugal, com 
renome no Mundo inteiro e dado que 
o ano passado, a sua acção se caracte 
rizou pelo arrojo e temeridade 


e —  — 


O TEMPO 


Cnh 


ipando os m 


TEMPERATURA 


Lisboa 


33 29,8 
20,5 137 


14-35 


Porto 


Máxima 
Minima 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Ceu geralmente limpo e vento 
fraco a bonançoso de Norte, Nevoei- 
ros matinais na faixa costeira oci 
dental a Norte do cabo Carvoeiro. 
Temperatura estacionária. 

——— 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar 


Em 4 de Setembro 


Prossão Atmostórior 
(nivel do mar) 

Máxima 762,8 às 11 

Minima TOLA às 18 

Valor às 18 horas T6LA desce 

Temp, do ar às 18 horas 240 

Temperatura máxima 20.8 às 13:e 50 

Temperatura mínima 7hs 7610 

Humidade mini 3 às 17 

Temp. minima n 79 

Vonto em Km./h. 

Rajada máxima 35 as l5e 2 

Rumo correspondente WNW 

Rumo dominante . E 

Chuva em 24 horas 0.0 m/m 


e —  — 


Festas é Romarias 


A Nossa Senhora da Peneda, 
Serra da Peneda (Arcos de 
Valdevez) 


na 


Precedidas de novenas que se inicia- 
cam em 31 de Agosto findo, no santuário 
de Nossa Senhora, mn, alto da Serra da 
Peneda, realizam-se, hoje, prolongando- 
“se até À do corrente, as grandes festas 
conhecidas em todo o Alto Minho pel 
Grando Romaria da Peneda, atraindo 
tidos os anos, muitos milhares de fo- 
rasteiros e constituindo uma das mais 
típicas romarias minhotas, 

O programa é o eexuinta: 

HOJE. 5, às 11 horas — Missa solene 
de «Requiem» e Ofícios pelas almas dos 
Irmãos falecidos; ás 23 horas; Solentssi- 
ma Adoração de Santíssimo Sacramento. 

DIA 6 (domingo) — Missas, desde as 
primeiras horas da manhã, para cum- 
primento do preceito dominical; ás 11 
horas, missa da novena cantada e ser- 
mão; às 17 horas: Majestosa procissão 
Eucarística, minando cm alocução. 
apoteoso e benção, da varanda do 
Templo, 

DIA ?, às 11 horas 
vantada; às 22 horas: Imponente Pro. 
issão de Velas, concluindo, como nº 
dia anterior, com alocução apropriada 
e benção, da varanda do Templo 

DIA W; às 8 horas — Missa solene e 
sermão, 

A parte musical nas festividades re- 
Uiglosas está confiada ao grupo coral da 
Braga, dirigido pelo rev: Alberto Brás. 

Durante cos dias da romaria haverá 
concertos musicais, por várias bandas 

fogo de artifício e outras 


— Missa solene 


Santuário 


MAL-ESTAR 
DEPOIS DAS 
REFEIÇÕES? 


Eis um conselho útil : 


Se sofre de dores depois das refeições, ou se o seu 
estômago acusa acidez, é sinal de excesso de ácido que 


embaraça as funções normais 
neutralizar êsse excesso de 


da digestão. Pode facilmente 
acidez, tomando “* Magnésia 


Bisurada ”", mundialmente conhecida como um enti-ácido de 


confiança. 


A “ Magnésia Bisurada ” alivia rápidamente as 


dores do estômago e facilita a digestão. São também 
totalmente aproveitadas as propriedades nutritivas 


dos alimentos. 
para o satisfazer. 


Uma experiência bastará 


À venda em todas 
as farmácias, em Pó e Comprimidos. 


DICESTÃO: ASSECURADA 
co” MAGNÉSIA BISURADA 


NOTICIÁRIO 
ESTRANGEIRO 


Aos 79 anos, 


CHURCHILL 


toma disposições para continuar, 
firmemente, à frente dos desti- 
nos da Grã-Bretanha 


LONDRES, 4 — «Sirs Winston 
Churchtll, que remodelou o seu Go- 
verno, ontem, deixando ainda Antho- 
ny Eden na pasta dos Estrangeiros, 
convocou para terça-feira uma reu- 
ntão do seu Gabinete. 

A remodelação poderá ser seguida 
por outra, afectando, possivelmente, 
cargos superiores governamentais, 
antes de o Parlamento voltar a reu- 
nir-se, em 20 de Outubro, 

As alterações no Gabinete, de ca- 
rácter relativamente de pouca impor- 
tancia, tornaram claro que esir> 
Winston Churchill, com cerca de 79 
anos, ainda se considera a si próprio 
o Chefe do Governo em qualquer 
nova reconstrução, dentro em breve, 
Afirma-se que se restabeleceu práti- 
camente da fadiga nervosa que o for- 
«ou a descansar durante cerca de 
dis meses e a cancelar a sua visita 

Bermudas, para conversações dos 
«Três Grandes» ocidentais. 

O primeiro ministro estabeleceu 
planos provisórios para férias, no-Sul 
ds França, Porém, é improvável que 
sala de Londres, a não ser mais tar- 
de, este mês, quando mais ministros 

em regressado das suas 


OMPOSIÇÃO MINISTERIAL | 

BRITANICA CONSTITUI APENAS 

O PRIMEIRO PASSO PARA UMA 
RECOMPOSIÇÃO MAIS AMPLA 


LONDRES, 4 — A Imprensa des- 
ta manhã dedica a maior parte dos 
seus comentários, à recomposição mi- 
nisterial. Alguns jornais regosijam- 
-se pelo facto de se ter dado a recom- 
posição, enquanto outros consideram 
esta como insuficiente. 

— Não se trata — escreve q «Ti- 
mes» — e não pode deixar de ser 
assim, senão dum primeiro passo para 
uma recomposição de que o Goverho 
necessita, após dois anos de lahuta 
Já muito antes da doença que afli- 
giu o primeiro ministro, muitos havia 
aque eram de opinião que havia neces- 
sidade de novos homens e de novas 
políticas, a fim de tornar o Governo 
mais forte. O chefe do Governo re- 
ceberá as felicitações de todos pelo 
seu extraordinário restabelecimento 
mas o que é verdade é que os dese- 
jos, acima expostos, subsistem». 

O «Daily Telegraph» aprova, em 
conjunto, as alterações introduzidas 
no Governo, mas friza que estas têm 
carácter provisório e não devem 
constituir uma recomposição». 

O «Daily Express» aprova a re- 
composição e prevê outras modifica- 
ções em Outubro. 

O «Daily Herald» mostra-se me- 
nos entusiasta e lastima que a recom- 
posição tenha sido limitada a três 
past F. P. 


Desapareceu, depois de 
ter sido entregue às 
autoridades russas, 


um espião que operava 
na Austria 


VIENA, 4. — Um espião confesso 
checoslovaco, detido pela polícia aus- 
triaca, em 22 de Agosto, desapareceu, 
depois de ter sido entregue às auto- 
ridades de ocupação soviticas — dis- 
seram aqui, hoje, círculos em con- 
tacto com o Ministério do Interior 
austríaco. 

Uma patrulha de gendarmes de- 
teve o homem, em Schrattenberg, 
próximo da fronteira austro-checa. 
Mostrou um bilhete de identidade for- 
jado, em nome de Anton Huber, de 
29 anos, com residência em Viena. 
Posteriormente, o homem teria con- 
fessado que era agente checo. 

De acordo com os regulamentos 
da zona soviética, foi entregue no 
posto de comando local, em Mistel- 
bach. — REUTER. 


Senhora da Peneda: escadaria e pórtico 


O senador Mac Carthy 
é uma ameaça para as 
relações anglo-ame- 
ricanas, 


segundo a opinião duma 
deputada inglesa 


LONDRES, 4 — Discursando on- 
tem á noite, em Londres, durante 
uma reunião do Partido Trabalhista 
a senhora Edith Summerskill, aue 
foi ministro dos Seguros Nacionais 
no Govemo anterior, disse que con- 
siderava o senador Mac Carthy uma 
séria ameaça contra a continuação 
duma politica de bom entendimento 
entre a Grã-Bretanha e os Estados 
Unidos. 

«Na minha opinião — acrescen- 
tou — um demagogo que chega a 
uma alta situação, por ter tido sorte 
e devido a circunstancias várias, 
ennstitui sempre um perigo». —F. » 


Os restos mortais de 
Mussolini 


estarão numa igreja de 
Milão ? 


ROMA, 4 — Os restos mortais de Mus: 
solinf estarão, segundo se julga, numa 
igreja de Milão, para onde teriam sido 
transportados da Cartuxa de Pavia, que 
os conservava há anos. A informação é 
publicada pelo «Tempo», que indica que 
há meses, antes das eleições de 7 de Ju. 
nho, os monges da Cartuxa transporta. 
ram o caixão «sem paz» do antigo Duce 
diram. prior de uma à 


dor; on jor 
repousava, queriam cobri-lo de p 
Foi a trasiadação clandestina da Cartuxa 
de Pavia para Milão que levou ao rumor 
de que o Duce ficara sepultado no jazigo 
de família. em Predappio. 

De qualquer maneira — concluí o jor- 
nal — está tudo pronto no pequeno ce- 
mitério de Cassiano in Penino, perto de 
Predappio, na România, para receber, 
sum, dia», os restos mortais de Mussolinl. 


Numa passagem de 
nível 


um caminhão de dez tone- 

ladas foi apanhado pelo 
rápido Barcelona-Paris, 

tendo morrido dois homens 


CHATEAUROUX, 4 — O rápido 
Barcelona-Paris apanhou um cami- 
nhão de 10 toneladas na passagem de 
nivel, perto de Chateauroux. Os dois 
homens que iam no veiculo morreram 
um, instancamente, e outro pouco 
depois de ser internado, As cancelas 
não estavam fechadas e o guarda da 
linha teve uma comoção nervosa e o 
seu estado não permite interrogató- 
rios. O choque foi extremamente vio- 
lento. O motor do caminhão apare- 
ceu a 100 metros de distancia. —F.P. 


Vai ser enforcada uma 
inglesa de 46 anos 


acusada de assassinar uma 
viuva de 79 anos 


LONDRES, 4 — A sr.* Loulea 
Merrifield, de 46 anos de idade, deve- 
rá ser executada no dia 18 de Setem- 
bro, na prisão de Strangeways, em 
Manchester, por ter assassinado uma 
viúva de 79 anos de idade com ve- 
neno para matar ratos, na Primavera 
passada, segundo se anunciou hoje. 

O seu apelo contra o julgamento 
de condenação à morte foi ontem 
rejeitado pelo Tribunal Criminal de 
Apelação. 

A sr.” Merrifield foi condenada 
em Julho pelo assassínio da sr.* Sa- 
rah Ann Ricketts que dava emprego 
ao sr. e à sr.* Merrifleld, como go- 
vernantes, em Blackpool, a estância 
de veraneio no Norte da Inglaterra. 

A sr.* Merrifield foi, inicialmente, 
acusada juntamente com seu mari- 
do, de 71 anos de idade. Mas, o jurf 
não conseguiu chegar a acordo nu 
<aso contra o marido e o procurador 
geral, «sir» Lionel Heald, abandonou 
posteriormente a acção judicial con- 
tra ele, — REUTER. 


DE MADRUGADA 


Doença súbita mortal 


Pouco antes das três horas da ma- 
drugada foi conduzido, num automóvel 
particular, ao Hospital Geral de Santo 
António, um homem que aparenta ter 
50 anos de idade, e que adoeceu subi- 
tamente na Rua da Pena. 

Naquele estabelecimento os médicos 
de serviço, limitaram-se a verificar o 
óbito, pois o doente havia falecido no 
trajecto para o hospital, sem ser pos- 
sível identificá-lo. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal 
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565800 | Nacional Ultrama- 


guesa eus0o) Crino, nom. o 14285 14255 14356 |D NENETEM — Tem um perfume agradável. 


Altas patentes do 


é queia vida recomeçou já, a pouco e| ciais? por D. Zina Cabral; «Estrad 


Has outro lado, as possibilidades de fabrico | Ha Univerdaa o déusto G hiece e : Idem, cupão 14775 14765 1.4805 
de arroz do tipo corrente, que atingirá | d feira nov Guetidente de | Colonlal do Buzt 1G8S00 | AR9S0O | Portugal, nom. E OS 1.55 , midi x 
Exército I 0T ABRI A Sênaido 8 pot esto o toa vinda |) saio Praga Sê Contr | ha” Bei 7 14808 1 MONO] Real 7 nos TSE 15505 (E” um produto indispensável). 
a no mercado e cujo preço se reduz de| Além do homenageia ug. do Átian- j 
O Conselho de Ministros resolveu S$10 para 5800. RE O E a dp gras ; OBRIGACOES Bor Met PRO MODO DE USAR — rira-se do tubo uma pequena quantidade de NENETEX 
promover ao posto de general, os bri- O consumidor disporá. assim, nesta | tro e Austrégesilo Fllho. da mesma dele: | Norte de Portugal 5 % 106850 - IW8s0c |, E. E TECIDOS! = phdo nosso AS inhos AIÉ ao, desaparecimento das boli- 
gadeiros da acronáutica, Humberto campanha de 64000 toneladas, que re- | gação. e esposa, dr. Gil Mendes de Mor o de Portugal 5 % s5% 806 | more RED e 53 2608 2808 nhas que se formam, ficando as mãos limpas e macias. 
y presentam aproximadamente 80 por cen- | raís, Encarregado dos Negócios do Bra- TU LPoctusies 4 Jos wismw| O, DIVERSAS: Para, evitar que o produto seque, deve-se estregar 
to do volume global a preço económico. | sil e espósa, prot. António Perelra Flores | Iem 4 1/8 vo 4 O Áosgs | Agias de Lisboa, PRRCAmanto Spa dos depdlá (der 6 tirar ro io, 
Nos tipos de mais elevada qualidade, | e Pedro de Almeida Lima, respertivanços EN] port. 1994 — 2055 2088 A RE 
a Dea cafe 48) alo levado qualidado, 8 PETS de A POfida Limas caspntivamer 2 Ret aos venda em todas as casas de automóveis, garagens e acessó 
Erherrdier Ani “|o arroz gigante de 2º, e de 540 para o posas, dr. Miguel de Almeida Pilé, - Cim. Letria, port PREÇO: 15500 
p E E [Arroz gigante de 1º é sr. ministro dos Neg == = Créd. Predial (Ge tin Ted ê 
A PA EESAENET SO) LomiiE ] Ir D. ara ; “al PRE 
Os núm ado: a Exa à V 
R nú E e Alt E Gás e El 


E e as Julio . 

698377 dente da comissão PRF GR E tras ar ga an tos 
e f fe 69836 |" Aprox ao 1 fafiftes: e esposa, prof. Prancisco de Pau-| | Pela Delegação Concelhia Vilafran- | rgen eupão 15985 1565 
Em viagem particular partiu para Nova | 69838 | 1.º prémio depansão, Ato Presidente do conselho de | quenso da Liga dos Con batentes da | H. E. do Cávado... — 


nt de expansão cultural e espo; irande Guerra é sobreviventes d, tô a 13 
Torque, o sr. vice-aimirante Monteiro 23094... taxa de descasque, cuja revisão foi soli- | Gomes Branco, fecretário atjunta”” JOS] rico Batalhho de Infantaria ne dº (Janes | H. E. do Zézere... — 11808 


citada, não pareceu, oportuno atender a | Foram trocadas cordiais saudações en” | las Verdes). que fez parte da 6º Bri- | Idem. 1º esp. ass. , l 9 


* 36379 .. reclamação, visto a industria ter na |tre o FESTAS DA BONAN À 
; sr. dr. R RE Le “| Port. e Col; port, 9 
Partiu para Luanda, o sr. eng" Ansel- maior quantidade laborada compensação | e o homenageado, = Ani"* que presidia, | Et do ii o da CraRo | Nac. Electrioldadé : POR-FI-RI-OS, apresentam 


A] 
AR 
“ve 
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mo Pinto Bastos, que vai presidir à inau- | Premiados com 20.000$00 | suficiente para o acréscimo dos encargos p: rr Navenacã tea & 
Eiração des, nvãa, instalações” ouquaa PO | aisimiõos Retrato o rs do — + — que AME Cenpepentes daria úmidas | Navtandão  tNacio ag Ds 
en pnaAa E 5 5 5 lucros dos armazenistas, cuja elevação ênri AA: na guerra ra v (Colonial de) otas de Caca. 
E AST00 35250 56177 59086 60562 | rogonta, dever prscadenito no ca? Incêndio num prédio de [is Nisteçtam ota de, Neaaiao Portuguesa — q 385 
Partiu para Luanda a pianista francesa 7 petente estudo e submetê-lo à conside- . * pelos coroneis, srs. João Nepomuceno de cos 1C. Portu- Peugas de lá .... 8$50 
Jeanne Marie Darre que, sob o patrocí- x a ração superior. habitação restas e Jofio de Passos Pereira de Cus- | guesa de), cp. aos 4485 44085 | Peugas de lã Fortes ... 11550 EXPRESSO POPULAR 
mio do Circulo de Cultura Musical, val a | Premiados com 10.000$00 | -— Nestes termos, o regime da cam- tro Junior, os quais ainda felizmente m. de Portugal, cp. — ams  565S Melas lã até 
“Angola é Moçambique dar alguns concer- panha arrozeira será constituido pelas | g] vos foram respectivamente. o 1º o 2º] Tabaqueira (A). C — 6505 7005 Meias 14 até no joelho 22850 do PORTO 
tos. Apresentou-lhe cumprimentos o sr. 5 14087 20050 36003 3602: Seguintes normas : e que resultou ter ficado | comandantes daquele Batalhão Expedi- | U, E. Portugues — is 215 idem em lã branca ... 37550 à PRAIA DE ANCORA 
dr. Pedro Prado, da Emissora Nacional. 7895 14087 20050 9 1+— São aprovados os planos de fa- infoxll ecicnário a França. Do programa aínda | Vidago. Melgaço & E MUITOS OUTROS TIPOS 
* 38583 50412 05796 66204 68611 | brico é de formação de preços apresen- oxicado o locatário do | cm cui o; reparação, deverá constar | P, Salgadas. — 4908 5158 UEBA E Tolo aios em NIANA. BO (AS 
Chegou a Lisboa, vindo de Nova Iorque % h tados pela comissão reguladora do co- imo qo manias olyico-veligloaas é um! 0, OOLONIAIS 1 A ico DRE: AINDA 
e acompanhado de sua esposa o sr Rube | São premiados com 1.500$00 to. | nd a o er o Sc) prédio e dois bombeiros | rimoco ac confraternização. Ag. Cassequel (S.) 15008 15008 1.5025 PELO CORREIO PARA TODO E DO MINHO | 
Jacktar, presidenta; da Columbia Filmes. | dos os numeros terminados em 837. preços à produção, aprovada a 16 de Ja- ) 1 reisincia do Supaddor- Bombeiro —-— 0 —— as PARA ANGRA ra Cr ME AE o PAÍS Rê Beda Cah E VOLTA): 
ã - | neiro de 1953, para a ja do ano | numiro 217, Filipe Mi Moreira, : ama = 32 
Partiu para Alger o sr. comandante | São Premiados com 200500 os nu- | deiro de 36 anda, ela “do a ecra | Congresso Internacional de] Ag. Soloniat (s).. = Gás 7008 PORTO A Ancora, Moledo o 6 
Castellani, ajudante de campo do rel Ep En ia E de Eae A] 2» autorizado o Grémio dos In- | ontem à tarde sncenduo o! E Nave = Asuca Asc rio o 39 Santa Catarina - 
Humberto da Itália. e de: a por perten- | dustrials de Arroz a efectuar o movi- |  Chamad escorros, vompareceram Tor. SE 
* cerem às centenas dos 1%, 2 e 4º | menio des compensações neceárias À | au pac q“ isiaTar” a sede avegação eres E Um 8 ss HTEBOA HORÁRIO APROXIMADO 
Víndo de Lourenço Marques, chegou | prémios. execução dos planos aprovados. omberos o de várias secções de Vo- = É — E PORTO rridaE=Pe) 
a Vigo, Se Teurendo Matavas ioegh À prémios: A venda do Voo Ra à 1651] AUcRárD Dao a do” fogo do: | no Yão tomas parto no XVII Congres- | Colontal do Buzi.. 1698-1698, 16955 VIANA ohogada — 92-00] 
o sr. dr. Alvaro Soeiro, presidente da | São premiados com 250500 todos | dustria até ao consumidor, sera feita | [iram acidentes q locatário da casa. que cinção Internacional Perma- | Ilha do Príncipe. 1435 14285 14328 ANCORA ohogada — 9.30] 
Associação dos Produtores de Sisal, da ka Rapids sem qualquer condicionamento, devendo | fecu intowicado peio fumo, O seu colega | Ponte dos Congressos de Navegação | Moçambique . 1635 1625 1645 MOLEDO ohogada — 9.40] 
provincia de Moçambique. * CH] os numeros terminados em 37 € com | q “comissão reguladora, por intermédio | Mário Graça Rodrigues, de 36 anos, 6a- | Cr, CNES: Antônio do Bepirito Santo, Eu- | Zambézia .. — > 1685 155 CAMINHA ohogada — 9:50] 
150500 os terminados em 24 e 79. | go Grémio dos Industriais de Arroz e do | bidor 164, Tua da Save 140, 2º, que deu | Voss Corpo go Apotoa uel Martins, gem, com carga diversa, a Agência de REGRESSO 
nd São premiados com 100$00 todos | Grémio dos Armazenistas de Mercearia, | Uma queda. e o voluntário de Campo de | Aistoldo ni ditos Laurentino de Navegação é Comércio. b t 
C ha de Ed ã os numeros terminados em 6, 7 e à | tomar as medidas regulamentares neces- | Ourique, João dos Senios de 42 anos. teta ca guitar Alcoa amis, = e 7 CAMINHA partida — 42-00 
ampanha de Educação da A , sárias para evitar transacções exageradas | Us Frencésco Meira, 32 Que foi attn- —-— e MOLEDO chegada — 12-10] 
com excepção dos terminados em 37. | árias para evitar transacções exagerados | gido por uma telha a car, É ÇÃO OMmMêércio |ss: ANCORA chegada — 42:20] 
de Adultos Paio no decurso da campanha. SS lit, recenérem Tratamitmo no Moo) Sociedade Histórica da >> | ato mar, vapor de pesca português | À VIANA Dartida = 29-50 
4*—O regime de distribuição de aos A “ nar, port ss = 3) 
Para Viana do Castelo, parte, hoje, a arroz às fábricas para descasque será O — e — Independência de Portugal go co RR O | caga ico 
primeira missão cultural da Campanha (6) que vigorou antes da publicação do de- E ] ALFANDEGA DO PORTO | cap prigat com abscral “06% | À INFORMAÇÕES — S. BENTO 
de Educação de “Aduntos, que val pers creto-lei nº 52916, de 10 de outubro) Desastre de automóvel Regressou do Brasil o seu Liverpool, “vapor inglês «Darintan», Telefone: 2222 
correr o País. le A B há id 
Antes da partida da missão, haverá L] L) s 5:—A tabela de preços de venda ao 1 secretário geral SETEMBRO, 4 | digo Ve veTA «Annie, 
uma visita a duas exposições que a mis- publico será a seguinte : Carolino — 15 % | do equal resultou ficarem Regressou do Rio de Janeiro, o sr. de cap. Salomons, com carga diversa 
são apresentará na sua digressão. Estas de trincas (branco — 8$50 — em peque- Alvaro o Rendim. aproximado  2.675.000$00 Lisboa, contra-torpedeiro português 
ferii Reis Gomes que exercendo as pede : E 
exposições, que se realizam nos Serviços nas embalagens. Glaceado 8810 — em eridas duas pessoas PEDI EI ER aDouros: 
entraís da Campanha, na Rua D. Este- equenas embalagens) 7830 — a granel. ol ' tórica da ependência de | g Z 
% fânia, 14, serão visitadas hoje pelo sub- E Ã Branco, 8620 em pequena quantidade. | “éceberam tratamento no Hospital do | fUstórica da, Independência de Portugal, LEILÃO DE PENHORES 
“secretário de Estado da Educação Na-|] VENDEU NA EXTRACÇÃO | Gli sã de trincas 1840 = a | Sº sé, tendo depois transferidos para | fot do Brasil em, missão do mesmo or- = 
cional e pelos membros das comissões «POPULAR» DE ONTEM, O granel. Glaceado. 840 — em pequenas | Sa tosP iai da Cué, onde ficéram tar: ) Einiamo, Sendo sido acolhido com ma. avegação Às 20,15 horas, A 7 do Setombro e dias seguintes, 
centrais e distritais da campanha e por Z embalagens, Gigante — 23 % de trincas À pio pago Ros, arde na CC uímico ano. | cidades que visitou, - » Fora da Barra nada se avista. pelas 1º horas, realizo vso na Rua do Bon: 
alguns altos funcionários do Ministério. branco — 5880 — a granel. Mercantil | sto E é e O nanda |. O dr. dr. Reis Gomes: proferiu pales- Vento N. O. (brando) e o mar bom APRE isçar EP Lad 
e sua espcsa Marig he m atraso que devam mais de três meses 
—— 0 -— — 23 % de trincas — branco — 5830 — | Ribeiro Aivts, de 43 anos, residentes em | tras de propaganda da Sociedade Histó- Em 4 do Setembro do jnros da Caixa Auxiliar de Orédito 
; E O a granel. Corrente — 40 % de trincas — | Rita de Ave co qua foram vitimas de | rlca e do projectado monumento aos he- a Poriuenso, eita à Rua de Sobreiras, 546 
Instituto Superior de branco — 5800 — a granel. Shoque do automovel em que ecguiam | Tois da ocupação do Ultramar português, 
pipe ovoa de San- | na casa a da Madeira, no Liceu f 
Agronomia B0M— II) O00$00 e 1 —-— o a Es Literário, Português, do Rio, é no centro DOURO TEJO 
“ Tas O dutomevei que era “conduzido pelo | da colónia portuguesa em Belo Horisonte, 
k Eae cio ad delle Ministro da Holanda | Quictena que era condado Do outras eliades: teve “conterências: com | ENTRADAS : ; PISCINA 
Na secretaria do Instituto Superior ae lero (GoRia, 0, um to do casal o estudante de enge- | elementos de raitor relevo das colónias Entraram os navios: Italiano «Conte SOLÁRIO 
Agronomia recebem-se, até 30 deste mês, numeração, recebida todas as nharia Luis Anteinio Rmiro Alves que | portuguesas e representantes consulares Bilbao, vapor alemão «Duisburg», cap. | Blancamanô», de Napoles. Palma de 
t r mana, Regressou, ontem, a Lisboa, vindo A á de Portugal Regenbogen. 1.853 ton. 1 dia e 3/4 de | Maiorca e Gibraltar, com 16 passageiros 
EE a LEE Pr Ra pautas Casa a do seu país, o sr. van Wlieffens Klef- | Bart de avião para a Inglatfrra, No Rio de Janeiro, visitou o Gabinete | viagem, com carga divêrsa, a Burmester | para Lisboa e 1564 em transito: inglês 
Dara 0 4º grupo de disciplinas. Os candi- Misericórdia de Lisboa,' pelo fens, ministro da Holanda entre nós. — e — Português de Leitura. o Clube Ginástico | & C.. Lda, e 6 passageiros. «England», de Nápoles e Cartagena; 
: datos devem possuir “o tftul6 de enge- POPULAR e e — = Id Português e a Associação Brasileira de]  Anvers, “vapor holandês «Westerchel- | alemão «Medear, de Huelva, Cadiz é a 
Í nheiro-agrinomo ou o de engenheiro- Explosão na Central do Imprensa, conferenciando com os dirigen- | des, car. Plaetzema, 364 ton., 5 dias de | Sevilha, com 8 passageiros em transito; APRAZÍVEL. RECREIO D 
-silvícultor e que provem ter trabalhado 1 1 1 PELO TOREL j tes destas colectividades sobre a missão | viagem, com carga diversa, a Garland, | americano «Southlandr, de Patras, to- E 
de que ja incumbido Laldley & C.*, Lda, e 1 dia de viagem. | d“s com carga diversa; português «Liman ESPINHO 
, RA oia ITR AA AR ETA nte SS a | Concedeu entrevistas aos: jornais «O das Ilhas dos Açores é Funchal com 299 
apto rise n ra quéro AR Furto de uma joia de Em emsequência de um custo-cicoui | Globor e «A Noites do Rio e ão «Diário ) SAIDAS : pepsngsicos poco, Tistra. a carga, diveraa 
e e to verificado mm interruptor, A de S. Paulop e fot convidado a falar na esp: am: s a 
d da Centra! Tejo, pari* da cidade | Emissora de Rádio Globo tendo aceité seixões, vapor inglês «Darintan». camano» para Halifax e Nova Iorque 
Congresso Internacional de [É mose E sempre, prefiram valor dare tem Juz ente-citem de tardo e À | para a sia palestra o tema ck, gua | q Setobal, vapoc português «Secib, cap. | com, Dessúgeiros: aVaidarnon, pára Um. | asas 
- f meire portuguesa». O académico sr prot Pe- | Oliveira, com carv , Hamburgo, Bremen, 
Estatística | Eta aÃ Queixou-se á Policia Judiciária a tir-] O curto-cireuso motivou uma fortie- | gro Calmon. reitor da Universidade du Rovardam: turco «Selim vara Ode) À YICITE AG CALDAS 
feio ma James Rawes & C., agente do pa- | sima expiceão que aseustnl os habitaii- | Brasil, ofereceu-lhe um almoço de home- E com. cortiça: ingleses «Englando para 
quete «Himalaian, da praça de Londres, | tes das áreas de Alcantara & Belém. nagem a que assistiram outras figuras do L E 1 Dq (1) E s Londres; italiano «Celeste Aida», para 
No avião argentino partiram paru " a " de que, na véspera do navio entrar em Onttm. durante o dia, ficou normail-) meio intelectual, a direcção da casa da Olhão. Génova e Marselha; holandeses 
que, pe 
Roma, os srs. António Reis Rumina, di- Lisboa, foi roubado a um passageiro um | zado o fornecmento de energia electricy | Ilha da Madeira e outras entidades. «Gordias» para Tunis, Malta, Elensio, 
rector interino do Instituto Nacional de broche em platina e outro branco, trans- | em toys os sectores de Lisboa. Na sua passagem por S, Vicente de | ENTRADAS 1 Pireu, Volos, Salónica, Estambul e Izmir; 
Estatística, António Seixas Costa Leal, formável em duas peças, ornamentado Tambem as composições da linha de] Cabo Verde, no regresso a Portugal, fol- e dinamarquês Salling» para Huelva, Hoje totalmente remodeladas. 
técnico de estatística daquele organismo, com esmeraldas, brilhantes e diamantes | Cascai deixarem de ser rebocadas por | .Íhe feita uma carinhosa recepção tendo | | Porto. vapor inglês «Darinian», cap. | belga «Charles para Valencia: alemão | À Cura repouso e fins de semana 
o tomar É) ; mdo 08 com- ; rár solenemente | Bates, 1533 ton. com carga diversa, a | «Doride» para Rotterdam e Hamburgo; 
e eng: Tovar de Lemos, que vão ti ) O broche vale 1425 libras, e há a sus- | locomotivas a carvão, v sido convidado a inaugurar sol E , , y à DO km. “do Porto. Telef. /86 
parte no Congresso Internacional de Esta- PORTO — LISBOA peita de que o aútor do roubo preten- | bolos efetricos a mverem-se pela ener-| q delegação da Sociedade Histórica da português «S. Mamede» para Leixões, a a . 86. 


tística que, de 5 a 12 do corrente, se rea- derá transacclonar a referida joia, en | gia fcrneciia pelas Companhias Reuni- | independência al! criada, graças aos es- por português «Pringue», | este com oleos combustiveis e os outrts 
liza naquela cidade, Lisboa, contra o que já se providenciou bdas Gás e Electricidade. forços do sr. J. Inocêncio Silva. a de via- É com carga diversa todos. 
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FRISO PUBLICITARIO SER BRAVA PORQUIT 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telet. 22113 


CHOGADEIRAS 


| «Pinta Preta» = 4D 
Eléctricas y 


e a petróleo E 0 DOS) 
[OS] 


; ESTE O PRODUTO DE QUE A | .. 
SUA PELE PRECISA : 


LEITE DE COLÓNIA 


O EMBELEZADOR DA MULHER! 
Usado por milhões de 
Senhoras na Europa € 
na América, que lhe 
reconhecem as suas 
qualidades  insubsti- 
tuíveis na correcção 

das MANCHAS, 

SARDAS, CRA- 

VOS, ESPINHAS 


VINHO NUTRITIVO 


“ DE CARNE 


a H . REAGEZCONIRA A FRAQUEZA ni 4 
Entrega imediata de todos Peúgas Lai-Lai E acerealdo aguas ag 
ER PTE STE AMGRALIDE FARINHA AMPARO 
Pârcuo “Ro sab5 “qua CADA Uma das especialidades da DESTE VINHO rito Huita ça 


Para os seus filhos: 


ESMAGADOS 


REPRESENTA e só ouvirá elogios a este 


os modelos e capacidades. q ARMÁRIOS MILFINS 
y inha, di 
. FINS poe cao, porq go ted 


d'Ouro vende gravatas de seda 3 Use apenas = 
h - a UM BOM BIFE xcelente alimento. 
Vendem-se no FABRICANTE mo Esbricante: A een ap E úbrica MELIOR “AVENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DISTRIBUIDORES : LEITE DE COLONIA 
PORTO AvÍCOLA - BERNARDINO DE OLIVEIRA ER de Moe des Sue, A Meia d'Ouro | | à venta om todos os dons esta | | ANE | | VAZ TEIXEIRA & ARAUUO, LDA smasiteo 
Rua de Aviz, 16 Rua do Lindo Vale, 241 — PORTO tá oa AR a 6) Rus de Gena Carte belecimentos do ramo. Rua a 1ais de Studart & C. 
À 
2 á e t “ 


O Comércio do Porto 


Cooperativa «O Problema da Habitação» 


A Direcção convida todos os interessados a assistir à inauguração das mora- 
dias construidas para os seguintes associados : 


8 Sábado, 5 de Setembro de 1953 


Sociedade Geral 


HOJE (Sábado) k 
PORTO pelas 15 horas, na Estrada da Circumvalação, nº 8721 a |N Navio-motor | « » 
8729 (ao Ameal), freguesia de Paranhos, para o Exmo 
Senhor Albino Pinto Orfão de Matos. para: BISSAU, PRAIA e S. VICENTE 
— Pelas 16 horas, na Rua Rodrigues Semíde, n.º 397 a 413, Roo naRE ces insultos nriavets (da Docs: de LETRÕES, 
freguesia de Paranhos, para a Ex." Senhora D. Maria da SS RMRE NOS 0 ndo corrente, Imalndo 107 navio no dis EL 
Glória Marinho. 
ci Naviomotor (ANDULO» 
COIMBRA — Pelas 11,30 horas, no Bairro Marechal Carmona — Rua A — 


: S. TOMÉ, SAZAIRE, AMBRIZ, LUANDA, 
LOBITO e MOÇAMEDES 


freguesia de Santo António dos Olivais, para o Ex.”* Senhor pai 


Alípio Gomes Júnior. 


ENTRONCAMENTO — Pelas 17 horas, no Balrra, Ade do freguesia do Entron- Recebemos carga num dos armazens da Doca de LEIXÕES 
camento, para o Ex Senhor Crisógono Comes Júnior. nos dias 9, 10 e 11 do corrente, saindo o navio no dia 12 
Com a realização destas inaugurações, totalizam-se 54 casas entregues no PASSAGEIROS DE 1.º CLASSE 


DESPACHOS — Deverão ser efectuados até às 11 horas da véspera 


corrente ano aos Ex."º* Associados. 
da saída de cada navio 


A DIRECÇÃO 


Cooperativa «O LAR FAMILIAR» 


Chama-se a atenção dos n/ Associados e público 
em geral para o anuncio que amanhã, domingo, deverá 
ser publicado. 


Tratar na 
Rua Sá da Bandeira, n.º 84 — PORTO — Tel. 27363 
meses 


K.N.S.M. 


M. S. <ILIAS» 


A carregar em LEIXÕES, em 8 do corrente, para : 
PIRAEUS e ISTANBUL 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


LARGO DO TERREIRO DA ALFANDEGA N.º 4 
Telefones 27243/44/45 
PORTO 


Ministério das Obras Públicas; EDITAL 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES 
PARA O EXERCITO 


A DIRECÇÃO. 


ÉDICO 


Prof. Alvaro Rodrigues 
AUSENTE ATÉ FINS DE OUTUBRO 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente até 10 de Outubro 


DR. CID MONTEIRO 


RAIOS X — TUBERCULOSE PULMONAR 
Rua do Bolhão. 138 


DR. JOSE RAFAEL VISEU 
CLINICA GERAL 
Cons. e Kesid Av, do Marechal! Carmona 
778 — Cala — Telefone. 710834 


Conanitns das 15 ha 16 » das 20 he 21 b 
R44A 


AVISO 


A Direcção da Caixa Sindical de 
Previdência dos Barqueiros, Fraga- 
teiros e da Construção Naval do Dis- 
trito do Porto, com sede na Rua Fir- 
meza n.º 410, desta cidade, aceita 
propostas, no prazo de 10 dias a con- 
tar da data deste aviso, para as 
obras de melhoramentos que preten- 
de levar a efeito no prédio que se 
destina à sua Sede, sito na Rua da 
Alegria n.º 147, desta cidade, O ca- 
derno de encargos pode ser consul- 
tado todos os dias úteis das 14 às 18 
horas. 19059 


Melhor Serviço - onde vir este sinal 


Ao entrar nas Estações de Serviço e Postos de 
Abastecimento Shell, o automobilista é sempre cordial- 
mente recebido, tendo a garantia de obter os melhores 
produtos e de ser prestada ao seu carro, a mais 
eficiente assistência. Além do fornecimento de gasolina, 
a verificação dos níveis da água e do óleo, a correcção 
“da pressão de ar nos pneus e a limpeza do pára- 
brisas e farois, são pequenos serviços que pouco 
"atrasam a sua viagem mas que lhe dão, no entanto, a 
certeza de poder prosseguir confiadamente. 
Páre nas Estações de Serviço e Postos de Abastecimento 
“Shell porque 


Porto, 3 de Setembro de 1953. 

MARIO KOL D'ALVARENGA, En- 
genheiro-Chefe da 1.º Circunscri- 
ção Industrial, faz saber que: 


A firma «JOAQUIM DE MATOS 
COSTA & IRMÃO» requereu licença 
para instalar uma oficina de serra- 
lharia e reparação de caldeiras, com 
soldadura eléctrica, incluida na 2.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação, perigo de explosão 
e incêndio, emanações nocivas e ra- 
diações luminosas, na Rua António 
Calem n.º 332, freguesia de Lordelo 
do Ouro, concelho do Porto, 2º Bair- 
ro, distrito do Porto; 

— LUIS SOARES CASAIS reque- 
reu licença para instalar uma oficina 
de reparações de automóve: 
gem de recolha e estação de 8 
incluída na 2.º classe, com os incon- 
venientes de poeiras, barulho, trepl- 
dação, cheiro desagradável, fumos, 
perigo de incêndio e de explosão, na 
Rus do Campo Alegre n.º 1606, fre- 
guesia de Lordelo do Ouro, concelho 
do Porto, 2.º Bairro, distrito do Porto; 

— A firma «SIMÃO GUIMARÃES, 
FILHOS, LD.» requereu licença para 
instalar uma oficina de fotogravura,. 
incluída na 3.º classe con-| 

gentaptes' do” poeiras, emanações 


ções cuti 


A DIRECÇÃO. 


CAMIONAGENS 


Transporte do cargas aeiou 
para os cais de embarque dos 
oortos do Douro, Leixões (Doca) 
« estações do Caminho de Ferro. 


Concurso público para a arremata- 

cão da empreitada de «Construção 

do Edifício da enfermaria do novo 

quartel do Regimento de Infantaria 
nº 2, em Abrantes» 


DR. ABEL PACHECO 
AUSENTE ATÉ OUTUBRO 


Faz-se público que às 15 horas do 
dia 22 de Setembro de 1953 se proce- 
derá, na séde desta Comissão, na Ala. 
meda D Afonso Henriques, nº 41-2.º 

— Lisboa, ao concurso público aci- 
ma designado. 


DESPACHOS 


Ministério das Obras Públicas 


COMISSAO ADMI 
DAS NOVAS EL 
PARA O EXERCITO 


Concurso público para a arremata- 
ção da empreitada de «Construção 
das Instalações Sanitárias Gerais e 
Paiol do novo quartel do Regimento 

de Infantaria nº 8, em Beja» 


Shell significa — melhor serviço, 


CASA FUNDADA EM 1524 
Rua Nova da Alfândega, 67 
PORTO 


Dispõe de armazens proprios 
o0m a área coberta de 3.000 mar 
recolha e 


650.000500 
16.250500 


O processo de concurso encontra- 
-se patente na Secretaria da séde 
desta Comissão, na sua Delegação, na 
Rua Duque de Loulé, n.º 98-1º, no 
Porto e na secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Abrantes. 


Lisboa, 1 de Setembro de 1953. 
O Engenheiro Director Delegado, 


Base de licitação , 
Depósito provisório 


MOTOR OIL 


guarda de mercadorias. 
Telefones: 21073 o 21074 
Matosinhos, 647 — Estado, 57 
Correio Apartado, 1? 


«EXCURSÃO 


“Com visita ua Pena! Gaiato, 
E e Entro os Rios. Pregos” 
com almoço, 65500; sem almoço, 
35800. Para informações e insori- 
ções: Garagem Alberto Pinto, Te 
lefone 27555. 


Sr. DIABÉTICO 


O meio mais sensacional, sim- 
ples, prático, económico e efl- 
caz para debelar o seu mal, 
ser-lhe-á revelado se cnviar a 
sua direcção, para : ETIEL — 
Praça Carlos Alberto, 72 — 

PORTO 


MONTALVÃO 


Faz-se público que às 15 horas do 
dia 29 de Setembro de 1953 se pro- 
cederá, na sede desta Comissão 
Alameda D. Afonso Henriques, n.º 
41-20 ao concurso pííblico 


a) Carlos Pereira da Cruz. 


Base de licitação 349.179500 
Depósito provisório 8.730500 


O processo de concurso encontra- 
-se patente na Seçretaria desta Co- 
missão, na Delegação do Norte — Rua 
Duque de Loulé, 98-1.º — Porto e na 
secretaria da Câmara Municipal de 
Beja. 


Lisboa, 2 de Setembro de 19 


ger: 4 
Da : 
. 
— A firma «SOARES DA COSTA, 


LD.'» requereu licença para instalar. 
uma oficina de trabalhos em madeira, 
incluida na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho, trepidação e 
perigo de incêndio, na Rua do Al- 
mada n.º 599, freguesia de Cedofeita, 
concelho do Porto, 2º Bairro, distri- 
to do Porto; 

—A firma «RECHAPAGEM E 
VULCANIZAÇÃO RECAPAUTO, 
LD.» requereu licença para instalar 
uma oficina de yulcanização e rechas 
pagem de pneus e câmaras de ar, 
incluída na 2 classe, com os incon- 
venlentes de cheiro, emanações no- 
civas e perigo de incêndio, na Rus 
da Restauração n.º 385 — Armazem 
nº 9 B, freguesia de Miragaia, con- 
celho do Porto, 2º Bairro, distrito do 


al 


” Leiom VANTAGENS PARA 


ALUGUERES VENDAS 


GRANDE ARMAZEM — ALUGA-SE 
com muita luz o água de poçó. Rua de económie. e impecável. Av. dr, Antunes 
Guimarães, 93 — Linha 4. 19156 


Alvares Cabral, 23. 19009 
«ADLER» MAQUINAS DE ESCREVER 
portáteis, semi-comerciais, comerciais é 
de contabilidade. Vende: OFICINAS 
MALI R. Passos Manuel, 33-2º 
Telef. 29884 19121 


ATENÇÃO 

Tenhy para venda, duas mobilias de 
quarto, uma de sala de jantar, terno de 
maples, má. de escrever, mobilia de es- 
critório e riquíssimo lustre em bronze, 


Emas 


c M. 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


VENDA DE MATERIAIS 
INUTILIZADOS 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

ao menor jur« e qualquer fracção, Tran- 
sacção rápida e nas melhores condições. 
COVAS. Rua do Almada, 97. 19008 


HIPOTECAS S/ PROPRIEDADES 

Ao juro desde 6 % ao ano, não cobra- 
mEs deslocações. Rigoroso sigilo, Rua 
de Passos Manuel, 177-1º. 19011 


MOBILIAS — USADAS 


ao desbarato para entrega da casi 

senhorio, mobilias de quarto desde esc. 
2400800 e móveis avulso, maples, fogão 
eléctrico, tudo ao desbarato. Rua Cedo- 
feita, 5891 0 18939 


Órgãos <RUVINA » Pianos 
deade 6 800800. tua Formosa 175Porto. 
11280 


3. 


O Engenheiro Director Delegado, 


Pela presente se faz público que 
até às 17 horas de 23 do corrente, 
ae aceitam propostas em carta f 
chada para a venda de: bidons 
vazios, pneus velhos, câmaras de ar 
inutilizadas, etc, que podem ser 
vistos nos Armazéns Gerais deste 
Serviço. 19130 


Porto, 5 de Setembro de 1953. 


a) Carlos Pereira da Cru 


PREDIO DE RENDIMENTO 

Vende-se moderno 1.º zona, 6 inquilines 
Optima construção e bom local, s/ In- 
termediários. Resposta à Redac a 
Ss. Dos TOLIA 
PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendo. três, novos, alugados a comércio 


MINHA SENHORA 


ou tingir 
stola, Oto 
não o faça som consultar 


PELES STAR 


CASA PARA NOIVOS 


WE aa A NA E 19015 por puro rr 10 ás 20 horas. ua e habitação, em Gaia Rendem 68 con- TodED as Gotações a nho “e pus! Diraita ia: ParaibTCTÃOS Porto. 
E. É lofeita, tos ais, Rua M, da Silveira, ” 'odas as estações d aminho d 15 E 
E STENT FAZEMOS SOBRE: os anuais, Rua M, da Silveira o, | Ferro aceitam a despacho mercadorias Bit “Rua. do Codofoita, 256 O Engenheiro-Director, Ea Re. 
CASA NA 1º ZONA 1 TOFRES para a localídade de Montalvio, — Tolof. 26974 — PORTO 'os termos do Regulamento das 


Próx. Universidade e Liceus, com 9 di- a) Paulino Celestino da Silva 


PROPRIEDADES 


ÃO JURO DA LEI 
NO, PRAZO MAXIMO 


visões, bom quarto de banho e pequeno 
quintal, Aluga-se. Ver dgs 11 ás 15 hor 

R. do Rosário, 107. Falar no N.* 109-1º. 
eee ee 


4 prova de fogo, fogões circulares, má- 
quin 
Clérii 


baratas, Travessa dos 


de costura, 
11 19114 


QUINTA 


No Despacho Central instalado na re- 
ferida localidade aci a despacho 


indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 


mercadorias para qua estação do 
Caminho de Ferro ou para qualquer 1o- 


de 30 dias, contados da data da 
publicação deste edital, podem todas 


calidado servida pela camionagem com- 
binada, 

No seu próprio interesse, 
serviço combinado, 


SASDARIA AVINHADA 

pipas. meias pipas e barris, Vende-se. 

Rua D. Afonso Henriques. 1058 — Glesta 
Areos: 18771 


CASA RESTAURADA — ALUCA-SE 
6 div. quintal. água e luz. Rua Entro 
Campos, 13, Das 17 às 19 h. Também 
so vendo. 18914 


JOÃO CLARA & C.. (IRMÃOS), L.o» 


TORRES NOVAS 


em Sanfins—Vila da Feira 


De rendimento e recreio, casa de ha- 


as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 


DE 24 HORAS 


utilizo esto 
19018 


Ea bitação, vacaria, pocilgas, etc, em lo- exami R 
8 1.º ANDAR — ALUGA-SE CARRETAS E MALHAS o " 2 xaminar os respect! vos processos, 
Esp de retem. Rua de Traz, 9. Para sedas, (usadas), vende-se quanti- | Cal aprazível (com pinhais, desejan- CAMION a G,E'M nesta Circunscrição, com sede no 


do), vinho, fruta, muita água, dois 
motores sendo um eléctrico com 10 
a 12 ha, Tratar em ESPINHO : Rua 
29 nº 402 — Telefone, 217. 


dade na Fábrica 


Porto, Rua dos Bi o 61 
Lionesa, Ld ua dos Bragas nº 61. 


de Sed 
19141 


p. £. Tratar 
19135 


de” Tecidos 
Leça do B 


COFRES A' PROVA DE FOGO 

Compra e vende a CASA DOS COFRE 

Bus dos Caldeireiros, 117 — Telof. 25110. 
70 


rantes — Rua de N.º 8.º da Conceição — Telef, 36 — Chamusca 
dos Reis — Lisboa — Rua Andrade, 16 — Telef. 52086 — Nazaré 
imarães — Telef, 25 — Santarém — 1, Sú da Bandeira — Telef. 449 
— Nedo em Torres Novas — Telef. 2005 PBX (2 linhas) — Telegramas : Olaras. 


HORÁRIOS 


FILIAIS 


.* 11 (Barbearia), 
- — Buu de Cânc 


R.SANTA CATARINA, 108-TEL.27011e28721 


Todos os domingos 


Comboio de «recreio» 


Porto e Secretaria da 1º Circuns- 
crição Industrial, em 1 de Setembro 
de 1953, 19136 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição, 


SALAS AMPLAS 

Para fins comerciais, 3º andar com clo- 
yador (o porteiro, Praca de Sidónio pais 
pr 


TECNICO-OFERECE-SE 


a Lisboa, Santarém, Torres Novas, ida: Tomar, Fátima, Nazaré, ida: 6:15. 
PORTO — BRAGA |), qLipos, surto, Tora Nego di: |, Jomar, Tio Ne | (a) MARIO HOL DALVARENOA 
de Fabricação de papel. Carta ontéi Ron, 0:90, dé Est E 
Redacção * 609, MATADO L tarém, T. Novas, Tomar, | Tomar, Abrantes, ida: 10-00, 15-05, (8) 
o CRIS - nadas Parada Ai volta: 8-40 e 13-00, 6-25. 12-00 (8), 18-10. 
e anitan ONIHUAGENS  SUTOA MO Novãs, Tomar, | To da MM), mi 
Dose çetasse Du nso À E já 
Tp Siro TO Novas, Abran- | Tomar, Torres Novas .Sgntaréra, ida: M lé Í f 0h ç y bI U 
BRILHANTES sta Ds ad ea nas tes, ias, ). 16-30; volta: 10-00, 18-10. 10-29, 16-09; vol! 34-55 e 12-20 InIS TO d! fi || I 
Ouro e prata ao seu actual valor — melhtres condições destes contratos STAND CLEMENTE Lisboa, A pesa a ia RIC pen A 730, aa Ba a 
OURIVEÁRIA ISANTOS CARVALEO o À Pete oiço a da Pigs RUA DO BOLHAO 153 PEUGEOT 102 — VENDE-SE | g 588 (a), 6-30 (b), 0-40 (6), 1 (atira (Soutotico, Várzea, ida: tras Comissão Administrativa das Novas 
de ão articular, estado Impecável A ps PRE Y 
HILMAN 19 Teletonte, "ErT4d-45, * alas utelo. 7 10146 Santarém. Abrã, tda: 9:90, | Leiria, Balalha, Porto de "Mós, ida: | Instalações para o Exército 
pira ris; geral, Vende-se bom pre- Ti Voa: da, qo EinieLo cida: 7-10, 12-40,: 16-45, 20,30; vol! 71-45, 10-10, 
co. Metivo retirada para o estrangeiro. Teo seems de antarém, —Espinhetr Ê 
Vere trator, Joaquim Ro Soaras od Se- 8.000 Pod: Sola, ORAS, TRA É 8.80, 13-50, CONCURSO PUBLICO 
rafim Baptista, Albergaria-a-Nova. Te- TERRENOS L = Torres Novas , Leiria, volta: 805, 830 (D | a Fã 
Jefcne, 1. 18974 30; volta: 8-50; 13-50, para a arrematação da empreitada 
a Vende o proprietário. Das 18 antarém, Pernes, tia tda: oe ag Bitalho, Nazaré, ida: 18-45, de Fornecimento de 500.000 cubos 
INERIOS — VENDEM-SE às 20 horas, Palácio Atlântico, volta. 68-25. 18-10. a : 
cinco concessões de cromite e uma de Sal pofirái Melecono “20640 ntarém, Alcanhões, Póvoa, Chamusca, Santarém, 1d; ge erantto para PTI ias 
De 500 pl 2 de 250 pés manganês. Informa: Crêmites Transmon- ig e E lro, ida:' 11-55, 17-05, 19-45; 18-10; 10-55, 19-20, o Regi to de nº 8, 
e 500 pés cubleos (ou 2 de na VAR UO8i ou 42603, 18926 em Braga 


21-10; vol ) 
Chamusca, Torres Novas, Nazaré, ida 


cublcos), tomamos de aluguer. Fa- Creme tema em 


EMPREGADO 


MOBILIA DE QUARTO-SALA JANTAR 


Faz-se público que às 15 horas 


vor dar todas as informações, Carta res 7 0, 12-00; 18 2- 
Atetacsto ao X E me Somar e il SOL EMITE | [Eis ssa etica papptntaçam. Gasbrl. Zoe, Noxao | 784, DS (0, RÊ-00: vela: 60, 120. | ão Gia 15 do Betembro de 1653 se 
: 131, od” andor é O | 17-00 (0). y Chamusca, Golegã, Torres Novas, ida: | procederá, na Delegação no Norte 
Precisd-se, conhecedor de autigos para | SA TENTE RDI PALACIO NãO.» 47 ada ai | Suniatém, Azola, Correlas, Ida: 12-30, | 7-50, 10-55 ()), 12-00, 20-25, 23-25; volta: | gesta Comissão, à Rua Duque de Lou- 
Industria e que tenha alguns conheei- | para qualquer registo. - ARLINDO US Si 19 1.00, 10-15. TAS, 11-45, 1415, 17-35, 20-30 (9). TE mL od! Porto vao cdonc ri 
mentês de antigos para automóveis, Dá-| SOUSA—Rua de Sá da Bandeira. 128-1.º VENDE-SE Rio Maior, ida: 120; || Chamusca, Arripiado, td -35; vol- | dé nº Tto, 80 rso' pu: 
-se bom crdenado, é casa de futuro, n FURATO Ef 1 Máquina registadora SEdgias, 1 ma- doa ga atadas; pi Dos seminal: 9.00 11) blico acima designado. 
e E AÇO SUE uina ocrtadeira flambre «Nathionaly e z a ml ) Sé » E b 
Rua do Almada, 113-1 Porto. Carta á Redacção M. P. 19150 MAQUINAS Z NE gara caideiras “O melhor estocko vao. DOnaios CAveryo. Tudo om astado E da: 680;, volta, pit Eai 16-51) ara: 19.00 Ci); MIO. Depósito provisório ... 4,0005800 
E manuais de fabricar meias. iançadas | dade, Osório & Sottoma e vo, Fi : R. do Bonjardi 367 — Te- es, Sardoal obre a : » 3 e 
RO OTRA E Baratas: Travessa” dos Clérigos fio | da o BONS O VDnbsEo EST 181 | Letonie, 2268 Das q 19023 | lda: 16-10; volta: 6-10, 15-40: volta: 9-35, O processo de concurso, encontra: 
Cart T 191131 — Aventda dos Aliados 194-200, 8 Abrantes, Sardoal, Vila de Rei, Ida: | | Vila Nova. Caldas da Raínha, ida: |-se patente na Sede desta Comissão 
arta à Redacção a T. C.-5. 8-15, 18-20; volta: 7-00, 18-00. 8-00 (m); volta: 16-45 (m). — Alameda de D. Afonso Henriques, 
Mação, * Carvoeiro, ida: Tonres fara Porto de Mós, Nazaré, | mo 41.20 Lisboa, na sua Delegação 
8.05, volta: 6-55, 18-30. ida: 9-45 (). (8), 15-35, 17-50; vol- NG À eg; 
DE. VÁRIAS MARCAS E PREÇOS Y Abrantes, Alvega, Bavião, ida: 18-30; | ta: 8-25, 8-30, “to (6, Mas no Norte e na Câmara Municipal de 
A = - h) volta: 8-45. Torres Novas, Porto de Mós, Leiria, | Braga. 
TODOS DE ABSOLUTA CONFIANÇA ida: 8:90, 17.50: voltas 7.10, 16-45. 
o “Abrantes, Abrantes (estação), ida : | ida: : vol , 
R. Sá da Bandeira, 630 — PORTO L 11-20, 17-20, 21-05; volta: 2-05, Torres Novas, Pntroncamento, Cas- Lisboa, 1 de Setembro de 1953. 
RELOGIO DE PULSO — PERDEU-SE GARAGEM SA DA BANDEIRA 11-0h, 12-08, 17 50, 21-30, telo do Bode, ida: 9-3 (nm); volta: 
«Fenianos», vidro saliente, pul- Abrantes, Abrantes (circulação) ida: | 18:00 (n). O ENGENHEIRO DIRECTOR- 
seira pelo de cobra, da Rua do Breyner 140, 11-25 14-00, 17-45, Torres Novas, Tomar, Lousã, 
DINHEIRO 8/ PROPRIEDADES até á Rua do Almada. Gratitica-se a G 0 L FIN H 0 s de” Rei, “Peso, ida: | 6-25, 14-00; volta: 6-40, 15-00. “DELEGADO 
Empres! o Provi 5; 18-29 (e); volta: 6:00 (8). “Torres Novas, Santarém, ida: 
Ara a a PE VA “Abrantes, , Sardoal, Cardigos, ida: 35, 1145, 17-00 (d) Carlos Pereira da Cruz 
dpio. ANFONTO VIEIRA Rua do Ale a “4,2 6 flóndro, ounsçda, Praia do Leça — 18-10; volta: to, . e is i2-bo (d), 12-20, 17-08, 1 
mada, 113-1+. — Telet. 20163. 1 fone, 509 Batosinhos brantes. Tomar, Ourém, ima, 
dir Ãos Proprietários pata. Nazaré. idas 200 oitdo (8): | O torres, Nôvas, mútima, eita, idas 
5 O (6), 16-10. vol e 
J Sire, Batalha, Torres Novas, Entroncamento, itia: 
(D) IN H E IR (0) ! (3) d 2 º C . ESPANHA F volta: 7:50, | 4.30, 6.50, 25. Ea, i2rsá, 19-00, 1 dO, A postei 
coca [ | ) À t vo ) HÁGUIA DE SOMAR MAIS 
q Abrantes, ida: 10-00, | 10-5 20, o: 30, tão, a O, 17-05 (e), 
SJ PROPRIEDADES E AUTOMÓVEIS RES ASSES e utomoveis € amionetes 18-10" 19-00" (js venta: Cj, 14-10. | 18-49, 19-00, 20-30, 28:20, a Crroyriniantea 
=p Torres Novas, Alcanena, orel- 


PROVAS TEM DADO 4º, 


Emprestamos c/' rapidez Tomar, Torres Novas, ida: 9-55, 10-29, | ra, ida; 8-00. 10-45, 16-00, 17-20; volta: 


A CONFIDENTE tem anexo à sua grande organização uma || Nos dias 16 a 26 de Setembro, 4 dias e 5) 7 
go o HR ELE O a Panda, “Falar: | secção de empréstimo s/ viaturas, ao juro “da Lei Transacção || à noites, em Madrid. Optimo úuto-carro | 1-0: voltas 678, 1800 14004," pp | DO irao: Aicinede. ida: 10-20] RR ri sai 
À NORTENHA: + Rua Santo Ildefonso, 202. 19156 |) efectuada em menos de 2 horas e no máximo sigilo. Nada é aver- À] cagor Vigitando Badajoz, Aracena,. Se- | 19-00, 21-30: Volta: 9:00, 15-20, 1 11-00 (o); voltas "12-15 (0) 19-05, (0). eg SDS A (e vens 


. Cordoba, Cludade Renl. Toledo, 
Aranjuez, Escurial, Avila e Salamanca, 
Lugares no auto-carro desde 350800. In- 
formações per tv. Ideal Rádi-, Rua Al- 
teres Malheiro, 147. telefone, 25861 — 


Porto, 19147 


PENSÃO FLOR DE BRAGANÇA 
Travessa dos Clérigos, 14, A mais conhe- 
cida pelo bom trato, muita higiene e rom 
oito, Quartos nralados. Tambám so 
lista. 


bado no livrete e os carros circulam na mesma. Amortizações facul- 
tativas em 6, 12, 18, ou 24 meses. 


A CONFIDENTE 


(A Maior Organização do País) 
R. Santa Catarina, 108 - Esquina de Passos Manuel - Telefs., 27011 e 28721 


a) Não se efectua aos domingos — b) Não ee efectua às 
dm pasteiras — d) Ag 248, 44º o 64mfoiras — e) Só às 6.4 a 6. ro 
* o sábados — &) De 10 de Junho a. 50 de Setembro — h) Só às primeiras o ter. 
<elpas 2.0%-feiras do cada mês — à) Só ha e 1 de Julho a 5 de 
dububro = 1) Bo ha ernteiras — m) Não 46 efectua Da foiras — m) Só aos 
domingos — 0) Tem ligação para Caldas da Rainha. 


PEÇA HORÁRIO GERAL 
EXCURSÕES EM AUTOCARROS 


Sá da Bandeira, ID-I-o-Tel. 26706 
COLHAM REFERENCIAS 


FOTOGRAFIA 

Borges (Viuva), a mais antiga de Pena- 
fiel, passa-se. Optim? negócio. Falar: 
Travessa do Covêlo, 162 — Porto; 
Rua do Paço, 32 — Penafiel. 19126 


DURIVESARIA — PASSA-SE 


GRANDES ARMAZENS 
ALUGAM-SE 


Na Travessa de Passos Manuel, 17 


HIPOTECAS 5/ AUTOMOVEIS q CA- 


MIONETAS 

Ao juro de lei, púdendo es, carros. eles 
, Sem Qualquer averbamento no 

livrete. Rua de Passos Manuel, n.º 177- 


+ 


Ver das 9 ás 12 e das 14 ás 17 horas 


a9oio 


